
ANO XC N9 32 JOÀO PESSOA - sexta-feira, 12 de março de 1982 PREÇO Cr$ 30,00

Humberto atua contra o Nordeste no Senado
Por razões puramente eleitorais, ele vem obstruindo a liberação de empréstimos externos para saúde e educação

Ludwig diz que 
Ministério não 
reconhece UNE

O Ministro da Educação, 
General Rubem Ludwig, disse, 
ontem, que a União Nacional 
dos Estudantes (UNE) conti­
nua não existindo para o Minis­
tério da Educação e Cultura e 
que ele não está fazendo cam­
panha eleitoral pelos Estados.

Frisou que veio à Paraíba 
ver de perto a situação do ensi­
no básico do Estado.

Segundo o Ministro Lud­
wig, as causas do baixo nível do 
ensino no Brasil, além da falta 
de verbas, são: falta de empe­
nho, e estado de espírito negati­
vo.

Ludwig cumpriu, ontem 
pela manhã, a última etapa de 
sua visita de 23 horas e meia ao 
nosso Estado, recebendo, logo 
cedo, no Bar Nobre do Hotel 
Tambaú, três dirigentes da 
ADUFPb - Associação dos Do­
centes da Universidade Federal 
da Paraíba; o presidente do Di­
retório Central dos Estudantes, 
Walter Dantas, e o Reitor Beri- 

Borba.Z/h'
Durante rápida entrevista 

à imprensa, o Ministro Ludwig, 
ouvindo de um repórter a ob­
servação de que “não foram os 

- universitários que inventaram 
a inflação”, respondeu:

“E o Delfim que deve pa­
gar? Também não foram as 
crianças que a inventaram”. 
(Página 12)

Com Galveas e Langoni, Burity tratou do lançamento de títulos do Tesouro

Do ministro César Cais, obteve a garantia de importantes obras na Paraíba

(

Cooperativa dos têxteis da Mandacaru
Ontem, pela manhã, foi fundada a Coope­

rativa Mista dos Têxteis do Estado da Paraíba 
- Comtepa, formada pelos operários da fábrica 
Têxtil de Mandacaru. Na mesma assembléia 

Tal de fundação, os trabalhadores aprovaram 
, Estatutos e escolheram a primeira diretoria, 

prenidida por Benedito Marques Silvestre, o Be- 
nê. A Comtepa funciona dentro das mesmas 
diretrizes das demais cooperativas do Estado, 
em número de 73 apenas com uma pecualiari- 
dade que a toma pioneira no Brasil: e composta 
exclusivamente de operários, segundo informou 
Agostinho dos Santos, superintendente da Co- 
cepa e Diretor Geral da Secretaria de Agricul­
tura.

De acordo com os seus Estatutos, cada as­
sociado da Comtepa deverá subscrever, para a 
formação do capital inicial, cinco mil cruzeiros, 
que serão reajustados de acordo com os indices 
da ORTN.

Ao invés de salários, os operários associa­
dos da Coperativa receberão cotas que deverão 
superar a remuneração anterior.

O Secretário da Agricultura, Marcos Bara- 
cuhv, que presidiu a assembléia geral, fez uma 
explanação sobre o cooperativismo, seus objeti­
vos e diretrizes, reafirmando sua confiança nes­
se processo de socialização dos lucros, “que é 
feito por ideologia e sem interesses políticos, 
dentro da ordem e norteado pela mais sincera 
honestidade”, (página 12). Ô secretário Marcos Baracuhy presidiu a Assembléia Geral dos trabalhadores

TEATRO
A peça O Exercício, de Lewis John Car- 

lino, em montagem do Grupo Pitu de Brasí­
lia, abre hoje a temporada do Projeto Vamos 
Comer Teatro para 1982, ás 21 horas, no 
Teatro Lima Penante. Dirigida pelo cearen­
se B. de Paiva, ex-reitor da Universidade 
Federal do Ceará, O Exercício tra ta  do tea­
tro dentro do teatro, " a  partir desua nature­
za estética e psicossocial” .

O espetáculo começa com o reencontro 
de um ator (Guilherme Reis) e uma atriz (Ia­
ra  Pietricovsky) numa nova montagem. O 
Exercício ficará em cartaz até o próximo do­
mingo, sempre no mesmo horário. As indica­
ções de esptáculos, filmes e programação de 
televisão estão na página 8.

Apenas maré subiu 
acima do normal 
com a conjunção

Em todo o mundo, a única coisa de dife­
rente que aconteceu durante a rara configura­
ção celestial de ante-ontem foi que a maré su­
biu 0,04mm acima do normal em toda a costa 
do Brasil, conforme revelação feita ontem por 
cientistas em Nova Iorque.

Os cientistas disseram que a pressão gravi- 
tacional foi só 4 mil avos da produzida pela Lua 
e Sol. Seria preciso mais que o fim do mundo 
em Rochester, Nova Iorque, para impressionar 
Peter Chaston, do Serviço Meteorológico Na­
cional. “As pessoas aqui estão tão acostuma­
das a todo o tipo de tempo na região oeste de 
Nova Iorque que o dia do fim do mundo aqui 
teria sido redundante. Não estou surpreso que o 
mundo não acabou. É prematuro também pre­
ver o fim do mundo porque ainda não tivemos a 
próxima idade do gelo. Nen.hum cientista res­
ponsável apoiou com seriedade esta estupidez, 
e isso inclui até eu”, disse ele.

Os partidários da teoria do Efeito de Júpi­
ter terão que esperar até o ano de 2357 para ou­
tra chance de ver se a rara configuração celes­
tial pode mesmo destruir o mundo. Os nove 
planetas do sistema solar se reuniram num es­
paço de 95 graus ante-ontem - alinhamento que 
não ocorria desde 1803 - e os inventores do Efei­
to de Júpiter sustentavam que a pressão gravi- 
tacional resultante causaria terremotos, erup­
ções vulcânicas e ventos cósmicos do Sol.

Explosão mata onze 
operários de uma 
fábrica em S. Paulo

São Paulo - Uma explosão às 7h40m de on­
tem numa unidade das Indústrias de Materiais 
Bélicos Imbel - antiga Fábrica Presidente Var­
gas - em Piquete, a 200 quilômetros da Capital, 
matou 11 operários na hora e feriu outros 29. 
Mas, as vítimas podem ser mais, pois a violência 
do acidente mutilou os corpos, dificultando a 
identificação. A cidade parou e durante todo o 
dia o clima foi de angústia.

A explosão aconteceu no sexto grupo B-3, na 
hora da troca de turno. Trata-se de uma unidade 
inicial da linha de produção, na qual são utiliza­
das nitroglicerina e nitrocelulose para produção 
de pólvora. Houve correría à porta da fábrica, 
enquanto o pessoal da Imbel tentava salvar os 
feridos.

O teto do sexto grupo desabou e havia mui­
tos membros. Abalado pelo acidente, o superin­
tendente da empresa, coronel Elson Recks, se 
disse “transtornado”. A imprensa foi proibida de 
chegar ao local. Uma romaria tentava inutil­
mente obter alguma informação na fábrica. A di­
reção recusou-se a informar até o nome dos feri­
dos.

No início da noite, a direção da Imbel divul­
gou a lista de 11 mortos: José Ribeiro Sobrinho, 
Gilson Guimarães, Décio Di Angelis, Rubens 
Domingues, Joaquim Chagas, João Crisóstomo, 
José Flávio Ribeiro, Mário Carneiro Lopes, Luís 
Antonio Nascimento, Moacir Jesus da Gama e 
Paulo Ferrite.

O senador Humberto 
Lucena vem obstruindo a 
liberação de empréstimos 
externos aos Estados da 
região nordestina para 
aplicação na área da saú­
de e da educação, numa 
atitude eleitoreira, sim­
plesmente porque os em­
préstimos foram solicita­
dos pelos atuais Gover­
nadores, evidentemente 
do PDS.

A denúncia foi feita 
ontem, em Brasilia, pelo 
governador Tarcísio Bu­
rity, que citou o exemplo 
da Paraíba onde existem 
três empréstimos. Um to­
talmente transferido ao 
Estado, um outro com 
transferência iniciada e o 
terceiro, para o setor de 
saúde, educação, abaste­
cimento d‘água ,e estra­
das vicinais, estão enca­
lhados no Senado Fede­
ral, “e cuja responsabili­
dade eu atribuo ao sena­
dor Humberto Lucena”.

Frisou o governador 
Tarcísio Burity que o fato 
é profundamente lasti­
mável, sendo necessário 
que o senador Humberto 
Lucena veja que educa­
ção e saúde não têm par­
tido. “Da criança e do jo-

vem  que p r e c i s a m  
educar-se nós não pode­
mos exigir deles uma de­
claração ideológica, nem 
muito menos uma filia­
ção a um partido para 
prestarmos o grande ser­
viço a eles e ao pais que é 
exatamente a educação. 
Nós temos, pelo contrá­
rio, o dever de educá-lo e 
de oferecer condições de 
assistência e saúde a to­
dos os brasileiros, inde­
pendentemente de cor 
partidária, de religião e 
condição social”.

Segundo o governa­
dor Tarcísio Burity, é 
preciso que o povo tome 
conhecimento dessa ati­
tude do sr. Humberto 
Lucena e lamentou que 
ao invés do Senador da 
República estar em praça 
pública jogando acusa­
ções infundadas, usando 
uma linguagem que não é 
compativel nem a um 
simples político ou sim­
ples pessoa de bem,  
q u a n t o  m a is
considerando-se que se 
trata de um Senador da 
República, que deveria 
estar no Senado lutando 
pelos interesses da Pa­
raíba. (Página 3)

Burity e os ministros
Ainda este ano o Governo 

da Paraíba lançará no mercado, 
financeiros títulos do Tesouro 
Estadual, com a finalidade de 
captar recursos até um montan­
te de quatro bilhões de cruzei­
ros. O acerto aconteceu ontem 
durante encontro que Tarcísio 
Burity e Geraldo Medeiros man­
tiveram com o ministro Ernani 
Galveas e o presidente do Banco 
Central, Carlos Langoni.

Ontem mesmo, o ministro 
encaminhou à sua assessoria, 
para análise técnica, o projeto 
do Governo do Estado. Depen­
dendo do resultado, ele será s ub- 
metido a aprovação do Conse­
lho Monetário Nacional e ao 
Banco do Brasil para obter aval.

A Paraiba será o terceiro es­
tado a operar com títulos do Te­

souro Estadual, junto com Cea­
rá e Bahia. O mecanismo é o se­
guinte: o governo emite os títu­
los que passam para a posse do 
Banco do Brasil, que se encarre­
ga de lança-los no mercado fi­
nanceiro, à disposição da inicia­
tiva privada que, com eles, lu­
crará os rendimentos provenien­
tes dos juros e da correção mo­
netária. Ao mesmo tempo, o Es­
tado obtêm recursos para apli­
car em obras.

O governador Tarcísio Bu­
rity esteve ainda no Ministério 
de Minas e Energia onde tratou 
com o ministro César Cais de as­
suntos ligados a sua pasta. Hoje 
ele terá audiências com o vice- 
Presidente Aureliano Chaves e 
com o ministro da Aeronáutica, 
Délio Jardim, (página 12).

Táxis podem entrar em 
greve nos próximos dias

Os motoristas de táxi da 
Capital podem entrar em greve 
nos próximos dias. Ontem eles 
realizaram uma reunião na sede 
do sindicato da categoria para 
discutir a extinção das praças e 
adoção do sistema de pontos li­
vres, propostos por alguns pro­
fissionais.

Na reunião, a diretoria do 
sindicato resolveu colher assina­
turas que serão entregues ao se­
cretário Geraldo Navarro, da 
Segurança Pública, constatando 
que a maior parte dos motoris­
tas já tem praça fixa e não pre­
tende que o sistema de ponto li­
vre seja adotado.

Após a realização da reu­
nião, alguns motoristas cfisse- 
ram que se o sistema de ponto li­
vre for adotado a classe convo­
cará uma assembléia geral ex­
traordinária para estudar a pro­
posta de uma greve geral na ci­
dade.

Alguns profissionais co­
mentaram que não aceitam a 
extinção das praças, alegando 
que muitas delas existem há dé­
cadas, como a da Praça 1817, 
que tem mais de cinquenta 
anos. Lembraram também as 
praças da Rodoviária e da Ma­
ciel Pinheiro. (Página 5)

Inscrições do supletivo 
serão encerradas hoje
A Secretaria da Educação e 

Cultura encerra hoje em todo o 
Estado as inscrições para os 
Exames Supletivos que serão 
realizados entre os dias 20 e 23 
de julho, nas cidades de João 
Pessoa, Campina Grande, Gua- 
rabira, Patos, Cajazeiras e Ita- 
poranga. Até ontem apenas três 
mil candidatos e s ta v a m  inscri­
tos, número considerado reduzi­
do pelos funcionários da SEC 
que trabalham no posto do Li­
ceu Paraibano.

Em João Pessoa, os interes­
sados ainda podem se inscrever 
no Centro de Estudos de Ensino 
Supletivo, na Avenida João 
Machado. A taxa cobrada é de 
cento e cinquenta cruzeiros.

Os professores encarregados 
das inscrições no Liceu Paraiba­
no acreditam que a movimenta­
ção hoje aumentará bastante, 
como ocorre normalmente no úl­
timo dia de inscrição pará o Su­
pletivo. Eles garantiram que os 
candidatos que apanharem a 
guia de recolhimento e pagarem 
no Banco do Estado hoje, ainda 
poderão preencher as fichas de 
matriculas até as onze horas da 
próxima segunda-feira.

Em João Pessoa as provas 
dos Exames Supletivos serão 
realizadas no Liceu Paraibano. 
A distribuição dos cartões aos 
candidatos será iniciada no mês 
de junho. (Página 5)
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Questão de alçada

MAIS INDUSTRIAS
Mesmo enfrentando dificuldades e obs­

táculos de toda ordem e apesar da crise eco­
nômica o governador Tarcísio Burity vem 
estimulando e procurando intensificar a in­
dustrialização na Paraíba. Tem sido real­
mente lamentável que, além das barreiras 
encontradas no caminho da nossa industria­
lização, a Paraíba ainda sofra, como vem so­
frendo, as consequência# do insucesso de al­
guns projetos industriais implantados, como 
foi o caso da Wallig, como é o caso da parali­
sação da Polynor e da Avon. Lutando-se tan­
to para atrair novos empreendimentos in­
dustriais, é profundamente frustrante cons­
tatar o fechamento de indústrias já monta­
das e em funcionamento. O fato, porém, não 
leva o governo ao desânimo, e muito menos a 
reduzir o seu esforço no sentido de incentivar 
a industrialização, condição básica para o 
processo de desenvolvimento estadual.

Neste sentido o governador Tarcísio Bu­
rity, valorizando as vantagens, e também a 
nossa vocação para a pequena e média em­
presa, dá todo apoio, por exemplo, ao pro­
grama de galpões industriais desenvolvido 
através da CINEP.

A inda agora em sua mensagem ao Poder 
Legislativo, acentuava o governador Tarcí­
sio Burity que o setor industrial do Estado 
tem na pequena e média empresa um dos 
seus elos mais fortes.

Faz-se mister - acentuou o governante 
paraibano - reconhecer que a atração de 
grandes unidades manufatureiras depende 
de uma complexa e variada gama de fatores 
que compreende desde a existência de uma 
base infraestrutural, passando por um cen- 
trç -de abastecimento de insumos, até um 
ele^q de incentivos fiscais, creditícios e fi­
nanceiros.

À luz dessa realidade, e como forma de 
criar um diferencial ao investidor exágenó 
ao Estado, bem como para os potenciais em­
presários da Paraíba, foi criado pela CINEP 
o programa de Galpões Industriais.

Data essa ação desde 1973 e, face aos re­
sultados positivos gerados ao longo de quase 
uma década, optou-se pela sua manutenção 
em 1981, configurando-se no ano uma aplica­
ção de Cr$ 57,9 milhões na construção de 
mais 15 unidades.

Na construção dessas novas unidades e 
coerente com a sua política de descentraliza­
ção ou descontraído industrial, o governa­
dor Tarcísio Burity optou também pela inte- 
riorização dos galpões. Assim é que das 15 
novAs unidade8, 4 foram construídas no Dis­
trito Industrial de João Pessoa, 7 nos Distri­
tos Industriais I e II de Campina Grande, e 4 
no Distrito Industrial de Guarabira.

Acrescente-se que os recursos globais 
aplicados no programa, no biênio 1980-1981, 
situam-se acima de Cr$ 104,0 milhões, exis­
tindo suporte já definido como garantia à ex­
pansão do nível de investimentos do mesmo 
programa.

Este é apenas um dos aspectos da ação 
desenvolvida com vistas à continuidade do 
esforço de industrialização.

Não resta mais a menor dúvida de que a 
Paraíba deve apoiar ao máximo o desenvol­
vimento da pequena e média empresa. Esta é 
a nossa vocação è o insucesso de alguns pro­
jetos industriais maiores corrobora o acerto 
da política do governo estadual. Está mais 
de acordo com a nossa realidade fortalecer a 
pequena e a média empresa do que correr 
por a i afora atrás de grandiosos projetos, 
como foi feito no passado, sem a resposta 
adequada e à altura de nossas expectativas.
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1 CNBB aglutina os seg- 
Imentos oprimidos da 
população: agriculto­

res sem terra, operários mal 
pagos, índios varridos as re­
servas, negros marginaliza­
dos no mercado de trabalho, 
e os conscientiza a protestar 
contra o descaso governa­
mental na solução desses 
problemas. Nisso cifra e es- 
vasia a filosofia da liberta­
ção ou seja a ação social da 
Igreja. Agora foi a vez dos 
favelados (duas páginas do 
Jornal do Brasil) e a desco­
berta dum novo direito, não 
capitulado no Código Civil: 
0 direito à njoradia: Mara­
vilhoso como diagnóstico da 
mazela denunciada na ad­
ministração do solo urbano. 
Mas nota zero no tocante à 
nenhuma solução pragmáti­
ca apontada aos poderes 
constituídos para abolir a 
promiscuidade dos morros e 
dar a milhares de desherda- 
dos da sorte habitação dig­
na do ser humano. 0  mani­
festo aprovado em Itaici 
impressiona pela nitidez 
com que focaliza a tragédia 
e pela riqueza documental 
em que se estriba, refletindo 
verdades inequívocas. 0 
drama dos guetos empinados 
no Rio e em São Paulo - 
aquele horror de famílias 
comprimidas em barracos 
infectos, é 0 mesmo que se 
repete em Recife, nos man­
gues lamacentos, e no Ex­
tremo Norte nas palafitas 
que seriam recusadas até 
pelos trogloditas da idade 
primeva.

Mas o apostolado de 
Itaici em prol da sub- 
humanidade cativa das 
caixas-de-fósforo dos gran­
des centros não diverge do 
que, noutras ipegalópolis, 
martiriza a faixa destituída 
de bens monetários em 
nome de um fenômèno tam­
bém universal, que se cha­
ma pauperrismo. Michael 
Gold enfocou essa fatalida­
de localizada em Manhat- 
ten (Judeus sem dinheiro) e 
a romanceria francesa a to­
mava por tema quando des­
crevia os cortiços e águas- 
furtadas.

Findamos em que 0 re­
latório eclesial não passa 
dum arremedo, um carbono 
do mesmo infortúnio apa- 
nhável em Londres, Paris, 
Tokio, e até muitíssimo em 
Roma, apesar de pertence­
rem três quartas partes do 
perímetro urbano ao próprio 
Vaticano.

A dieta cardinalícia de 
Itaici na exarcebação dos 
negligenciados problemas 
brasileiros e como cirurgiã 
dos nossos tumores admi­
nistrativos se entre mostra 
mais contundente do que as 
oposições partidárias acoi- 
madas de radicais. Com a 
diferença de que os órgãos 
oficiais interessados se que­
dam silentes desdenhando 
esclarecimentos que dariam 
outras monções às questões 
esmerilhadas.

08ias Gomes

Raciocine-se, contudo, 
de cabeça fria, na pesquisa 
de a quem atribuir a culpa 
dos panorâmicos desaguiza- 
dos responsáveis por tantas 
tribulações a algumas fai­
xas da gente brasileira. O 
Estado laico exerce, segun­
do a tricotomia de Montes- 
quieu, 0 3 poderes seculares 
e temporais nominados 
Executivo, Legislativo e Ju­
diciário. Mas não 0 espiri­
tual, confiado, a titulares 
que dispõem de Palácios, 
cruzes de puro, e da gorda 
renda proveniente <je imen­
sos latifúndios rurais e urba­
nos. Este compete à Igreja e 
somente a ela, implantada 
na Terra de Santa Cruz des-
Íte as calendas cabrálinas. À 
greja competé administrar

a salvação das almas, a fé e 
sobretudo inocular 0 Amor 
de Cristo no espirito das 
massas. Para isso recebeu 0 
comando: Ide e ensinai. O 
Amor possui força sobrena­
tural para afogar 0 egoísmo 
tanto das classes dirigentes 
como do empresariado pri- 
vativista que enriquece na 
exploração dos negócios 
imobiliários. Se a Igreja 
nada fez e contemporizou 
há mais de 18 séculos com 
esse estado de coisas urbe et 
orbe, nem ela nem ninguém 
se poderá queixar das mo­
numentais distorções no 
tratamento do homem pelo 
homem tomando por veícu­
lo do pensamento nobili- 
tante as jeremiadas literá­
rias. É uma questão de àlça- 
da.

“Medievalismo em >>

Li neste jornal de 3 do 
corrente um artigo de Osias 
Gomes, sob o título acima, e 
com franqueza não deixo de 
admirar a tenacidade de seu 
protestantismo sempre ver- 
berando contra a Igreja Ca­
tólica e seu Clero. Não se 
curva aos nicos de seus 80 
anos de idade, nem à religio-' 
sidadedeseu presbiterianis- 
moj rça$ leva seu 
como uma’Idéia fíxã é prò- 
fundamente setária, inspi­
rado na impiedade de Vol- 
taire: Hei de destruir essa 
Igreja e estripar todos seus 
bispos e padres... Como ele 
respira ódio e escreve odio­
samente, seus artigos estão 
cheios de disparates, de dis­
torções da Teologia da Li­
bertação, sempre verrinosos 
e achincalhantes ao catoli­
cismo, o que, na verdade, 
não se compadece com um 
varão de tanta proeminên- 
cia social, um escritor de va­
riados méritos e um respei­
tável cultor das ciências 
jurídicas, que já atingiu ao 
excelso Tribunal de Justiça 
de nosso Estado, cujo lastro 
de sua personalidade devia 
ser a serenidade, 0 bom sen­
so e o acatamento a todas as 
religiões. Pasma-me até que 
sendo um fervoroso “cren­
te”, ledor da Bíblia não leia 
em suas páginas sagradas 
Deus condenando veemen­
temente a difamação e a ca­
lúnia. Quando os chefes das 
Igrejas quatrocentonas par­
tiram para um saudável 
ecumenismo, uma convi­
vência respeitosa com a 
Igreja do Concilio do Vati­
cano II, Osias Gomes per­

manece entre nós com o seu 
presbiterianismo ranzinza, 
agressivo, catando deslises 
de sacerdotes, acusando a 
Igreja de multi-nacional e 
outras futricas para dar ex­
pansão ao seu espírito de ex- 
pachim furioso. Sua colabo­
ração no jornal do governo, 
semanalmente, talha-se' 
neste diapásSo de acusações 
e chicanas à Igreja e ao Cle­
ro como se nós fôssemos 
uma malta de mercenário,s e 
traficantes.

No artigo em tela 0 ex- 
desembargacfor apoia-se em 
uma reportagem sensacio­
nalista da Manchete para 
tecer comentários ao seu ta- 
lante no incidente da posse 
do novo bispo de Campos, 
Estado do Rio de Janeiro, 
torcendo e distorcendo Os fa­
tos para evidenciar 0 medie­
valismo, da Igreja, como 
classifica em sua linguagem 
empolada e quinhentista. 
Afirma que 0 Dom Antonio 
Castro Mayer foi destituído 
daquela diocese pela hierar­
quia romansta por atos 
fraudulentos com a venda 
de enormes latifúndios da 
Diocese-Campista. Apezar 
de aposentado, seu espírito 
devia ser de um juiz, que 
julga com as provas dos au­
tos, com informações exatas 
e imparciais. Será que lhe 
fornecida a relação dos bens 
patrimoniais daquela dioce­
se e de seus latifúndios? Que 
tipo de negócio ou venda foi 
realizado por Dom Castro 
Mayer? Colheu simples-

Pe Hildon Bandeira

mente a informação da re­
vista do judeu Bloch, que é 
useira e vezeira em munda- 
nismos, fotos eróticas e re­
portagens espetaculares. E 
para rir-se sozinho de seus 
escárnios contra Dom Cas­
tro Mayer chama-o de Pri­
maz do Brasil, quando este 
título foi concedido pela 
Sâffta» fSéo ao 'Arcebispo de 
Salvador, da Bahiá péló fato 
de ter sido a pTÍmeirà';dfbcé-1 
se deste país criada canoni- 
camente ainda nó período 
colonial. O atual Arcebispo 
Primaz do Brasil é 0 Senhor 
Cardeal Avelar Brandão Vi­
lela. Dom Antonio Castro 
Mayer renunciou a diocese 
de Campòs por ter atingido 
aos 75 anos de idade norma 
estabelecida pelo Concilio do 
Vaticano II para todos os bis­
pos do mundo em face de 
seus cansaços para ativida­
des pastorais. Somente isso. 
O novo bispo de Campos 
Dom Carlos Alberto Navar­
ro encontrou, na verdade, 
uma reação dos saudosistas 
do antigo bispo, de seu con­
servadorismo e suas piegui­
ces no apostolado, mas, 
cumpre, a ele, com paciên­
cia e confiança em Deus, 
quebrar essas nozes e esta­
belecer a paz e a confrater­
nização de seu presbitério. 
Tçnho muito respeito e ve­
neração por meu velho ami­
go Osias Gomes, por sua pri­
vilegiada ineligência e cul­
tura, mas, como sacerdote, 
creio, não devo ficar acovar­
dado diante de suas críticas 
acerbas e injuriosas à. Igreja 
que jurei servir por toda mi­
nha vida.

CARLOS CHAGAS
GOLBERY PELA

A UNIÃO! ;r * ííB

Cadeia de ouro 
para “prender” 
dinheiro

No dia 12 de marco de 1932 
A União publicou

Com a presença dos directo- 
res dr. Irenêo Joffily, Murilo Le­
mos, dr. Diogenes Caldas, profes­
sor Coriolano de Medeiros e se- 
nhorita Analice Caldas, foi effec- 
tuada hontem, ás 20 horas, num 
dos sajõe8 desta folha, a segunda 
reunião da directoria do “Centro 
Civico João Pessoa”, a qual de­
correu muito animada, tendo 
nella occorrido o seguinte:

Lida a acta da sessão ante­
rior pelo Io secretario, foi a mes­
ma approvada por unanimidade.

Foi appresentada, a seguir, 
uma justificação da ausência ã- 
quella reunião, do segundo secre­
tario.

Procedida, após, a leitura do 
expediente, constou o mesmo de 
apresentação de um Relatorio do 
engenheiro Alcides C. de Lima, e 
de photographias de uma ma- 
quette de sua autoria do monu-

Ivan Lucena

mento que será erigido, nesta ca­
pital, ao Grande Presidente Joãc 
Pessoa.

Em seguida, por proposta de 
um dos directores presentes, foi 
estudado e approvado o seguinte 
plano:

Em beneficio da erecção do 
“ A rco do T r iu m p h o ’’, 
Drganizar-se-ia uma cadeia de ou­
ro, cujos elos seriam formados de 
elementos da sociedade conterrâ­
nea, devendo ser convidado a 
inicial-a, o sr. Interventor Federal 
que, por sua vez convidaria a vin­
te pessôas para uma festa intima, 
entrando cada uma dessas pes­
soas, que seriam das relações do 
chefe do govêmo, com a quantia 
de... 10/000 (dez mií réis);J

Cada uma dessas vinte pes­
sôas, de per si, convidaria a cinco 
pessôas, para festas familiares, 
por si organizadas; cada uma das 
cinco convidaria a quatro; cada 
uma das quatro convidaria a tr& 
pessôas e assim por deante, até a 
extincção da cadeia de ouro.

VIDA ESCOLAR 
Lyceu Parahybano

Foi afixado hontem, na por­
taria do Lyceu Parahybano, edi­
tal chamando para ás 8 horas de

hoje, á prova oral das seguintes 
matérias, em segunda época, os 
seguintes estudantes:

De Chimica do 49 anno - Au­
gusto de Almeida Simões.

Dé Chimica do 5’ anno - 
Cláudio Lisbôa de Carvalho.

De Latin do 4» anno - Augus­
to de Almeida Simões, Antonio 
Pereira de Castro Pinto Junior e 
Romeu Castello Branco e Silva.

D.e Geometria e Trigonome- 
tria - Francisco Bezerra da Silva, 
José Cassiano de Mello e Manuel 
Marques de Oliveira.

Às 14’ horas - Prova escripta 
de Português, de accôrdo com o 
decreto n” 20.014.

EXAMES DE 2* ÉPOCA
Resultado dos exames do *2' anno 
dos alumnos do Lyceu Parahyba­
no e de candidatos estranhos, no 
conjunto das disciplinas:

Geraldo Emilio Porto, Hil- 
debrando Torres Espinola e Luiz 
Lisbôa, approvados prenamente 
gráo 7; Edmar Simões de Alverga, 
José Martiniano Madruga, José 
Porto Paiva, Olival Cyrillo de Lu­
cena, Reginaldo Porto Paiva e 
Niobe Pereira de Souza, plena­
mente gráo 6; Alberto Abath do 
Rego Luna, Edesio Peasôa de Olivei­
ra, Fernando Correia de Sá e Benevi- 
des, Francisco Xavier da Cunha 
Netto, Linneu Rodrigues de Car­
valho, M aximiano Aureliano 
Monteiro da Franca Netto e Luiz 
Goipes de Araújo, simplesmente 
gráo 5. Reprovados 2.

Estivesse ainda na Chefia do Gabinete Civil da 
Presidência da República 0 general Golbery do Couto e 
Silvã e seria certa a aprovação da emenda constitucio­
nal que permite á reeleição de governadoreç. Esta se­
mana, a dois deputados que com ele estiveram, em oca­
siões distintas, o ex-auxifiar do general João Figueiredo 
não poupou elogios à proposta em tramitação no Con­
gresso, acentuando que ela resolvería grande parte dos 
problemas do PDS. Em seu entender, em diversos Es­
tados, 0 partido oficial encontra-se carente de candida­
tos eleitoralmente bons, e, na maioria deles, os atuais 
governadores dispõem de prestígio e condições de vitó­
ria. Citou 0 Paraná, pois Saul Raiz, apesar de seus mé­
ritos administrativos, “é ruim de urna”, ao passo que o 
governador Ney Braga possui grandes chances de se 
eleger pelo voto direto. São Paulo, pela sua visão esta­
ria muito melhor para 0 governo se tivesse o governador 
Salim Maluf como candidato, ao invés do prefeito Rei- 
naldo de Barros. Falou, também, na Bahia, onde ô go­
vernador Antonio Carlos Magalhães exerce liderança 
efetiva, muito maior do que Cíeriston Andrade, e em 
Pernambuco: Lá, 0 governador Marco Maciel situa-se 
muitos furos acima de qualquer candidato do PDS, as­
sim como no Ceará 0 nome do governador Virgílio Tá- 
vora comporia as dissenções e marcharia absoluto para 
a vitória. Outros Estados também foram por ele referi­
dos, ainda que sem a mesma ênfase.

Para 0 general Golbery, a emenda da reeleição dos 
governadores nada tem de casuística, pois não retira do 
eleitorado a decisão final. E é justa, pois permite aos 
chefes de executivo estadual terem julgadas as suas ad­
ministrações, còmo acontece na maior parte das demo­
cracias do mundo ocidental. Sendo os mandatos de 
quatro anos, porque não permitir 0 julgamento popular 
e, no caso da vitória dos governadores-candidatos, a 
continuidade de seus programas?

Em termos eleitorais, o PDS ficaria mais guarneci­
do para enfrentar as oposições, ainda que 0 princípio 
não devesse ser estendido ao presidente da República. 
Afinal, os mandatos federais são de seis anos, tempo 
bastante para a aplicação de estratégias maiores .

Para o antigo chefe do Gabinete Civil, que acom­
panha a cada minuto 0 desenrolar do processo político, 
muita coisa ainda poderá acontecer até novembro; pois 
as regras do jogo se apresentam incompletas. Ele não 
emite juízos de valor acerca das reformas anunciadas, 
como a extensão do prazo para que elementos do ex-PP 
e do PMDB mudem de partido, a extinção do voto na 
legenda e a facilitação das condições constitucionais 
para os pequenos partidos funcionarem a Dartir do ano 
que vem. São medidas que 0 Governo e o Congresso de­
vem decidir conforme squs interesses. Não deixa, po­
rém, em seus contatos informais com interlocutores
Êolíticos enão políticos, de demonstrar uma apreensã 

lesde 1979 uma das promessas do Palácio do PlanaRlB 
tem sido a de reformular a Lei de Propaganda Gratuita
f)elo rádio e a televisão. Não sejustificam. mais, aS res- 
rições impostas em 1976 e 1977, para os planos munici­

pal, estadual e federal. Ainda que a matéria precise es­
tar perfeitamente ordenada, não permitindo excessos, 0 
direito de expor pensamentos e plataformas precisaria 
ser garantido aos candidatos. Assim, não lê com bons 
olhos as notícias de que a Lei Falcão permanecería ou 
seria modificada apenas em detalhes insignificantes, 
mantendo as proibições atuais.

Outro comentário dele diz respeita â-incorporação 
do PP .ao - PMDB. Porque 0 Governo não conversou, 
anteçinaçjamepte, com os ministros do Tribunal Supe- i 
rior Eleitoral, participando seus pontos de vista e seus ' 
interesses? Aquele é um Tribunal político, e desdouro ! 
nenhum haveria se as posições oficiais fossem levadas ; 
ao TSE, não sob a forma de pressão, mas de exposição, j 
Obviamente que não seriam, as principais figuras do j 
executivo as mais indicadas para dialogar corn os mi- j 
nistros, mas nessas ocasiões sempre existem interlocu- ! 
tores capazes.

Dúvidas não existem, 0 general Golbery. continua 
acompanhando em detalhes 0 desenrolar do processo 
político. 8e deseja ou não influir, não revela, mas é evi­
dente que afastado não está. Difundiu-se, de uns n 
ses para cá, ser seu grande objetivo o estabelecímeiW 
de todos os empecilhos possíveis à falada candidatura ; 
do general Octavio Medeiros à presidência da Repúbli­
ca, e, a respeito, vale uma informação colhida em seto­
res palacianos: importante governador oriundo da área 
política sugeriu ao chefe do SNI que procurasse um 
meio de. retomar o diálogo com o ex-chefe do Gabinete 
Civil. Nada teria a perder, inclusive porque são muitos ! 
os pontos de entendimento entre ambos. Diante do j 
Droblema social, por exemplo, pensaram da mesma for- i 
ma, até a exoneração de Golbery; sustentavam a impor- , 
tância de iniciativas concretas, no setor da alimentação ' 
popular e em outros. Ignora-se a reação do general Me­
deiros diante da sugestão,

O ex-senador e presidente atual da Confederação ' 
Nacional de Agricultura, Flávio Brito, levou ao presi- ! 
dente João Figueiredo números no mínimo cruéis. Pelos ; 
seus cálculos, nas regiões norte e nordeste, e rora as ex­
ceções, um candidato a deputado federal não chegará à 
Camara se,não gastar pelo menos 50 milhões de cruzei- j 
ros. E um candidato a senador, 120 milhões, de cruzei- '• 
ros, como, em média, 0 salário dos parlamentares é de ' 
500 mil cruzeiros, a preços atuais, o máximo que cada j 
um poderá receber após quatro anos de mandato será j 
24 milhões de cruzeiros, importância incapaz, sob qual- * 
quer hipótese, de ser dedicada exclusivamente ao paga- ' 
mento de dívidas. Porque apesar das mordomias, sena- \ 
dores e deputados precisam comer, vestir-se, viajar e | 
auxiliar eleitores. Assim, de duas uma: ou serão todos < 
filatropos, decididos a tirar dinheiro do bolso em favor í 
do país e de suas instituições, ou terão de buscar outras i 
fontes de renda. Vinte por cento do atual Congresso é j 
constituído de empresários, fazendeiros, comerciantes { 
e gente, sem preocupação financeira. Mas oitenta por i . 
cento vive mesmo de salário, e como imaginar que irão ! 
viver depois de eleitos? quem quiser que continue o 1 
raciocínio...

Do Leitor
A política de João Paulo

Sr. editor:

Nunca causou estranhesa alguma os episódios em que a Igreja j 
Católica Apostólica Romana posiciona-se favorável aos mais favore- ; 
cidos, salvando-se as exceções concentradas nas atividades de meia 
dúzia de padres espalhados como gatos pingados por alguns recantos 
do mundo, sobretudo nos países de Terceiro Munao. Sempre foi tare­
fa dessa religião, lutar em favor do capitalismo, por maiB selvagem 
que ele sria, exercendo o seu poder de conscientização popular, que 
sempre deteve.

^  p.,sições assumidas pelo simpático João Paulo II, o que levou ; 
dos bras!ld*ros 0 apelido de Joào deJJeus, contestando a atuação dos 
padres -  principalmente os jesuítas -  no campo político, mesmo em 
favor dos oprimidos, reflete quanto a Igreja Católica ainda está longe 
de ajuste* se pregações cristãs, verdadeiramente. Aliás, ela real­
mente ni,nca se preocupou com isso.

Alér* disso, o mais simpático dos papas, o João Paulo, adotou; 
agora uma política de discriminação: enquanto quer proibir os seus 
subserviente® sacerdotes a agir no ramo da política, presta total 
apoio às questões sindicais, as alas progressistas da Polônia, a sua 
terra nat<d, com a qual tem manifestado exagerada preocupação. 
Mas só se preocupa com a Polônia, por quê?

Antonio Epaminondas de Farias 
Tambauzinho
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NOTAS POLÍTICAS
Hélio Zenaide

INCORPORAÇÃO 
PODERÁ CAIR

Diz a “Folha de S. Paulo ”  que o ministro Leitão de Abreu, Chefe 
do Gabinete Civil da Presidência da República, está realizando um 
estudo sobre todos os dispositivos constitucionais que regulam a vida 
partidária. Dependendo dos resultados desse estudo • admite aquele 
jornal - o Governo poderá ainda recorrer ao Superior Tribunal Fede­
ral contra a incorporação.

A notícia registra que enquanto o Governo concluía a redação do 
projeto que reabre o prazo de filiação para os políticos 
do PP e do PM D B,  d e s c o n t e n t e s  com  
a incorporação, os meios políticos de Brasília comentavam que o 
Palácio do Planalto, ainda inconformado com a decisão da Justiça 
Eleitoral, estaria examinando a possibilidade de recorrer ao Superior 
Tribunal Federal, sob o fundamento de que aquela união fere o prin­
cipio constitucional da pluralidade partidária.

A respeito do assunto é ainda significativo o fato de o deputado 
Ernani Sátyro haver declarado, nesta capital, há poucos dias, que o 
episódio da incorporação não está encerrado e poderão surgir no­
vas surpresas tanto na área do Judiciário como do Legislativo. Um 
parlamentar da responsabilidade de Ernani Sátyro não sairia por ai 
dizendo isso se não tivesse algum fundamento.

Um outro deputado federal, com pedido de reserva, me dizia an­
teontem, por outro lado, que João Agripino também não está con­
fiando muito no futuro dessa incorporação e, por conta disso, estaria 
esfriando, ficando desinteressado da política. João Agripino nem es­
taria mais confiando no futuro da incorporação, nem estaria satisfei­
to com a atuação de Humberto Lucena na chefia do PMDB.

Em outras palavras, Agripino talvez lave as mãos, como Pilatos, 
não assumindo qualquer responsabilidade pelo que está acontecendo 
al. Ele não quer ser apontado amanhã como coveiro do PMDB na Pa­
raíba.

SITUAÇÃO DIFlCIL **• Marlenor Barros, concordou em
ser indicado por uma sublegenda

Ocorrendo novos obstáculos à 
concretização, o PMDB e o PP, na Pa- 
raiba, ficariam numa situação dificí­
lima, insustentável. O PMDB teria 
que partir para a escolha de outro 
candidato a governador. E o PP teria 
de resolver se o seu candidato seria 
Mariz ou se Mariz seria substituído.

O PMDB já está com o problema 
do senador. Em face da desistência de 
Ivandro Cunha Lima, o PMDB já está 
;m palpos de aranha. Se ficar também 
sem o seu candidato a  governador, se­
rá  o fim.

O único cand ida to  certo  do 
PMDB, até agora, é Mário Silveira. 
Mesmo assim, já  se fala num movi­
mento para substituir Mário Silveira 
por José Jófily.

Desse jeito, não tem partido que 
se aprume.

REGRAS ESTÃO 
FIXADAS

Sobre possíveis modificações das re­
gras do jogo eleitoral, o ministro Abi- 
Ackel fez questão defrisar esta semana: 
- “As regras do jogo para as eleições de 
novembro estão mais do que fixadas: 
voto direto e secreto, convenções livres, 
igualdade e oportunidade de propagan­
da para todos os partidos.”

Disse ainda o ministro: - “Substan­
cialmente não há mais nada que se possa 
fazer. Os ajustes, como a ampliação dos 

, prazos de filiação, são decorrência da 
própria dinâmica do processo político e 
eleitoral, e não podem ser previstos.”

Como se vê, as palavras do ministro 
da Justiça não excluem a hipótese de 
problemas para a incorporação na área 
judicial ou mesmo na área legislativa.

PLURIPARTIDARISMO

Em verdade, não há nenhuma no­
vidade nisso, pois, como sabemos, em 
diversos pronunciamentos anteriores, 
o ministro Abi-Ackel já  havia declara­
do que, depois de evoluirmos do bi- 
partidarismo para o pluripartidarismo, 
inclusive mediante apelos e intensa 
campanha da oposição, não tem senti­
do voltarmos, agora, ao bipartidaris- 
mo. Isso seria um retrocesso, uma re­
gressão. E é inconcebível que seja a 
própria oposição quem esteja lutando 
por isso, depois de tanto haver exigido 
o fim do bipartidarismo e a im planta­
ção do pluripartidarismo.

Desde o começo o ministro Abi- 
Ackel combateu esse sentido da incor­
poração.

O utra não é a opinião do presi­
dente João Figueiredo.

E o povo também, por sua maio­
ria, é contra a incorporação. Aqui na 
Paraiba temos a prova, diante do 
grande volume de lideranças que 
abandonaram o PP e o PMDB, como 
forma de reação e protesto contra a in­
corporação.

Hoje, acredito que até Mariz já 
está arrependido de ter lutado pela in­
corporação, que só lhe trouxe prejuí­
zos.

GOVERNADOR 
DA BAHIA

Também o governador Antônio 
Carlos Magalhães, da Bahia, com a sua 
autoridade politica, acaba de declarar 
que o governo vai adotar novas medidas 
para enfrentar os efeitos da incorpora­
ção.

“O governo - disse ele - acatou a de­
cisão da Justiça Eleitoral, embora nós - 
eu e outros - tenhamos achado que foi 
uma decisão mais politica do que jurídi­
ca. N ão es to u  senhór de q u ais  
medidas serão adotadas, mas existirão 
medidas também politicas para invali­
dar o pacotinho da oposição."

Para o governador baiano a incorpo­
ração jieve ser vista com certo cuidado 
pelo governo federal, na medida em que 
o PMDB tem radicalizado demais suas 
posições, esquerdizando suas oções.

ESTRÉIA DE 
MARLENOR

Incentivado e estimulado por um 
grupo do PDS, o prefeito de Itaparan-

como candidato ao Senado.
Ontem de tarde, no programa de 

Lula Otávio, o novo candidato a sena­
dor fez sua estréia em debate público, 
saindo-se com muito equilíbrio, bom 
senso e elegância, mesmo diante de 
ouvintes que, através do telefone, 
numa demonstração de falta de edu­
cação e de gabarito, limitavam-se a 
dizer desaforos, vomitar ofensas e fa­
zer piadas de mau gosto.

Luis Otávio cohgratulou-se com 
Marlenor Barros pela objetividade de 
seus pronunciamentos, pelo conheci­
mento das questões que abordou e 
pela sua elegância e elevação de lin­
guagem. Vários ouvintes também tele­
fonaram para o entrevistado para 
apresentar-lhe idênticas congratula­
ções.

VALE DO PIANCO

Como sua candidatura tem origem 
no Vale do Piancó, onde nasceu e onde é 
prefeito, Marlenor Barros foi interpelado 
sobre os problemas econômicos daquela 
região. E, numa exposição muito objeti­
va e sintética, observou que existem es­
tudos comprovando que, com a constru­
ção de três barragens principais, ao lon­
go do Vale do Piancó, se podería implan­
tar um programa de irrigação de pelo 
menos vinte mil hectares. Isso seria a re­
denção do Vale do Piancó, que se trans­
formaria num celeiro da Paraiba.

Eis ai um grande projeto a ser pa­
trocinado pelo futuro governador Wilson 
Braga, que também pertence ã mesma 
região.

Já dispondo de rodovias pavimen­
tadas, energia elétrica de Paulo Afonso, 
rede hospitalar e rede de estabelecimen­
tos de ensino, o Vale do Piancó conta 
também com rede bancária e experiên­
cia de cooperativismo. Com um projeto 
de irrigação desse porte, seria a abertura 
do progresso para o seu povo e de uma 
contribuição muito mais significativa 
para os cofres do Tesouro do Estado.

Com Wilson Braga, o Vale do Pian­
có terá a sua vez, que é também uma vez 
da Paraiba.

GILBERTO SARMENTO

O deputado Gilberto Sarmento, 
ex-prefeito de Sousa, disse ontem que 
s  vitória do PDS, naquele municipio, 
é absolutamente tranquila.

A união de forças agora ali estru­
turada, depois da filiação do deputado 
Marcondes Gadelha aó PDS, na sua 
opinião é imbatlvel.

Wilson Braga e Marcondes Gade­
lha vão obter em Sousa uma vitória 
simplesmente espetacular.

Com relação a candidatos a pre­
feito, disse o deputado Gilberto Sar­
mento que a preocupação maior dos 
dirigentes do PDS é a escolha de no­
mes identificados com o povo, com 
base popular suficiente para consoli­
dar a vitória comum. Na hora oportu­
na a escolha será feita, congraçando 
todas as forças do partido.

O CANDIDATO 

MAIS FRACO

Quando era também entrevistado 
ontem por Luis Otávio, o deputado An­
tônio Quirino de Moura, de Cajazeirss, 
recebeu esta pergunta telefônica de um 
ouvinte: - Sendo Cajazeiras tão perto de 
Sousa, e sendo Mariz um grande líder 
em Sousa, esta liderança de Mariz não 
poderá repercutir também em Cajazei­
ras e ele obter ali uma vitória?

O deputado Antônio Quirino de 
Moura achnu graça na ingenuidade do 
ouvinte, que demonstrou não conhecer 
nada da Hlitica do sertão. E explicou-
lhe:

- Meu amigo, lá em Cajazeiras, na 
última eleiçg0) Mariz foi o candidato 
menos votado, o candidato de votação 
mais fraca.

Lá em Cajazeiras, Mariz, no máxi­
mo, podería disputar uma eleição para 
vereador. E se não fizesse muita força, 
não seria eleito.

Burity acusa Humberto de 
obstruir verbas à Paraíba

Ao lado de Eliezer e José Isidro, Marcelino se filia ao PT

Marcelino cumpre palavra 
e assina a ficha do PT

O deputado Frei Marcelino as­
sinou ontem, às 15 horas, a ficha de 
filiação ao Partido dos Trabalhado­
res na sede da agremiação à Rua Pa­
dre Meira, 128, 3’ andar, em ato sim­
ples que contou com as presenças do 
presidente do PT paraibano, Eliezer 
Gomes, do secretário Laércio, do 
candidato a deputado federal José 
Isidro, entre outros militantes da­
quele partido politico.

Em rápida entrevista, logo após 
assinar a ficha, Frei Marcelino afir­

mou que depois de uma “madura re­
flexão, chego a conclusão de que 
hoje o PT tem uma verdadeira men­
sagem de oposição. Por um erro de 
estratégia, e só a opinião pública 
brasileira vai julgar, o PMDB se 
descarecterizou, apesar de ainda 
contar no seu meio com homens de 
verdadeira vocação oposicionista”.

Aqui na Paraiba, talvez tenha 
sido Catolé do Rocha um dos maio­
res exemplos de resistência em ter­
mos de defesa de uma verdadeira 
oposição, voltada exclusivamente 
para o interesse do povo. A nossa 
campanha foi sempre voltada em 
tomo dos trabalhadores e dos estu­
dantes”.

Frei Marcelino disse da sua má­
goa, porque construiu um edifício, 
que é o PMDB, erguendo-o com seu 
suor, seu sangue e suas lágrimas, e 
agora ver esse edifício ocupado por 
quem passou 17 anos tentando 
destruí-lo.

Por fim, Marcelino explicou que 
a sua filiação ao Partido dos Tra­
balhadores “é um reencontro com as 
minhas origens”.

ELIEZER
O presidente do PT, Eliezer Go­

mes, operário atualmente desempre­
gado, assinalou que a adesão de Frei 
Marcelino “significa uma demons­
tração de que o nosso partido come­
ça a tomar forças também no parla­
mento estadual. Essa integração de 
Frei Marcelino vem também nos re­
forçar porque trata-se de um resis­
tente apoio no nosso Estado diante 
das propostas encaminhadas pelos 
partidos burgueses”.

Eliezer explica que o PT não 
oferece nenhuma vantagem pessoal 
ao Frei Marcelino esua filiação deu- 
se a partir de sua descoberta de que 
o PT “é o único partido realmente 
de oposição nesse Estado e no pais. 
A nossa prática politica e atuação, 
passa por fora da politicagem exis­
tente.”

Com relação a candidatura, 
“teremos uma pré-convenção no dia 
21 em Sousa, e todos 09 filiados ao 
partido têm 0 direito de se apresen­
tarem como candidatos. Se à desejo, 
Frei Marcelino se candidatar, é 
questão dele, e passará a ser nossa a 
partir do momento de externada 
essa vontade para 0 conjunto parti­
dário”.

Evaldo Gonçalves define 
sua candidatura este mês

Até 0 final deste mês o deputa­
do Evaldo Gonçalves dirá se é candi­
dato a reeleição, ou se vai disputar 
uma cadeira na Câmara Federal. 
“Estou mantendo contatos com as 
minhas lideranças e municípios e na 
hora que eu sentir que os amigos me 
apoiam, é natural que serei candida­
to a deputado federal”.

Evaldo esteve em Brasília du­
rante cinco dias, onde manteve con­
tatos com os Ministérios do Planeja­
mento e do Interior tratando de as­
suntos administrativos ligados às 
Prefeituras onde tem atuação politi­
ca. Esteve também com 0 senador Mil­
ton Cabral e os deputados Ernani 
Sátyro e Álvaro Gaudêncio, quando 
encaminhou pleitos.

Com relação à dilatação de pra­

zo, para a filiação dos inconforma­
dos com a incorporação, disse Eval­
do que é um fato consumado. Ele 
considera uma medida oportuna, 
porque 0 prazo de apenas 30 dias 
não era suficiente, uma vez que al­
gumas lideranças municipais se 
queixaram por não terem tido tempo 
para uma melhor reflexão. Dai ser 
justo a dilatação do prazo para 180 
dias.

Na oportunidade, Evaldo Gon­
çalves era informado que Frei Mar­
celino estava assinando a ficha do 
PT, no que o parlamentar observou 
que a Emenda Badaró também traz 
frutos para os partidos chamados 
pequenos. Ele espera- que o seu 
partido, 0 PDS, ainda consiga novas 
adesões importantes ao longo deste 
novo prazo.

Plenário da Assembléia 
vive momentos de tensão

A Assembléia Legislativa vol­
tou a viver ontem momentos de ten­
são com os parlamentares do PDS e 
PMDB trocando insultos na tribu­
na, numa demonstração evidente de 
que até 0 pleito de novembro a cam­
panha eleitoral será acirrada.

Quem provocou a discussão na 
sessão de ontem foi o deputado- 
padre Américo Maia com acusações 
insistentes contra 0 Governo e 0 
PDS, procurando responsabilizar 
políticos situacionistas no “Escân- 
dâlo da Mandioca”.

Em aparte, o deputdo Assis Ca­
melo rebateu as acusações e lamen­
tou 0 nível do discurso do padre 
Maia, “com acusações descabidas”. 
Em seguida, o deputado Gilberto 
Sarmento foi a tribuna para tam­
bém rebater trechos do discurso do 
padre Maia, quando este procurou

atacar 0 deputado Marcondes Gade­
lha.

Depois, com Sarmento ainda na 
tribuna, teve inicio à discussão com 
os deputados Waldir Bezerra e Ál­
varo Magliano, de um lado, e Luiz 
de Barros do outro, numa intensa 
movimentação dentro do plenário 
apesar do pequeno número de depu­
tados presentes.

O ex-lider do PP e agora sob a 
liderança do deputado José Fernan­
des, no final da sessão assumiu a tri­
buna, e discursando para um plená­
rio vazio e dois expectadores nas ga­
lerias, fez um discurso de ataques 
inconsequentes ao Governo do Esta­
do, cuja inconsistência não motivou 
a menor resposta por alguns deputa­
dos do Governo, que, possivelmente, 
ouviam de seus gabinetes, uma vez 
que o pienário estava realmente va­
zio.

O governador Tarcisio Burity denunciou on­
tem em Brasília 0 comportamento do lider do 
PMDB no Senado Federal, senador Humberto 
Lucena, que vem obstruindo a liberação de em* 
préstimos extternos aos estados da região nordes­
tina para aplicação na área da saúde e da educa­
ção, numa atitude eleitoreira, simplesmente por­
que os empréstimos foram solicitados pelos atuais 
governadores, evidentemente do PDS.

O governador Tarcisio Burity citou 0 exem­
plo da Paraiba que tem três empréstimos, um to­
talmente transferido ao Estado, um com transfe­
rência iniciada e 0 terceiro, para 0 setor de saúde, 
educação, abastecimento dágua e estradas vici- 
nais, “calhou no Senado Federal, cuja responsa­
bilidade eu atribuo ao senador Humberto Lucena.

Disse 0 governador que lastima muito que 
exatamente o lider do PMDB no Senado que é um 
senador da Paraiba, infelizmente esteja contra 
esse empréstimo usando da estratégia da obstru­
ção. “Como este empréstimo de 20 milhões de dó­
lares que significa quase três bilhões de cruzeiros 
hoje representa a grande oportunidade de empre­
go para inúmeros paraibanos, é profundamente 
lastimável que 0 senador Humberto Lucena esteja 
lutando contra esse empréstimo, consequente­
mente contra os interesses da Paraiba’’.

Frisou o governador Tarcisio Burity que 0 
fato é profundamente lastimável, sendo necessá­
rio que o senador Humberto Lucena veja que edu­
cação e saúde não têm partido. “Da criança e do 
jovem que precisam educar-se nós não podemos 
exigir deles uma declaração idelógica, nem muito 
menos uma filiação a um partido para prestarmos 
o grande serviço a ele e ao país que é exatamente 
a educação. Nós temos, pelo contrário, o dever de 
educá-lo e de oferecer condições de assistência e 
saúde a todos os brasileiros, independentemente 
de cor partidária, de religião e condição social”.

Segundo 0 governador Tarcisio Burity é 
preciso que o povo tome conhecimento dessa ati­
tude do sr. Humberto Lucena e lamentou que ao 
invés do Senador da República estar em praça 
pública jogando acusações infundadas, usando de 
uma linguagem que não é compatível nem a um 
simples politico ou simples pessoa de bem, quanto 
mais considerando-se que se trata de um Senador 
da República, que deveria estar no Senado lutan­
do pelos interesses da Paraiba.

- Esta é a denúncia que faço a todos os prefei­
tos, a todos os deputados federais e estaduais da 
região nordestina, porque a tática da obstrução 
está prejudicando não apenas ao meu Governo, 
mas ao povo da Paraiba, ao homem do campo, ao 
pobre trabalhador que precisa de mais escolas 
para ver seus filhos estudarem de graças, já que 
este não tem condições de custear os estudos - 
declarou o governador.

Disse ainda que se precisa fazer com que 0 
povo da Paraiba tenha mais saúde através de 
mais hospitais, que serão construidos com esses 
recursos que 0 Senador Humberto Lucena obs­
truira, usando de todas as táticas e meios de luta, 
exclusivamente por uma tática eleitoreira para 
prejudicar o Governo. “Mas não está prejudican­
do o Governo e sim aos trabalhadores rurais e ur­
banos “ afirmou Burity.

Encerrando 0 governador Tarcisio Burity 
disse que vai encetar uma grande campanha na 
Paraiba denunciando aqueles que lutam contra 
os interesses do Estado e do Nordeste já que gran­
de parte destes recursos são destinados aos gover­
nos nordestinos que estão sem condições de ofere­
cer mais emprego, mais saúde, mais educação, 
por causa da ação nefasta do atual lider do 
PMDB no Senado Federal, Humberto Lucena.

Cabral entrega hoje 
relatório sobre 
0 Acordo-Nuclear

O senador Milton Cabral apresenta hoje ao se­
nador Passos Porto, 0 relatório da Comissão Parla­
mentar de Inquérito que analisa as denúncias da re­
vista alemã “Del Spiegel” ao acordo Nuclear Brasil- 
Alemanha. Milton Cabral não quis falar sobre a con­
clusão do relatório, adiantando apenas que está con­
fiante que as recomendações finais, que serão objeto 
de decisão do plenário da Comissão e do próprio Se­
nado, sejam bem recebidas pelo Governo como con­
tribuição do Poder Legislativo ao aperfeiçoamento 
da politica energética brasileira.

O relatório, que consta de 1.200 páginas datilo­
grafadas em espaço dois, formando nove volumee, 
será entregue ao presidente da Comissão, Passos 
Porto, que em seguida destribuirá com os demais 
membros da Comissão. Na ocasião 0 senador Milton 
Cabral fará um relato completo do trabalho apresen­
tado. Dos nove volumes do relatório, cinco são dedi­
cados á conclusões e recomendações sobre o Acordo 
Nuclea* Brasil-Alemanha o problema energético 
brasilei*0 de um m°do geral.

volume 01, consta 0 desenvolvimento da CPI 
e o relatório parcial do senador Jarbas Passarinho. 
No vobime 02, aspectos conjunturais da energia, 
onde 0 cenador Milton Cabral analisa a conjuntura 
naciona1 e internacional, 0 potencial existente nas 
várias fontes de energia, petróleo, carvão, hidráulica, 
nuclear, biomassa. No volume 03 0 senador paraiba­
no aborda a politica nuclear analisando desde 1945 
até o presente, as diretrizes no campo da energia nu­
clear, inclusive os vários acordos internacionais, con­
cluindo com os da Alemanha.
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AVISO AOS ACIONISTAS

Acham-se à disposição doa acionistas os 
documentos de que trata o artigo 133, da Lei n* 
6.404/76, relativos ao Balanço encerrado em 
31.12.81, dos quais poderão ser remetidas có­
pias aos acionistas que as solicitarem por carta 
endereçada à kua Barão do Triunfo, n* 340, 
nesta capital.

João Pessoa, Í1 ae março de 1382 
Mário Domingues Porto - Diretor-Presidente 

Milton Gomes Vieira - Diretor - Ad ministrati vo

AVICULTBIA E FK U folA  AIOtIRAS 8/A "AVIPA8A"_ _ _ _ _ _  _ pa&aI ba

cocWy'w» òi;Sèi.jft>76òòl-~77------
C a p ita l  A u to riz a d o ...................... Cr» 100 .0 0 0 .0 0 0 ,0 0
C a p ita l  S u b s c r i to ......................... Cr» 6 7 .0 9 9 .9 5 2 ,0 0

' C a p i ta l  I n t e g r a l i s a d o ................Cr» 6 7 .0 9 9 .9 5 2 ,0 0

ATA DE REUHrfO P0 C0H8BLHQ DE ADHIllISTKAtfO (  R K 8 0  H 0  ) .

1 -  LOCAL, PATA E HCKA L fexonda A ro e ir a s ,  M unicíp io  d e  Q uixaba, Ccmarca .da P a to s ,
E stad o  da P a ra íb a ,  s id a  s o c ia l  da t e p r â s a ,  re u n iã o  r a a l i s a d a  s a  1 0 -0 3 .1 9 8 2 ,*
à s  1 0 ,00  (d e z )  h o ra s ;

2 -  IR BS P I ÇA E MESA DIRETORA DOS TRABALHO! -  P re se n te  a  a a i o r i a  do C onselho  de  *
A d m in is tração  2 /3  (d o is  t e r ç o s )  re p re s e n ta d a  p a io s  C o n s e lh e iro s ,  Eduardo Pe­
r e i r a  da S i lv a ,  C a rle u sa  C andeia P e r e i r a  e  F ra n c is c o  d e  Á s s is  P e r e i r a  Comes,* 
cabendo a o  p r im e iro  e  u lt im o  r e sp e c tiv a m e n te  a  P re s id ê n c ia  e  S e c r e tá r ia  dos 
t r a b a lh o s ; _ ,

3 -  DELIBERAÇÕES TCHADAS -  D e lib e ro u -se  " a  unanim idade d e  v o to s  dos p r e s e n te s ,  o
aum ento do c a p i t a l s o c i a l  s u b s c r i to  e in te g r a l i z a d o ,  m ed ian te  a  in co rp o ração *  
de 6 .0 0 0 .0 0 0  ( s e i s  m ilh õ e s )  de  açoãa  n o m in a tiv a s , p r e f e r e n c i a i s ,  c l a s s e  ”1 " ,*  
sem d i r e i t o  a  v o to ,  do c a p i t a l  da I tep re sa , s u b s c r i ta s  p e lo ' fendo d e  I n v e s t i ­
m entos j io  M ordeste  -  FIMCE, no  v a lo r  t o t a l  d e  Cr» 6 .0 0 0 .0 0 0 ,0 0  ( s e i s  m ilhões*  
d e  c r u z e i r o s ) ,  s u b s c r i ta s  p e lo  a lu d id o  Fundo em d a ta  de 1 0  03 .1982, conform ai 
B o le tim  de 9 u b sc r iç ã o  e m itid o  p a ra  t a l  f im , a s s in a d o  p e lo s  C o n se lh e iro s , Edu­
a rd o  P e r e i r a  da S i lv a ,  C a rle u sa  C andeia P e r e i r a  e  F ra n c isc o  de A s s is  P e ra ira *  
Gomes, sm nome da S oc iedade , a  firm ad o  p e lo  Banco do M ordeste do B r a s i l  (BMB) 
como g e s to r  do a lu d id o  Fundo na  mesma d a ta ;

4 -  POSIÇfeO D0 CAPITAL StXIAL -  0  c a p i t a l  s o i i a l  s u b s c r i t o  e in te g r a l iz a d o  da 8o-
c ie d a d e ,  em consequênc ia  da i n t e g r a l iz a ç ã o  e  su b sc r iç ã o  f e i t a s ,  passou  de Cr» 
6 7 .0 9 9 .9 5 2 ,0 0  ( s e s s e n ta  a s e t e  m ilb o ãs  noven ta  e  nove m il no v ecen to s  e c in c o -  
e n ta  e  d o is  c r u z e i r o s ) ,  p a ra  Cr» 7 3 .0 9 9 .9 5 2 ,0 0  ( s e te n ta  e  t r i s  m ilh õ es noven­
t a  e nove m il novecen tos  ,a c in c o e n te  e  d o is  c r u z e i r o s ) ,  perm anecendo sm Cr» 
1 0 0 .0 0 0 .0 0 0 ,0 0  (cam m ilh õ es d e  c r u z e i r o s ) ,  o c a p i t a l  s o c ia l  a u to r iz a d o ,  com 
a  form ação  c o n s ta n te  dos E s ta tu to s  S o c ia i s ;

5 -  PARECER D0 COM8ELHO FISCAL -  0 d a  fe p rê s a  tem c a r á t e r  não perm anente e não *
f o i  convocado p a ra  4a r  p a re c e r  so b ra  a  m a té r ia  o b je to  da p re s e n te  r e u n iã o ,d e £  
n e c e s s á r io  p o r ta n to  o seu P a re c e r  (  A r t .  166 I  29 da>Lei n9 6 .4 0 4 /7 6 );  ~

6 -  AROOrnmBfTO MA JDKTA CCH1BCIAL -  A A ta , la v ra d a  sm L iv ro  P ró p rio  i s  f o lh a s  *
3 1 /3 2 , tem sua c o p ia  a rq u iv ad a  -na J u n ta  C om ercial do  E stado  d a  P a ra íb a  onda * 
f o i  -p ro to co lad a  sob o n9 0 7 1 5  » ** d a ta  d e  1 0 * Q 3 « 8 2  , •  a rq u iv ad a  ae *
sua  e s c a rc e la  d e  n9 624, conform e despacho  de  1 0 « 0 3 « 8 2 *

E ste ^ ã —o~.sumário da A ta :

PUSSIMH0 ACRO HBRCAMT1L 8/A "PAHISA" 
àAMTA T1RKIMHA ' PARÃIBÃ~

C a p lM i* L to r i ! a d ô ! t ( ^ ? ? ! .ü c r»  200. 000. 000,00
C a p ita l S u b scrito ......................Cr» 32.377.000,00

- . C a p ita l In te g ra liz a d o .............Cr» 52.377 .000 ,00
AXA DE REUNIÃO D0 CONSELHO D l AEHIMI8TlA(3to (  R I  8  0  M 0 1 .
1 -  LOCAL, DATA E HORA -  fTxáhda~f>u««inho. t j ip lc ip io  d .  á ín ta  le re z iu h a . Comarca de Pa

to s ,  Estado da P a ra íb a , sede s o c ia l  da Represa, reu n ião  ra a l is a d a  sm 10.03 .19827 
ã s  10,00 (dez) horas;

2 -  PRESENÇA E MESA DIRETCgA DOS TRABALHOS -  P resen te  a  to ta lid a d e  do Conselho de Admi
n ís t r a ç a o ,  rep resen tad a  pelos C onselheiro s, O távio P ire s  de Lacerda, Edmo L e ite  *  
Fernandes de A ssis e El ia  na Lacerda Fernandes de  A ss is , c a b e i s  ao p rim eiro  e  a l t i  
mo respectivam ente a  P resid ên c ia  e S e c re ta r ia  dos tra b a lh o s ; ~

3 -  DELIBBLAÇCtS TtHADAS -  D eliberou -se  ã  unanimidade de vo to s  dos p re se n te s , o ---------
to  do c a p i ta l  s o c ia lm ib s c r i to  e in te g ra liz a d o , m ediante a incorporação de Cr» *
10 .000 . 000.00 (dez n ilh o ã s  de c ru z e iro s ) ,  p roven ien te  de recu rso s  do Fundo de In­
vestim en tos db Mordeste -  FIMOR, e correspondente  a  10.000.000 (des n ilh o ã s )  de *

r açoea p re fe re n c ia is ,  nom inativas, c la s s e  "A", asm d i r e i t o  a v o to , do C a p ita l da Rs 
p rê sa , su b sc r ita s  pe lo  a lud ido  Fundo, sm d a ta  de U - 03.1982, conforme Boletim  d ê  
Subscrição em itido para t a l  fim , asainadopelos C onselheiro s, O távio P ire s  de Lee a r 
da , Edmo L e ite  Fernandes de A ssis  e E liane Lacerda Fernandes de A ss is , em noam d ê  
Sociedade, e firm ado pe lo  Banco do Mordeste do B ra s il  S. A. (BMB) como g e s to r  do * 
a lu d id o  Fundo na mesma d a ta ;

4 -  POSIÇÃO DO CAPITAL SOCIAL -  0 c a p i ta l  Social S u b scrito  e In te g sa lisa d o  da Sociada-
de cm consequência da in te g ra l iz a ç ã o 'e  subscrição  dos a to s  acim a, passou de Cr»
32 .377 .000 . 00" ( t r i n t a  e d o is  m ilboãs tre z e n to s  e s e te n ta  e s e te  m il c ru z e iro s )  pa 
r a  Cr» 42.377.000,00 (ipiarenca e d o is  m ilboãs tre z e n to s  e s e te n ta  e s e te  m il cru­
z e i ro s ) ,  permanecendo em Cr» 200.000.000,00 (duzentos m ilboãs de cru se  i r  o s) o e sp i 
c a l a u to rizad o , com e  formação co n stan te  dos E s ta tu to s  S o c ia is ;

5 -  PARECER D0 COHSELHO FISCAL -  0 d s  ftaprisa tam c a rá te r  não permanente e não f o i  con
vocado para dar parecer sobra a m atéria  o b je to  de p re sen te  reu n ião , de sn eceseá rio ^  
p o rte n to  o seu Parecer (A rt. 166 I  29 de U i  n9 6 .4 0 4 /7 6 );

6 -  ARCyiVAHBWIO MA .WMTA CCHOLCIAL -  A A ta, lav rada cm L ivro P róprio  àa fo lh as  04/05,
tem sua copia  arquivada na Ju n ta  Comercial do Estado da P ara íba  onda fo i  p ro toco la  
da sob o n? 0 73 1  » «■ * a ta  1 1 .0 3 .8 2  » •  arquivada «a sua aaca rca la  ta p e e i
f i c a ,  conforme despacho da 1 1 .0 3 .B 2 .  

í a t e  m o sumário da A ta:

“Marv. Jlí J, laU_____
E liane Lacerda Fernandaa da Aasik>* S e c re tá ria

F a z e n la a  A b ó b o ra s  G u a r ib a s  S/A  -  FAQUuí,
C .G .C .(K .7 . )  nc 0 9 .2 5 2 .4 3 5 /0 0 5 1 -3 1

C a p i t a l  A u to r iz a d e . .................. «  1Ê1. 41G .9 7 8 ,0 0
C a p i t a l  S u b s c r i t o  e I n t e g r a l ! z a d o ................ i..C rC  1 5 1 .0 5 2 .0 9 4 .1 7

A S S 5 3 1 É U  PISA I CKSIT.XP.IA E S nH L O m in iH IA  
EDITAL SE CC-TVCCACSC

C o n v id an o s  o s  S e n h o re s  A c io n i s t a s  de F a z e n d a s  A b ó b o ra s  G u a r ib a s  S /A - 
FAGÜ3A, a  s e  r e u n i r e c  e a  A s e e n b lé ia  G e ra l  O r d i n á r i a ,  q ue  s e  r e a l i z a r á  n a  • 
s e d e  s o c i a l  d a  E m p resa , s i t u a d a  à  Rua R o d r ig u e s  de  A qu ino  nc  1 2 4 ,  n e s t a  Ca 
p i t a i ,  no  d i a  14 de  A b r i l  de 1 9 8 2 , com i n í c i o  à s  1 0  (d e z )  h o r a s  e lo g o  ~  
a p ó s  em A s s e m b lé ia  G e ra l E x t r a o r d i n á r i a ,  a ' f i m  de  d e l ib e r a r e m  s o b re  a  s e  -  
g u i n t e  ordem  do d i a :  ORDIKXr IA -  a T j ^ e t t u r a ,  d i s c u s s ã o  e v o ta ç ã o  do  R e la to  
r i o  d a  D i r e t o r i a ,  B a la n ç o  P a t r im o n ia l  e d em a is  D e m o n s tra ç õ e s  F in a n c e i r a s  1 
r e f e r e n t e s  a o  e x e r c í c i o  s o c i a l  e n c e r r a d o  em 3 1 .1 2 .1 9 8 1 ;  b )  A p ro v ação  da  ex 
p r e s s ã o  d a  c o r r e ç ã o  m o n e tá r ia  do c a p i t a l  r e a l i z a d o ,  p ro c e d id a  com b a s e  no 
B a la n ç o  e n c e r r a d o  em 3 1 .1 2 .1 9 8 1 .  EITRACEDIKXr.IA -  a )  P r o p o s ta  da  D i r e t o r i a  
p a r a  au m en to  do  C a p i t a l  S o c i a l ,  m e d ia n te  o a p ro v e i ta m e n to  d a  C o rre ç ã o  i.'one 
t ó r i a  do  C a p i t a l ,  com a  c o n se q u e n te  a l t e r a ç ã o  d o s  E g ta tu to s  S o c i a i s ;  b )  Lu 
d a n ç a  do e n d e re ç o  d a  Bede s o c i a l ,  com a  c o n s e q u e n te  a l t e r a ç ã o  do A r t ig o  2C 
d o s  E s t a t u t o s  S o c i a i s ;  c ) x o u t r o s  a s s u n to s  de  i n t e r e s s e  d a  s o c i e d a d e .  AVI SC 
A cham -se à  d i s p o s i ç ã o  d o s  SenhoreB  A c i o n i s t a s ,  n a  s e d e  s o c i a l  d a  Em presa , 
o s  d o cu m en to s a  q ue  st- r e f e r e  o A r t .  133 d a  L e i  n» 6 .4 0 4  de  1 5 .1 2 .7 6 ,  r e l £  
t i v o  a o  e x e r c í c i o  s o c i a l  em 3 1 .1 2 .1 9 8 1 .

J o ã o  P e s s o a ,  10  d e  E a rç o  de  1 9 8 2 .

oa e  ■v*
DELIS”  CARTLIRC TSD/UBJ. LUIA 
-  P re n id e r .te  do C o n se lh o  de 

A d m in is t ra ç ã o  —

AGROPECU/RIA VALE D0 DIAMANTE 3/A
c . c . c . r e p )  n» 09. 229^ 95/ 000X ^47

C a p i t a l  S o c i a l  A u to r iz a d o ............................................C r» 1 0 0 .0 0 0 .0 0 0 ,0 0
C a p i t a l  S u b s c r i t o  e I n t e g r a l i z a d o . . . ................C r» 1 4 .6 6 1 .4 3 0 ,0 0

ATA DA REUMIÃO D0 CONSELHO p g  AIKIWISTBACjO -  ( HESOMO)
1 .  L o c a l  -  H ora  e D a ta :

S ed e  s o c i a l  à  Rua M ig u e l C o u to , n*  251  -  a /5 0 8  -  Jo ã o  P e s s o a  -  PB, r e u n i ­
ã o  r e a l i z a d a  à s  08 ( o i t o )  h o r a s  do d i a  3 0 /0 9 /1 9 8 1 .

2 .  * P re s e n ç a  e M esa D i r e t o r a  doe T r a b a lh o s :
P r e s e n te  a  t o t a l i d a d e  do C o n se lh o  de A d m in is t r a ç ã o ,  r e p r e s e n t a d a  p e l o s  / /  

.  C o n s e lh e i r o s ,  P r e s id e n te  -  M iro n  C oim bra M a is , V i c e - P r e s id e n te  -  C id i le n e  
M a r ia  M a ia  e S e c r e t á r i o  -  F ra n c is c o  S a l e s  M a ia , cab en d o  a o a  d o ia  p r im e i  -  
r o a  & p r e s i d ê n c i a  e  s e c r e t a r i a  dos t r a b a l h o s .

3 .  D e l ib e r a ç õ e s  T om adas:
D e l ib e r o u - s e ,  à  u n a n im id a d e  de  v o to s ,  o aum ento  do c a p i t a l  s u b s c r i t o  0 i j j  
t e g r a l i z a d o  m e d ia n te  a  in c o r p o r a ç ã o  de C r»  1 1 .0 0 0 .0 0 0 ,0 0 ,  p r o v l n i e n t e e  r e  
c u r s o s  do g ru p o  l i d e r  e x i s t e n t e s  n o  p a s s iv o  d a  em p re sa , c o n t a b i l i z a d o  nu7 
ma c o n ta  denom inada  "CB2DIT0 DE ACI0MISTAS PARA AUMENTO DS CAPITAL- e c o f  
r e s p o n d e n te  a  1 1 .0 0 0 .0 0 0  de a ç õ e s  o r d i n á r i a s ,  com d i r e i t o  a  v o t o ,  do c a p i  
t a l  d a  e m p re sa , s u b s c r i t a s  e i n t e g r a l i s a d a s  con fo rm e B o le tim  de S u b s o r i  -  
ç ã o  e m i t id o  p a r a  t a l  f i a ,  a s s in a d o  p e lo s  D i r e t o r e s . S e b a s t i ã o  C oim bra N e to  
e M a r ia  do S o c o r ro  P i r e s  M a is  em nome da s o c ie d a d e .

4.  P o s iç ã o  do C a p i t a l  S p o j a l :
0 c a p i t a l  s u b s c r i t o  s  i n t e g r a l i z a d o ,  em c o n s e q u ê n c ia  d a  s u b s c r i ç ã o  s  i n t e  
g r a l i r a ç ã o  f e i t a s ,  p a s s o u  de Qr» 1 4 .6 6 1 .4 3 0 ,0 0  p a r a  C r» 2 5 .6 6 1 .4 3 0 ,0 0  c e a  
a  fo rm a ç ã o  c o n s t a n t e  do E s t a t u t o  S o c i a l .

5 .  P a r e o r  a o C o n s . lh o
0 C o n se lh o  F l e c a l  d a  em p resa  n a o  tem  fu n c io n a m e n to  p e rm a n e n te  e  nem ee  en 
c o n t r a  i n s t a l a d o  a  p e d id o  de a c i o n i s t a s .  D e s n e c e s s á r io ,  p o r t a n t o  0 s e u  pis 
r e c e r U r t .  166 -  § 2* -  L e i  6 . 4 0 4 / 7 6 ) ^

6 .  A rq u iv am en to  n a  J u n t a  C o m e rc ia l :
A a t a ,  l a v r a d a  n o  l i v r o  p r ó p r i o ,  tam  s u a  o á p la  a r q u iv a d a  n a  J u n t a  Com erei 
a l  d e s te  E s ta d o ,  onde f o i  p r o to c o la d a  eo b  o n* 4097 e a r q u iv a d a  n a  B s c a r -  
c e l a  n« 25  3 0000006-6 e q p fo ra s  d e sp a c h o  da 2 6 /1 1 /1 9 8 1 .

E s t e  o eu m ário  da a t a  ______ S e c .  da m esa

* s .a . r s m  s a t: t a n n

C G 0  09 .tó7 .1 fV 7/0001-22  
ASSS3LEIAS GERAIS ORBIUÍRIA E EZTRAORDIKXRIA

1» CONVCCAÇXO

Ccaividfemos os S m ,  a c io n i s ta s  a s e  - re u n ire n  p e la s  10 
h o ra s  do d i a  19 d o  c o r r e n te ,  em su a  se d e  s o c i a l  n a  U sina S a n u  
R i t a ,  c id a d e  de S a n ta  R i t a ,  E s tad c  d a  P a r a íb a ,  p a ra  d e l i b e r a : ^  
s o b re  os s e g u in te s  a s s u n to s :

A , G. ORDINÁRIA
Tonada d e  c g n ta s  d a  D i r e t o r i a ,  e x a m in a r,  d i s c u t i r  e 'v.. 

t a r  a s  d em o n stração  f i n a n c e i r a s ,  r e f e r e n t e s  ao e x e r c í c i o  so e : 
a l  é h e e r ra d o  em 3 l  de j u lh o  d e  I 96I .

A provar a  c o rr e ç ã o  m o n e tá ria  do  c a p i t a l  s o c i a l ,

A , 0 .  EXTRAORDINÁRIA

A provar o aum ento do  c a p i t a l  m ed ian te  a  u t i l i z a ç ã o  d e  
s e rv a s  e p a r t e  en d in h e i r o  e c o n seq u e n te  a l t e r a ç ã o  do  A r t ,  
d o s  e s t a t u to s  s o c i a i s .

O u tro s  a s s u n to s  de  i n t e r e s s e  s o c i a l .  •

S a n ta  R i t a ,  11 de  marÇo de  l9 ò o  

K A S T A R l í â

Dr.Francisco Ribeiro Coutlnh^
Diretorüèí>«nte

Cláudio Moreira assinou convênio 
com Prefeitura de apoio

0  Presidente do Mobral nacional, 
Cláudio Moreira; 0 Coordenador esta­
dual do órgão, Renault Vieira de Sou­
za; prefeito Enivaldo Ribeiro; o Reitor 
em Exercício da URNe, Luiz Ribeiro, 
assinaram, ontem, pela manhã, no 
Gabinete do Prefeito, Convênio Ünico 
com a Prefeitura Municipal e protoco­
lo de intenções com a URNe.

Os convênios ensejarão uma cres­
cente agilização nos diversos Progra­
mas do Movimento Brasileiro de Alfa­
betização no Município de Campina 
Grande e em áreas de compartimento 
da Borborema. Todos os projetos, 
principalmente, aqueles ligados ao se­
tor do ensino básico serão, a partir de 
agora, encetados em grande escala, e 
disporãó de um encaminhamento 
mais rápido e, por consequência, mais 
eficiente.

Inúmeras autoridades se fizeram

presentes ao ato, dentre as quais o sr. 
Dvaldo Inácio, Presidente da Comis- 

■ são Municipal do Mobral; secretários 
Zélice Pereira de Morais, José Tava­
res, Wanda Elizabeth; vereadores Al- 
tair Pereira Pinto e Antonio Alves Pi- 
mentel; jornalistas Armando Ribeiro 
Lira e Tarcísio Cartaxo, Molina Ribei­
ro, representante da Federação das In­
dústrias do Estado da Paraíba; Flaury 
Soares, Presidente da Associação Co­
mercial de Campina Grande, Antonio 
de Oliveira Jatobá; professora Tereza 
Neuma; Ronaldo Monteiro, Diretor do 
Departamento de Administração e F.i- 
nanças do Mobral central; Marcos 
Fernandes Evangelista, da Superin­
tendência de Comunicação do Mobral 
central; além de Supervisores de área 
do Mobral.

Na oportunidade, o Presidente do 
Mobral disse que aquilo que, de fato

ao Mobral
trouxe o Ministro da Educação Rubem 
Ludwig, à Paraíba, foi exatamente o 
desenrolar dos acontecimentos no 
MEC e na política do Ministro, que no 
primeiro momento foi necessário todo 
um levantamento da situação; no se- 
gundo momento, dentro do Ministério 
ouscou-se, efetivamente, estruturar os 
organismos, os mecanismos internos e 
planejar. E, o momento presente, é o 
início da ação do MEC.

Explicou que isso significa -  tra­
duzindo para a nossa realidade, para 
os nossos problemas -  que “hoje nós 
estamos aqui assinando am protocolo 
de intenções com a URNe, e também, 
um convênio com a Prefeitura Munici­
pal de Campina Grande. Assim, a par­
tir desse instante, vamos ter que bus­
car formas de operacionalizar, formas 
de transformar esses convênios em 
ação”.

Divulgada pela Coperve lista 
com 182 novos universitários

A Coperve divulgou ontem relação com 
182 novos candidatos classificados para vagas 
resultantes da matrícula prévia do segundo 
período e do remanejamento para o primeiro 
período letivo. Conforme a relação, são 140 
candidatos para cursos da URNe, 45 para 
UFPb, e 17 para 0 IPE. As matrículas dos no­
vos candidatos será realizada de 22 a 29 de 
março.

Além disso, foram classificados para va­
gas remanescentes da primeira etapa de 
matrícula mais sete candidatos para o curso 
de Educação Fisica da URNe, com matrícula 
prevista para 0 período de 16 a 19 de março, e 
outros 10 para o curso de Licenciatura de l9 
Grau em Ciências, do Campus de Cajazeiras. 
Estes efetuarão suas matrículas entre 22 e 31 
do corrente.

UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA 
UNIVERSIDADE REGIONAL DO NORDESTE 
INSTITUTOS PARAIBANOS DE EDUCAÇÃO

COMISSÃO PERMANENTE DO CONCURSO VESTIBULAR -  COPERVE 

CONCURSO VESTIBULAR UNIFICADO -  1982

31088 — Licenciatura Plena em Pedagogia (Cajazeiras) 
A natildei Leite Cavalcanti 201504 494

31089 — Psicologia
Vfinia G oretti de Araájo 228979 574

31090 — Serviço Social
D tone Maria Fernandes Pinheiro 104660 563

CLASSIFICAÇÃO DE NOVOS CANDIDATOS para preenchimento de vagaa m 
matrícula prévia.

A -  CLASSIFICADOS para o l . °  período letivo

UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA

CÓDIGO CURSO INSCRIÇÃO MÉDIA
11006 — Bacharelado em Química (J.Pessoa)

Hélio Gomes Magalhães Filho 109584 508

31Ò84 — Licenciatura Plena em Letras (GGrande)
Maria Suely Soares de Oliveira 222323 558

UNIVERSIDADE REGIONAL DO NORDESTE

22043 — Fisioterapia
Eliana Maria de Medeiros 205713 521

B CLASSIFICADOS para o 2 .° período letivo

ÁREA I -  TECNOLÓGICA
UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAlBA

11001 — Arquitetura e Urbanismo (J.Pessoa)
Thais Machado Wanderley 128492 613

11009 — Engenharia Civil (J.Pessoa)
Luismar Dália Filho 115918 602

11014 — Engenharia Elétrica (GGrande)
Maria de Fátima Aragão de Melo 218818 606
Ricardo César de Almeida 125395 606

11016 — Engenharia Mecânica (J.Pessoa)
Robério Régis Gabriel 125924 563

/■—  Jairo Cabral Fagundes 110927 561
11017 — Engenharia Mecânica (C.Grande)

Gilson Mendeiros Júnior 208984 541

UNIVERSIDADE REGIONAL DO NORDESTE

12025 — licenciatura Plena em Matemática
Nilson Pedro de Almeida 223960 499
Arlindo dos Anjos Lima Filho 102534 498
Maria Goreth F. Martins 120809 498
José Marcelo Figueiredo Braga 213309 496
Eveline Marques de Lima 206708 495
Vasco Bruno Silva Sarmento 329044 495
Adenilson Ferreira Lopes 100253 495
José Adriano Rocha de Alencar 212120 495
Lairson Barbosa Beicrra 214970 494
Akna Maiia da Silva 200528 494
José Rodrigues da Silva 213714 494
Hélio Renato Cavalcanti Melo 109603 494
Maria de Lourdes Morais Silva 219466 494
Jaildo Ribeiro Gorgonha 210858 494
Paulo Barbosa Ferreira 124495 494
Tornas Antonio de A. Fernandes 228524 492
Cláudio Leal 203884 492
Josimere Batista da Cunha 214481 492
Francisco de Assis Castro 207730 492
Sebastião Cid Ponte de M. Veras 226992 492
Antonio da Silva GBranco Filho 201917 491
Sueli Ribeiro de Lucena 127961 490

12026 — Licenciatura Plena em Física
Ranicre Tavares de Carvalho 125097 477
Mima Conde de Queiroz 223489 476
Saulo Alves da Silva 226922 475
Maria Conceição - da N. Figueiredo 217939 474
Marcos Pinto de Carvalho 217242 474

José Teimo Ribeiro Monteiro 113863 473
Francisco Ielson G. de Lacerda 108022 472
J  osé Cario» Bezerra 212444 468

12028 — Química Industrial
Lindeia Araújo - 215364 491
Everaldo Antonio G  de Oliveira 206712 490
Eder Pereira Trevas 204861 490
Maurício Mayer Ramalho 223277 489
José Luiz Sabino 213279 489
Maria Janete Vieira de Menezes 221106 488
Antonio Miguel de A. Júnior 102226 487
Henrique Thadeu T. Antunes 209661 487
Janilda Pereira de Albuquerque 211063 486
Dorivaldo Carlos Vieira da Silva 204811 485
Zaildo Silva de Lucena Filho 129908 485
Antonio da Costa Agra 201908 485
Carlos Alberto M. de Medeiros 103134 485
Manoel Francisco Cavalcante 116515 484
Saulo Cordeiro Fernandes 126926 484

ÁREA II -  BIOCIENTIFICA 
UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA

21033 — Fisioterapia
Nádia Régia Rodrigues Nóbrega 123641 560

21034 — Licenciatura em Educação Física
Maria Margarida de A. Guerra 121863 519

21035 — Medicina (J.Pessoa)
Shirley de Sousa Azevedo 127470 681
Júlio  César Cruz de Oliveira 114685 680

21039 — Odontologia
Maria Célia M. A vila Paz 117881 601
José Augusto R-Trigueiro Mendes 112338 601

UNIVERSIDADE REGIONAL DO NORDESTE

22041 — Enfermagem e Obstetrícia
Ana Lúcia Ferreira da SiVa 201223 492
Lindinalva Ferreira de Souza 115342 492

INSTITUTOS PARAIBANOS DE ECUAÇÃO

23047 — Educação Física
Odemir Alberto dé Castro 124146 475
Eudides Dias de Sá Filho 106466 475

, Leonardo Borges Pereira 115146 474
JVüde de Oliveira Monteiro 129766 473

ÁREA III -  HUMANÍSTICA
UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAlBA

31048 — Administração
José Augusto Figueiredo da SQva 112331 596
Inácio Jorge Xavier Fonseca 110061 595

31050 — Bacharelado em Ciências Sociais (GGrande)
Maria Ledicleide Garcia de Almeida 221523 488
Maria do Socorro Alves de Azevedo 219822 488
Maria Emira Cordeiro da Costa 220599 486

UNIVERSIDADE REGIONAL DO NORDESTE

32092 — Administração
A na Cristina Pires Ferreira 201103 505
Gilvan Cavalcanti de Farias 209008 504

* Noélia Santos de Lucena 224047 504
Maria Lúcia Dias de Oliveira 221654 504

• Adaelson Raimundo de Banos 200063 503
Liene Paiva de Sousa 215262 502

32093 — Ciências Contábeis
Carlos Hum berto da Silva 103301 515
Carlos Francisco D. de Oliveira 303285 515

3*094 — Comunicação Social-Jornalism o -
Andréa de Almeida Oliveira 201$35 484
José Ronaldo Pereira da SQva 113754 484
Maria das Graças de Miranda Leite 218497 484
Verônica Santos 229304 484
Maria do Desterro Pereira dc Sousa 119732 483
Everaldo Américo da Silva 106711 483
Elizabete Limeira D uarte 305983 483
Margarida Moura Costa 2 J 7379 482
Glória Maria Vilar 109353 482
Maria Goreth Camilo Emcrenciano 120805 482
Obede de Albuquerque Pereira 224138 482
Maria do Socorro Martins dos Santos 120204 481
Lindacy Pereira da Cruz 115305 481
L irad  Porfírio dc Sales 115370 481
Maria José Alves Dutra 121134 481
Ivoncide Batista 110663 480
Jqsé Carlos Tanouss M. d r  Brito 112532 480
Sebastiana Anizio de Mello Neta 126961 480
Evilásio Junqueira de Almeida 206758 480
Maria de Fátima P. de Medeiros 219183 480
Vera Lúcia Tietre 229363 479
Maria Roxélia Costa Santos 222151 479
Francisca Aída Marcos 207244 478

32095 — Direito
Marinaldo Coelho de Oliveira 222731 515
Genário Oliveira 208354 515
R oberto Felix Rolim 325776 514
Sebastião José de Araújo 227016 514
Luzimar Leite de Oliveira 216297 513
Jean  Charles Malzac 111121 513
Wiron Quciroga da Silva 229869 512
Moacir Honorato da Silva 223510 511
Onfldo Farias Batista 224252 511

32096 — Estudos Sociais
Maria do Socorro Martins dos Santos 120204 481
Ariberta de Menezes Meio 202456 481
Maria dç Fátima Pereira de Medeiros 219183 480
Líbia Maria da Silva 215241 480
Tcreainha Rodrigues da Silva 228478 479
Ana Tereza Meira Canário 201445 479

12097 — licenciatura plena em Geografia
Diitralice Rodrigues dos Santos 104796 479
Aldcnir Carmo de Andrade ■ 200710 472
Maria Fátima Gonçalves da Silva 220671 469

32098 — Licenciatura Plena cm História
Antonio Apulcre Girio da Rocha 201776 468
Maria Aparecida Silva 217614 467
Iranilda dos Santos 110209 465
Arlindo Berto da Silva 202532 465
Rinaldo Barbosa de Melo 225520 465
Rosilbcrto Lemos de Queiroz 226458 465

32099 -  Licenciatura Plena em Letras
Verônica Maria da Silva 229260 467
Francisco Airton de Sales 207513 466
Rosilange Neuma de Farias 126456 463
Marta Saula Campos Vilar Melo 223171 455

32100 — Licenciatura Plena em Pedagogia
Tânia Alves de Macedo 228101 490
Sônia Maria Maximiano de Oliveira 127853 490
Tanea Maria Bento 228097 489
Rosângela Silveira de Ara{go 226308 488
Ana Maria de Queirçz 101326 487

32101 — Psicologia
Sandra Maria Dantas de Lucena 226827 514
Marlcne Gonçalves de Brito 223003 512
Vânia Maria Moreira da Nóbrega 329005 512
Maria Goretti Silva 220878 511
Vilaneide da Costa Ferreira 229363 511
Suely de Lourdes Costa 127991 510

32102 — Serviço Social
Maria do Livramento R. da Silva 219734 482
Damtana Alves Biserra 204270 481

- Célia Regina de Farias Ramos 203615 480
Maria José Lustoxa Alves 221366 479

INSTITUTOS PARAIBANOS DE EDUCAÇÃO

33103 — Administração de Empresas
Francisco Bezerra da Silva 107601 532
Marlicte Chaves Mota 123052 531
Humberto Melo dc-Pinho 109894 531
Carmen Teresa N. dos Santos 103488 531

33104 — Direito
José Vicente dos Santos 113924 526
Carlos Alberto Nascimento Silva 103113 526

33105 — Licenciatura Plena em Pedagogia
Maria Luciene Machado de Oliveira 121741 495
Mary Ann Marinho Brunct 123220 494

33106 — Psicologia
Selma Borges da Nóbrega 127062 519
Rossana Medeiros Cantisani 326568 518
Carmem Lúcia Batista Hardman 103436 518
Ednalda de Azevedo Monteiro 105302 517 1
Raimunda de Sousa Pereira 124957 517_Os candidatos classificados para o l .°  período letivo deverão efetuar :iuas nutrí-

cuias de 15 a 19 do corrente mês.
— Os candidatos classificados para o 2.° período letivo efetuario suas matrículas 

de 22 a 29 do conente mês, nos seguintes setores, conforme o local do respectivo curso: 
Em J  oâo fe n o : —

Cursos da UFPB — Edifício da Reitoria — Cidade Universitária.
Cursos do IPE — Rua CeL Antonio Soares, 631 (Inxt. D. Adauto) Jaguaribc. 

Em Campina Grande —
Curtos da UFPÈ — Campus Universitário — Bodocongó.
Cursos da URNE -  Pró-Rcitoria de Ensino e Pesquisa, à n u  Jo io  Leóncio, a .°  118. 

Em Cajazeiras —
Secretaria do Campus Universitário.

Em Sousa —
Secretaria do Campus Universitário.

31071 — Ciências Contábeis
Jivanildo Lima de Aguiar 111191

31072 — Comunicação Social
Marinaldo Oliveira Correia 122741
Francisco Ferreira de Andrade 107966

31073 -  Direito

596

555
554

Comittio d .  Concuno V .rtbuW  «n Jo to  PetK» , n  d . m « o  d . 1982.
CANDIDATOS CLASSIFICADOS tm  rcopçào para vagas remanesceste» na p r v n a n  

etapa de danificarão.

A — * Cur»o: Educaçlo F ilie i -  Uaivc^údada Regional do Norde«te

Carmen Waléria Dias de Medeiros 103490
Licélia Maria Cordeiro de Souza 115243

31074 — Direito (Sousa)
José Nunes Maia 313498
João  Pereira e Mello Júnior 311777
Maria de Fátima Figueiredo 319013
Marcos Aurélio Quirino Braga 117157

31076 — Economia (G Grande) *
Aríete llelarmino da Silva 202520
José Augusto Oliveira Medeiros 212336

3 1 0 /u — Licenciatura Plena em Educação A rtística
-  ‘ Verônica Maria da Silva Souza 129262

Nadjair Marques Santos 123672
31079 — Licenciatura Plena em GeograílaQ.Pessoa)

Ednaldo Tavares de Farias 105546
i Sônia Maria Batista 127784

Diana Pereira da Silva 104554
31080 — licenciatura Plena em Geografia (Cajazeiras)

Francisco Abrantes de Araújo 307506
31082 — Licenciatura Plena em História (Cajazeiras)

Maria Alves de Abrantes 317441
Adenilza Alvina da Conceição 300256

31083 — Licenciatura Plena em Letras (J.Pessoa) 
Jtfeélia Paulino de Araújo 
Maria do Carmo de Q. Fernandes

214221
119628

31085 — Licenciatura Plena em Letras (Cajazeiras)
Maria Ferreira de Andrade 320683

604
603

521
521
521
521

534
534

503
476

551
550
550

469

473
473

578
577

469 .

José Normando Cartaxo Lopes
Insc.
113486

Média
557

Zcnaidc Mangueira dc Sousa 129950 521
Wcilcy S ino Gonçalves Daraasccno 329760 521
Maria Oeonice Pinheiro 317931 510
Maria Dolores de Moura 320423 496
Maria das Graças Cavalcante Bastos 318446 487
Francisco José Benurdiao 306043 484

Corão: Uccadatura da l .°  Grau cm Ciências -  UFPB -  Campui Cajaaeèas.

Francisco Joaé Moreira Criipkn 
José Douglas Cavalcanti Amorim Soares 
Carlos Roberto Pereira Rodrigues 
Clarice Duarte Martins 
Heloiaa Maria Marques Veras 
Margareth E«lírio Raposo 
Francisco Gilberto Alves Brandlo 
HeUder Moura da Silva 
Ednurques Amador de Souaa 
G ir Iene Figueiredo Maciel

308055 558
112747 547
303379 546
203778 537
309631 536
217335 527
307987 508
309614 496
305135 479
309155 478

Os candidato, clauífkados para o cimo de Educação Física efetuario mai matrículas 
no período de 16 a 19 do corrente mi», lubotctcndo-se, antes, a uma prova de habilidade 
específica, a ae reaÜaar no próximo dia 15, na praça de esportes da URNE. Perderá o direito 
i  matricula o candidato julgado nio apto nem  prova.

O* candidatos classificado» para o curto de Licenciatura de l .°  grau em 
deverão fazcr suaa matriculai no período de 22 a 31 do corrente mc», no Cemmu Unber- 
•Úírio de Cajaxeirai.

Combato Permanente do Concurao Vestibular em Joio Pessoa, 11 dc março de 1981

FRANCISCO XAVIER SOBRINHO 
Presidente/COPERVE

MISSA EM AÇÃO DE GRAÇAS

No altar da virgem Maria Santíssima na 
Igreja de Nossa Senhora de Lurdes será ce­
lebrada uma missa em ação de graças ao Dr. 
Osvaldo Trigueiro do Valli pela recuperação do 
seu estado de saúde. A missa realizar-se-á no 
dia treze (13) deste às 19:00 horas antecipada­
mente agradece e convida parentes e amigos.

MARIA JOSÉ

SERVIÇOS 
ODONTOLÔGICOS 

M. CARNEIRO DA CUNHA
Clinica Restauradora - Endodontia - Próteses 

Ortodontia - Raios X

Profissionais:

Elizabeth de Fátima M. C. da Cunha 
Manoel Carneiro da Cunha 
Maria Helena Galvão 
Romualdo Guilherme 
Daisy Botelho

CMtM oí: DNOS - PATRONAL - IAA - 8AELPA - DER - JOR­
NAIS "A UNIÃO” , “O NORTE” • “CORREIO DA PARAlBA”

Conjunto Residencial D. Pedro II n? 15 
Fone: 222-0345 - Joâo Pessoa, Pb 

Parque Solon de Lucena 
Atendimento das 8:00 às 12:00 e 14:00 às 18:00 ha

Dft AUKI*R DE IUHA FREIRE

f
CLINICA GERAL-PEDIATRIA

CRM-320
CONSULTÓRIO: RUA OUQUE DE CAXIAS

n 3 7  2’ AftO SAIA 212 
FONE: 221-3180

(HORA MARCADA) .... . ■—

TRANSFERE-SE CHAVE

Da uma casa, localizada no Coqjuato J«aé Amtte» de AL 
■Mtda, n* 108 aita à Rua Franciaco âouaa íllho, ana aa te> 
guintea dapendénciaa: 03 (tréa) quartoa, «ala, ooMaha, be- 
nhairo, garagem, com ampia~àrea para lefnrmMlsr

Tratar pelo fona (a): 221-1220 ou 221-0188 mime■  a 
Sr. Joio Gonçalves Chavea. am A UaUe-Cia. fe lta a .

DIARIAMENTE
Patos - São Paulo 

Saídas 8:00.10:00 e 16:00 horas

Agente Martinho 
Estação Rodoviária 
BoxS-  Fone 421-2244 
Paios Ph

..U sada ãe dez (10)hora 

j . j s  primeiros a presidência e secretaria dos i

CAPITAL AUTORIZADO ........................................................................................... CR* 2S0 . 000 . 0 0 0 ,0 0
CAPITAL SUBSCRITO .............................................................................................  CR* 1 9 6 .4 6 7 .4 3 9 ,0 0
CAPITAL INTEGRALIZADO ................................................................................... CR* 1 9 1 .1 9 7 .4 3 9 ,0 0

- - UNJx 0 p 0 C0NSELR0 DE ADMINISTRAÇÃ0(RESUMO) 
e so c ia l a Av. T m T S S ^ ilJ Õ Õ -C e n iro n J o a o  PessoZ-PB.m reunião 

—Cr a lisada  ãs  dez (lO)horas do d ia  10 de Março de 19B2.
r.------- - , to ta lid a d e  do Conselho de  AD m inietração.represnta -

-------- 7 BEZERRA M0TTA e LADIMIR M0TTA, cabendo aos
: doe trabalhb8ire8pectivam ente.

: D elibei ou-ae ã unaimidade de vo to s , o aumento do C apita l Socia l 
isado mediante a incorporação de CR* 5.000.000,00 p ro v in ien te  de 

ursos do FUNDO DE INVESTIMENTOS D0 NORDESTE-FINQR e correspondente a S.000.000 de  a -  
,~ : b p re fe re n c ia is  c la s se  "B", do c a p ita l da em presa ,subscrita  e in teg ra lisa d a s  em d i -  
• :  tiro  pe lo  r e fe r id o  Fundo em data de 10.03.1982,conforme Boletim  de Subscrição ■em itido  
r' -a t a l  f im ,a ssin a d o  pe lo s  D iretores LACIR MOITA e LUIZ MOITA FILHO, m  nana da Socieda  
Ç- e firm ado p e lo  Banco do Nordeste do B ra s il S/A,como gestou  do Fundo, na mesma data. 
..JIÇÜ 0 D0 CAPITAL SOCIAL: 0 C apita l s o c ia l su b sc r ito , em consequência da subscrição  

passou â e 'CRÍ 195.467.439,00 para CR* 200.467.439,00 e o C ap ita l In tegra lizado  
1 38ou de CR* 191.197.439,00 para CRt 196.197.439,00, permanecendo o C apita l Autorima- 
ç -  m  CR* 260.000.000,00, a m  formação constante  no E sta tu to  S o c ia l.

. t'.-ECER D0 CONSELHO PISCAL: Firamdo em 10 de março de 19B2,peloe Conselheiros SOLON 
ÈZ%ÍRA LINS.AIMÍR REGIS GOUVEIA e ANTONIO FERNANDO PEIXOTO DE VASCONCELOS, sendo fa v o r í  ■ 

“ ■! ã subscrição  f e i t a .
'J,iyjIVAMENT0 NA JUNTA COMERCIAL: A a ta  laprada em liv r o  p roprio , t m  sua cópia  a rq u t-  

na Junta C m erc ia l do E«tado~onie f o i  protocolada sob o N f 07T7 m  data  de 10 de 
-ço de 1982 e arquivada na Escaoela de 119 496, conforme Despmho do d ia  1 1  de  Março

T. 1982.
p T E  0  SUMÁRIO DA ATA: Linaldo Bezerra M otta f b ere tá rio  
PP ACORDO: Laoir M ottq P residen te  do Conselho



CIDADK.
AUNIÃO Joào Pessoa, sexta-feira 12 de março de 1982

Guaraná e taquicardia
C uidado com o guaraná em pó! A advertência 

vem da Associação de Biomédico do Distrito 
Federal, pois as indústrias passaram a adicionar ou­
tros produtos ao guaraná em pó - principalmente 
(pasmem!) serrçigem fina.

Alguns especialistas já advertem que esse pro­
duto misturado seria causador de taquicardia. As 
fraudes com adição de elementos estranhos estão 
chegando até a 40% do peso total do guaraná em pó. 
E os biomédicos dizem que apenas a coloração nao é 
suficiente para identificar o acréscimo de serragem.

□ □ □

Mais 
telefones
•  A c id ad e  de 

Areia, no brejo parai­
bano, vai ter seu siste­
ma telefônico acresci­
do de mais 50 termi­
nais, a partir de maio 
do corrente ano, con­
forme plano de expan­
são da Telpa para  
1982. A tu a lm e n te  
Areia conta com 150 
terminais e que soma­
dos aos novos que se­
rão implantados, dis-
§orá de 200 linhas à 

isposiçâo dos usuá­
rios. Areia é uma das 
20 cidades paraibanas 
que dispõem de DDD e 
serviços especiais.

Brejo dos 
Santos

•  A incorporação li­
quidou por completo 
com o velho PMDB no 
município de Brejo dos 

y Santos. O último a dei- 
xar esse partido foi o 
sr. Josildo Diniz de 
Melo, agora filiado ao 
PDS. Enquanto isso, o 
prefeito da cidade, Li- 
valdino Vieira da Sil­
va, disse no gabinete 
do deputado Francisco 
Pereira que está tra ­
balhando para acabar 
também com o PP. O 
Eivaldino já conquis­
tou para o PDS seis 
chefes políticos dos 
Maia.

Clima
Quente

•  Começa a esquentar a 
campanha política com 
o p le n á rio  da A s­
sembléia Legislativa se 
constituindo numa ver­
dadeira arena. Ontem, 
quatro deputados da 
oposição uniram -se 
para atacar o deputado 
Marcondes Gadelha. A 
réplica foi imediata: ati- 
çados, os deputados As­
sis Camelo, Gilberto 
Sarmento e Luiz de 
Barros reagiram em de­
fesa do novo compa­
nheiro e por pouco hão 
saiu bofetões.

Sobre a 
delação

•  “Silvério dos Reis de­
latou os conjurados”. É 
o exemplo de uso do ver­
bo delatar dado por Au­
rélio Buarque de _ Ho­
landa no Novo Dicioná­
rio da Língua Portugue­
sa. Quanto ao substan­
tivo delator, vem do la- 
tim  de la to re , que 
lembra a gíria dedo- 
duro, que vem do árabe 
al-qawaad. São pesqui­
sas da língua qué o gru­
po poético Práxis vem 
fazendo para a sua obra 
de estréia "a ser distri­
buída em João Pessoa 
ainda este mês.

Paridade Salarial
A paridade salarial entre os servidores ativos e 

inativos do Estado deverá ser efetivada a partir 
de iunho, dentro de critérios que permitirão, até o fi­
nal do ano, alcançar todas as categorias do funciona­
lismo público.

A informação é do jornalista Cecílio Batista 
com base em declarações prestadas a um grupo de 
servidores pelo secretário de Administração, sr. Os­
valdo Trigueiro do Vale. A conquista desse benefício 
reclamado pelos servidores representa relevante ser- 
vicço prestado pelo governador.

□ □ □

O Super 
Boeing

•  O super Boeing 727- 
200, da Vasp, que é a 
mais moderna aerona­
ve em serviço nas li­
nhas áereas brasilei­
ras, fará seu primeiro 
pouso no Castro Pinto 
no dia 9 de abril, para 
transportar a Manaus 
passageiros de uma 
agência de viagens da 
cidade que vão fazer 
excursão à cap ita l 
amazonense, durante 
cinco dias. Esse so­
mente se tornou possí­
vel depois da amplia­
ção da pista do aero­
porto, que permite a 
vinda de grandes na­
ves.

O voto 
útil

•  O candidato a deputa­
do federal pelo Partido 
dos Trabalhadores, José 
Izidro, vai hoje ao pro­
grama Antena Política 
mostrar qual. a verda­
deira campanha do voto 
útil. Segundo ele, o 
PMDB está desespera­
do e começa a atacar o 
PT “que é o único parti­
do de oposição neste 
país”, enfatizou. Izidro 
quer mostrar, com argu­
mentos, “com quantas 
palavras se pode fazer 
um voto útil”.

□ n □

•  Uma nota extemporânea, que escapou ao 
controle da editoria, amorcegou a edição de on­
tem, do “Mural”, para emitir conceitos sobre a 
atuação do jornalista Severino Ramos na Asso­
ciação Paraibana de Imprensa. Por dever de é- 
tica.fica claro que não e aquele o conceito de A 
UNIÃO sobre a atuação qe um jornalista ree­
leito pela classe para dirigir os seus destinos.

★  ★  ★

•  Cada dia o tempo fica mais preto no 
Chile sob Pinochet. Tanto que o pianista 
Claúdio Arrau, 79 anos, nascido na chilena 
Chillan, optou pela cidadán ia  norte 
americana. Arrau é um dos melhores intér­
pretes de Beethoven no mundo.

★  ★  ★

•  Os extremistas protestantes estão cantra 
quaisquer relações entre a Igreja da Inglaierra 
e a Católica de Roma. Aos gritos de ‘‘Papa
não!”, manifestantes impediam o Arcebispffde 
Cantuária de falar ontem nurria função religio­
sa da Quaresma, em Liverpool.

Buraco
prejudica
moradores

Moradores da rua José 
Tavares, no bairro de Cruz 
das Armas, estão denuncian­
do a indiferença das autorida­
des competentes quanto ao 
problema dos buracos existen­
tes na rua, que apesar de ser 
calçada, está cheia de partes 
esburacadas, devido os para- 
lelepípedos que estão se sol­
tando.

A denúncia foi feita tam­
bém pela moradora Maria das 
Graças da Silva, esclarecendo 
que o buraco começou peque­
no, mas como nenhuma pro­
vidência foi tomada no senti­
do de consertar os paralelepí- 
pedos, ele aumentou, pegando 
grande parte da rua. “O Dura- 
co era pequeno, apenas com 
algumas pedras se soltando, 
mas quando os carros dos mo­
radores da rua passavam es­
palhavam as pedras”.

Segundo os moradores, os 
buracos vêm acarretando gra­
ves prejuízos aos automóveis 
dos moradores, depreciando 
os veículos. Para evitar um 
maior prejuízo aos carros, Ma­
ria das Graças disse que os pa- 
ralelepípedos foram afastada- 
dos pelós próprios moradores, 
proprietários dos veículos.

Segundo a moradora, já 
faz mais de um mês. que o bu­
raco foi aberto, sem que a Pre­
feitura Municipal mandasse 
consertar. “Anteriormente, a 
Prefeitura consertava os bura­
cos que apareciam, mas atual­
mente não tem providenciado 
os consertos”, explicou Maria 
das Graças, alegando que a 
rua está abandonada, não 
passando sequer o caminhão 
do lixo para fazer a limpeza na 
rua.

Tribunal 
já divulgou 
regulamento

O Tribunal de Justiça do 
Estado da Paraíba divulgou, 
ontem, o regulamento que dis­
ciplina o concurso de Juiz de 
Direito do Estado, que será 
realizado posteriormente. O 
pedido de inscrição, deverá ser 
encaminhado anexo a uma sé­
rie de documentos do candi­
dato, como prova de naciona­
lidade brasileira, de estar qui­
tes com o serviço militar, xe­
rox de diploma de bacharel ou 
doutor em direito, expedido 
no Brasil por escola oficial ou 
reconhecida, entre outros.

O regulamento consta de 
43 artigos que deverão ser ri­
gorosamente cumpridos pelos 
candidatos que se inscreverão 
para o concurso. Todas as in­
formações detalhadamente 
poderão, ser adquiridas a 
sede do Tribunal de Justiça do 
Estado da Paraíba, situado à 
Praça João Pessoff.M,!Aaks’l:" ' ' '

Centro faz 
prestação 
de contas

Contando com mais profes­
sores e técnicos contratados 
pelo governador Tarcísio Buri- 
ty, o Centro Social Nossa Se­
nhora da Esperança (Brasília 
de Palha) fez 11.323 consultas 
médicas no ano passado, 1.291 
a mais do que no ano de 1980, 
conforme relatório, das ativi­
dades apresentado ontem pelo 
3eu diretor, Padre Hildon 
Bandeira.

Na clínica médica, que 
em 1980 foram realizadas 
3.008 passaram para 4.226 em 
1981; ginecologia, foram feitas 
1.667 em 1980 e 1.512em 1981; 
pediatria, 4.451 em 1980, pas­
sou para 4.694 em 1981; no se­
tor de atendimento odontoló- 
gicos, que no ano de 1980 fo­
ram feitas 2.057 exodontias, 
baixou para 1.420 em 1981; 
em 1980 houve 4.349 restaura­
ções e 3.524 em 1981; no ano 
de 1980 houve 91 aplicações de 
fluor, subindo para 454 no ano 
passado. E o atendimento 
matemo-infantil, que foi de 
9.525 em 1980, aumentou para 
9.600 em 1981.

RELATÓRIO
Segundo o relatório da 

Brasília de Palha, que é assi­
nado pelo seu diretor, Padre 
Hiidon Bandeira e pela assis­
tente social coordenadora, 
Nilza Ribeiro da Costa, foram 
realizados 891 consultas pré- 
natal; 1.512 ginecologias; 
4.226 clínicas médicas; 4.694 
pediatrias; 171 encaminha­
mentos médicos; 2.129 parasi- 
toiógicos; 1.502 urológicos; 
1.258 hematológicos; 1.094 
bioquímicos; 447 visitas domi­
ciliar; 4.206 outros serviços.

No setor de atendimento 
de enfermagem, 5.100 consul­
tas; 1.630 curativos; 1.993 in­
jeções; 1.567 D. P. T.; 1.220 
toxolde teènica; 1.602 B. C. 
G.; 1.724 anti-polio; 823 anti- 
sarampo; 773 atendimentos 
sociais; 185 encaminhamentos 
sociais, 53 palestras educati­
vas; 187 reuniões; 617 entre­
vistas. Foram atendidas 1.200 
gestantes; 300 nutrizes; 1.800 
lactntes; 6.000 pré-escolares.

Realizando cursos de cor­
te e costura, artesanato, cro- 
chet, auxiliar doméstica, ta ­
peçaria e cursos de D grau e 
pré-escolar, a Escola Nossa 
Senhora da Esperança, ,que foi 
fundada aos 29 de janeiro de 
1967, vem recebendo ajuda do 
Governo do Estado. No dia 30 
de abril de 1981, foi inaugura­
do o novo prédio da Escola de 
l9 grau, onde funciona o pré- 
primário e uma creche com 
260 alunos matriculados.

v
Moradores denunciam problema da rua José Tavares

Motoristas discutem a 
paralisação dos táxis

Os motoristas autônomos de táxis 
de João Pessoa, poderão entrar em greve 
nos próximos dias. Ontem pela manhã 
foi realizada uma reunião entre eles na 
sede do Sindicato da classe, onde foi es­
clarecido o impasse ora existente entre 
as autoridades e um grupo desses profis­
sionais que estavam reivindicando a ex­
tinção das praças para a adoção do siste­
ma de pontos livres. Na mesma reunião, 
a diretoria do Sindicato resolveu fazer 
um apanhado de assinaturas, exclusiva­
mente daqueles motoristas autônomos e 
proprietários associados à entidade. Es­
sas assinaturas, segundo explicou o pre­
sidente do Sindicato, Hélio de Luna 
Freire, serão entregues ao secretário de 
Segurança do Estado, Geraldo Navarro, 
demonstrando que a maioria dos moto- 

' ristas que já têm praça fixa, não preten-

; Pesca da 
atingir 400

Quatrocentas toneladas de lagostas 
é quanto a Superintendência do Desen­
volvimento da Pesca espera que sejam 
capturadas no litoral da Paraíba até no­
vembro pelas 130 embarcações. Em seu 
primeiro mês de atividades, foram pes­
cadas 60 toneladas, conforme informou 
ontem o responsável pelo Setor Técnico 
da Sudepe, Airton Rebouças Sampaio. 
Destacando o apoio que a Sudepe vem 
dando aos pescadores paraibanos, nota- 
damente aqueles mais carentes. Airton 
Rebouças disse que João Pessoa consome 
muito pouco a produção de lagosta do 
Estado. Os maiores consumidores ainda 
continuam sendo São Paulo, Rio de Ja­
neiro, Recife e Natal, além das exporta­
ções para os Estados Unidos.

O período de pesca da lagosta na 
Paraíba começou no dia primeiro de fe­
vereiro, estendendo-se até o final de no­
vembro, quando entra em vigor a época 
do defeso da espécie. No ano passado, 
neste mesmo período, foram capturadas 
350 toneladas de lagostas e para este ano 
a previsão é de que ultrapasse as 400. 
Estas quantidades são de lagostas intei­
ras. Com um consumo pequeno, pois 
quem vende lagosta em João Pessoa é 
apenas o Hotel Tambaú, Tropicana Ho­
tel, Cassino da Lagoa e mais uns dois

dem ver o sistema de ponto livre funcio­
nando. De acordo com alguns motoristas 
que fizeram parte da reunião de .ontem, 
se for adotado o sistema de ponto livre, a 
classe convocara uma assembléia geral 
extraordinária, através da entidade re-
Êresentativa, onde discutirá o problema.

le antemão, as perspectivas de defla­
gração de uma greve geral são indiscutí­
veis.

O fato de não aceitarem a extinção 
das atuais praças fixas, foi justificado 
ontem na reunião devido a existência de 
algumas dessas praças há mais de 52 
anos, como é o exemplo do ponto exis­
tente na praça 1817. O ponto de táxis da 
Estação Rodoviária existe há nada me­
nos de 42 anos e outra também conside­
rada tradicional é a da Maciel Pinheiro, 
com 36 anos de existência.

restaurantes, toda a produção vai para 
outros Estados, onde são comercializa­
das em cerca de Cr$ 3.000,00 a cauda, 
enquanto que aqui a inteira não chega 
aos Cr$ 700,00 e a cauda a Cr$ 2.100,00. 
As exportações para os Estados Unidos 
atingiram no ano passado as 100 tonela­
das. Na Paraíba existem três pontos de 
pesca do produto -  Cabedelo, Pitimbu e 
Baia da Traição, onde vivem cerca de 
600 pescadores e 130 embarcações. En­
frentando o mau tempo, os pescadores 
permanecem até três dias no mar, de­
pendendo da embarcação. Muitas vezes 
quando aparece algum defeito na em­
barcação, eles preferem ficar em terra a 
ter prejuízos. Nestas três localidades,a 
Sudepe mantém escritórios de orienta­
ção aos pescadores. Airton Rebouças 
disse que hoje a pesca da lagosta está re­
cebendo mais adeptos, principal mente 
depois que o consumo do peixe caiu em 
João Pessoa e o quilo de lagosta é mais 
caro. Na Paraíba comprar embarcações 
ficou mais fácil depois que as Cooperati­
vas das Colônias dos Pescadores fizeram 
convênio com os Banco do Estado da Pa­
raíba, BNCC e Banco do Brasil. A Sude­
pe orienta e elabora os projetos de finan­
ciamento.

O número de inscritos ainda é pequeno

Supletivos encerrarão 
suas inscrições hoje

Terminaram hoje as inscrições para 
os Exames‘Supletivos do l 9 e 29 graus 
que a Secretaria de Educação e Cultura 
vai realizar entre os dias 20 a 23 de julho 
nas cidades de João Pessoa, Campina 
Grande, Guarabira, Patos, Cajazeiras e 
Itaporanga. Até ontem apenas três mil 
candidatos estavam inscritos. O número 
de candidatos foi considerado relativa­
mente pequeno pelos funcionários da 
SEC que ontem faziam inscrição no Pos­
to do Liceu Paraibano. Em João Pessoa 
os interessados podem se inscrever no 
Centro de Estudos de Ensino Supletivo, 
localizado na Avenida João Machado. A 
taxa continua sendo Cr$ 150,00 e Cr$ 
30,00 o programa das provas. Os profes­
sores encarregados de fazerem as inseri-* 
ções no Liceu Paraibano previram uma 
grande movimentação para hoje, como 
ocorre sempre, mas garantiram que 
aquele que apanhar a guia de recolhi­
mento e pagar no Banco do Estado da 
Paraíba, poderá preencher as fichas de 
matrícula até às 11 horas da próxima 
segunda-feira. Conforme o calendário 
elaborado pela Coordenação dos Exames 
Supletivos, da SEC, inicialmente farão

no dia 20, às 8 horas, as provas de 
Língua Portuguesa - 19 grau e Literatura 
Brasileira -  29 grau; neste mesmo dia, às 
14 horas, História -  l 9 e 29 graus. No dia 
21, às 8 horas, Ciências Físicas e Biológi­
cas -  l 9 grau; Organização Social e Polí­
tica do Brásil e Educação Moral e Cívica 
-  29 grau; às 14 horas, Organização So­
cial e Política do Brasil -  29 Grau.

Prosseguindo, no dia seguinte, 22, 
às 8 horas, haverá prova de Matemática 
para o l 9 grau; e Língua Estrangeira (In­
glês ou Francês) para o 29 grau; e final­
mente, no dia 23, Matemática para o 29 
grau.

As provas serão realizadas, em João 
Pessoa; no Liceu Paraibano e nas de­
mais cidades, nos Colégios Estaduais, 
exceto Campina Grande que serão no 
Colégio Estadual do Prata. A Coordena­
ção está chamando a atenção dos candi­
d a ta  para chegarem com 30 minutos de 
antecedência, munidos do cartão de ins­
crição, lápis esferográfico e carteira de 
identidade. A distribuição dos cartões 
começará no mês de junho, em todo o 
Estado

Ministro recebe os 
estudantes mas não 
atende solicitações

“Ainda estamos dispostos a dialogar. No entanto, se o minis­
tro continuar nessa intransigência podemos adotar a greve como 
uma solução para o impasse” -  disse ontem o presidente do Dire­
tório Central dos Estudantes, Walter Dantas, depois de receber a 
negativa do ministro Rubem Ludwig, a respeito das reivindica­
ções que lhe foram entregues.

No Hotel Tambaú, pela manhã, o ministro resolveu receber 
uma comitiva de estudantes formada pelo presidente do DCE e 
uma comissão de universitários do campus de Areia. Na oportuni­
dade foi entregue a Ludwig um documento de três páginas com 
seis reivindicações. (

Quatro dos itens reivindicatórios eram referentes ao Restau­
rante Universitário e pediam a revogação imediata da portaria do 
MEC n9 03/82; aúmento dos preços dos RUs baseados na realida­
de da UFPb; retorno dos Cr$ 7 milhões e 600 mil cortados pelo mi­
nistério dos subsídios dos RUs da UFPb; recursos necessários á 
ampliação e melhoria das instalaçõès nos campi de Areia e Bana­
neiras que lhes possibilitem um abastecimento maior dos RUs da 
Universidade Federal da Paraíba.

Nesse mesmo documento, que traz uma explanação sobre o 
problema dos cortes de verbas e subsídios do restaurante univer­
sitário, os estudantes reafirmam as reivindicações contidas no 
ofício 133/81, entregue ao MEC no dia 11 de novembro do ano pas­
sado. Eles pedem a liberação de recursos para a construção do 
Hospital Veterinário de Patos e também liberação de verbas para 
a construção de residências nos campi de Campina Grande, Pa­
t a ,  Sousa e Cajazeiras e para a construção de RUs nos campi de 
P a ta , Sousa e Cajazeiras.

REUNIÃO
Diante das negativas do ministro Rubem Ludwig resolveram 

esperar pela audiênca que com ele terão todos os presidentes de 
DCEs do Brasil e também a diretoria da UNE, talvez ainda hoje. 
Nessa audiência, que será dada em Brasília, as lideranças estu­
dantis do país solicitarão a revogação da portaria ministerial que 
criou novos preços para os restaurantes universitários.

Universitários voltam 
para suas residências

Vários estudantes univer­
sitários do interior do Estado e 
çjue estudam na capital, ne­
cessitando do Restaurante 
Universitário para fazer refei­
ções, deixaram João Pessoa e 
voltaram para as suas casas, 
depois da aplicação da porta­
ria ministerial qüe reajustou 
os preços da comida no RU.

De acordo com a denún­
cia que alguns deles fizeram, 
não está havendo possibilida­
de financeira de muitos desses 
estudantes de permanecer em 
João Pessoa, com despesas de 
hospedagem, alimentação e 
outras.

Esses universitários que 
moravam anteriormente com 
as suas famílias no interior do 
Estado e que precisaram vir 
para a capital para frequentar 
o seu curso, são mantiaos pelo 
Crédito Educativo.

O Credtio Educativo, be­
nefício pago aos estudantes

pelo Ministério da Educação e 
Cultura, através da Caixa 
Econômica Federal, estácom- 
pletamente defasado, pois 
desde o primeiro semestre de 
1979, não sofre nenhum rea- 
justamento, permanecendo na 
quantia de Crf 1.100, recebi­
dos mensalmente pelos a que 
ele recorrem.

Um estudante que utiliza 
o RU, gasta mensalmente, 
com esses novos preços do 
MEC, exatamente Cr$ 1.560, 
somente em alimentação e 
tendo direito a apenas a comi­
da de segunda à sexta-feira, 
sem contar com o café da ma­
nhã, que não é servido no Res­
taurante.

Nos sábados e domingos, 
assim como todos os dias pela 
manhã, os estudantes caren­
tes têm que alimentar-se fora, 
gastando muito mais para 
conseguir essa comida.

Marcadas para o fim do 
mês as eleições do DCE
Os vinte e três mil estudantes da Universidade Federal da 

Paraíba elegerão, nos próximos dias 3Q e 31', as nòvas diretorias 
dos DCEs, nos 7 carnpis do Estado.
i Até o momento, apenas três chapas iniciaram a camnanha à 
sucessão dos atuais dirigentes estudantis. União e Luta, Alternati­
va e Chegou a Hora, tendo a primeira como favorita à vitória.

Segundo o presidente do DCE de João Pessoa, Walter Dan­
tas, que apoia a chapa União e Luta, espera-se para este ano um 
reduzido número de abstenções, “pois os estudantes a cada ano 
vêm amadurecendo mais politicamente”.

Ê em consequência desta politizaçáo estudantil, que os estu­
dantes já têm como favorita a chapa União e Luta, que tem na 
cabeça-de-chapa o acadêmico de Medicina Marcos Cesar, e que 
seguirá o programa de luta estabelecido no último Congresso Na­
cional da União dos Estudantes, realizado em sétembro de 1981.

A plataforma baseia-se na luta contra o ensino pago; por 
uma democratização na universidade brasileira com eleições dire­
tas para reitores, diretores de Centros e chefes de Departamentos; 
pela participação dos funcionários e estudantes em todos os ór­
gãos colegiados; por uma assistência maior e mais eficiente ao es­
tudante universitário; e, a nível local, lutas específicas contra as 
taxas burocráticas e contra ns aumentos exorbitantes dos preços 
das refeições estudantis nos RUS.

Segundo Walter Dantas, a missão dos estudantes e da chapa 
União e Luta não é apenas nas lutas específicas na universidade, 
“é preciso se engajar na luta geral da sociedade em defesa da li­
berdade e contra o regime militar; por um Governo que atenda a 
maioria da população, principalmente os mais oprimidos e os tra­
balhadores; por uma Constituinte e por todos os interesses de cu­
nho popular”.

Funcionários vão se 
reunir para debater 
forma de mobilização

Com a finalidade de defi­
nir formas de mobilização 
para o dia em que o projeto de 
reajuste semestral para o fun­
cionalismo público for votado 
em Brasília, será realizada ho­
je, a partir, das 20 horas, uma 
reunião na sede da Associação 
do Magistério Público do Es­
tado da Paraíba.

Nessa reunião, os funcio­
nários públicos de todas as 
classes discutirão as melhores 
formas de mobilização. Se­
gundo o boletim distribuído 
ontem pela Ampep, “o dia de 
votação do reajuste semestral 
em Brasília será o dia em que 
o magistério e todo o funciona­
lismo público paralisarão suas

atividades pela aprovação do 
projeto”.

Desse encontro participa­
rão, além de professores, re­
presentantes da Associação 
dos Servidores da Assembléia 
Legislativa, Associação dos 
Servidores Civis do Brasil e 
Associação dos Servidores 
Públicos do Estado da Paraí­
ba. Por sua vez, a Associação 
do Magistério Público do Es­
tado da Paraíba, isoladamen­
te, realizará uma assembléia 
geral no próximo dia 20, quan­
do discutirá a questão do rea­
juste semestral, que já foi in­
clusive solicitado ao governa­
dor Tarcísio Burity e p »  ele 
gárantido, com datas bases 
em abril e setembro.

Ludwig trata problema 
do ensino com docentes

Logo após ter recebido os estudantes, o ministro concedeu 
audiência também aos professores universitárias, que procuraram 
Rubem Ludwig para informarem-se sobre as questões referentes à 
reestruturação do ensino brasileiro, matéria ém discussão desde o
ano passado.

Representando os docentes estiveram presentes a audiência, 
o vice-presidente regional da Andes, professor Rubens Pinto Lyra; 
o presidente da Aduf-JP, Francisco de Assis Fernandes; e o vice 
presidente da entidade, Wojoeiech Kulesza.

Face ao posicionamento tomado pela Associação Nacional 
dos Docentes de Ensino Superior -  Andes, em defesa do ensino 
público e gratuito, o ministro Rubem Ludwig repetiu a argumen­
tação oficial, respaldando-se na Constituição de 1946, que abre 
possibilidade do ensino pago. “O assunto está aberto e não é prio­
ritário para o MEC, mesmo porque o assunto é complexo, pois 
não envolve apenas o ensino oficial, mas todo ensino superior ora- 
sileiro’'

Respondendo a indagação do professor Rubens Pinto Lyra 
sobre p nova sistemática do MEC de atribuir orçamentos globais 
ás universidades federais autárauicas, o ministro disse: “a univer­
sidade pão é uma repartição pública qualquer, e portando deveria 
a parti' de um orçamento global definir suas prioridades em ter­
mos de alocação de recursos, aumentando assim a sua flexibilida­
de ins(;tuc’onal, diminuindo a dependência burocrática das uni- 
versidp J es aos órgãos da administração central, como por exem­
plo o ‘ D asp . 1

Sobre a medida do MEC de estar concentrando recursos no 
ensino de l 9 e 29 graus, o ministro esclareceu que “é por ser a si­
tuação calamitosa que se faz necessária uma atuação do governo 
federal neste campo”.
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NOTICIAS
MILITARES

Maviael de Oliveira

Conclusão do discurso pronunciado pelo Coronel 
PM  A m b r ó s i o  A g r í co la  N u n e s ,  
ao f a z e r  a a p r e s e n t a ç ã o  do l i v r o  “ S é ­
culo e Meio de Bravura e Heroísmo” de autoria do Major- 
Capelão Cônego Eurivaldo Caldas Tavares, na Biblioteca 
da Assembléia Legislativa do Estado:

“Século e Meio de Bravura e Heroísmo” é um tempo 
contado de decênio em decênio, em que à medida que do­
cumentos antigos vão sendo transcritós, guardando fiel 
originalidade, vai o autor fazendo o seu respectivo comen­
tário, empregando recursos de análise que somente ao 
bom pesquisador é dado realizar.

Tudo é relevante na obra. Assinalei, todavia, alguns 
pontos que se prestam como referência, diante de tantas 
informações valiosas.

O l ç Decênio (1832-1842) trata da organização do 
Corpo Policial,ado seu primeiro Comandante, na pessoa 
do Cap. FRANCCIS XAVIER DE ALBUQUERQUE. 
Cuida de registrar os primeiros Destacamentos desloca­
dos para o interior do Estado, mais precisamente para as 
cidades de Areia e Pombal.’Surge o 1? Regulamento do 
Corpo, em 30 de março de 1837 e, logo em seguida, o esbo­
ço do 1? Plano de Policiamento da sede da Província.

De 1842 a 1852 viveu o Corpo Policial, como era cha­
mado, o seu 2” Decênio. À época surgem os antecedentes 
da Revolução Praieira, sendo mobilizada a nossa força 
policial para intervir nos conflitos das fronteiras com a vi­
zinha Província de Pernambuco. Deu-se, como averte o 
autor, chamado “Batismo de Fogo” da nossa tropa, em 
objetivos bélicos e, com êxito, foi rechaçada a tentativa 
de invasão do território tabajara. Dir-se-ia que a nossa 
Força Policial começava a enfrentar os duros embates a 
que estava predestinada, exatamente, no período em que 
vivia, com entusiasmo e esperança, os seus tempos de 
verdadeira debutante, pois, contava, apenas 17 anos de 
vida.

O autor ressalta, também, no 2’ Decênio, a inaugura­
ção do Quartel do Gravatá, na antiga Rua das Converti­
das, hoje Maciel Pinheiro, onde, até pouco tempo, funcio­
nou o Corpo de Bombeiros. Nesse mesmo Quartel do Gra­
vatá existia uma fonte d’água que minorou a sede de mui­
tos dos nossos ancestrais e o seu desaparecimento foi e 
continua sendo objeto das maiores críticas por parte de 
eminentes historiadores e defensores das nossas mais ca­
ras relíquias. Cita o autor uma impressão de WALFRE- 
DO RODRIGUEZ ao condenar a destruição daquela “jóia 
da arquitetura seiscentista”, empregando o seu verbo in­
flamado contra “a picareta irreverente dos modernistas”.

À mesma época foi convocada a Força Policial, para 
sufocar o motim que se instaurou contra o Regulamento 
que obrigava o registro dos nascimentos e dos óbitos, uma 
providência governamental das mais necessárias, porém, 
como mudava costumes e hábitos, encontrava terríveis 
obstáculos.

E passa o autor ao 39 Decênio, que vai de 1852 a 1862. 
Era revogado o castigo corporal, até então adotado eih re­
lação àqueles componentes do Corpo que cometiam 
transgressões disciplinares. Nesse decênio, em 1858, foi 
criada a Cavalaria do Corpo, bem como conseguida a im­
portação de armamento da Inglaterra, e, mais tarde, em 
1861, deu-se a mudança do nome de Corpo Policial para 
Força Policial, ocorrendo assim grandes avanços na vida 
da Corporação, considerando-se a precariedade de meios 
da época.

O 4" DECÊNIO (1862 a 1872) não é menos rico de 
eventos importantes. E ; salientam-se: a participação da 
Paraíba na Guerra do Paraguai, para onde seguiram mais 
de 3.000 conterrâneos e de onde voltaram somente 100, 
aproximadamente. Foi, nesse tempo, em 1867, criada a 
nossa Banda de Música que hoje tanto nos anima e nos 
encanta com os dobrados, de acordes que não deixam, fa­
cilmente, os nossos ouvidos, quando de sua passagem gar­
bosa e marcial.

De 1872 a 1882 é marcada a vida da Corporação com 
a fase do seu cinquentenário, dotando-se o seu efetivo de 
353 componentes. Aliás, verificam-se na obra inúmeras 
alterações no efetivo da Força, ora para mais, ,  ora para 
menos, constituindo permanente instabilidade nos qua­
dros, como assevera o autor. Foi nessa época que a Força 
enfrentou a Revolta de “Quebra-quilos”, por todos conhe­
cida, pela reação ao sistema decimal então adotado. Sur­
giram também nessa fase alguns focos de banditismo, 
tendo como causa muitos fatores, entre os quais refere o 
autor, citando ALCIDES BEZERRA: “As secas periódi­
cas, o calor solar, a formação e natureza do território, a 
falta de caminhos”.

Por último, estuda o autor o 6? Decênio, que vai de 
1882 a 1892. A Força Policial, como a Nação inteira, passa 
a viver os últimos tempos da Monarquia e começa a expe­
rimentar os primeiros sinais da República. E nomeado o 
primeiro Comandante da Força, em caráter efetivo, o Ma­
jor MATIAS DA GÁMA CABRAL DE VASCONCELOS, 
substituindo o último Comandante na vigência do regime 
monárquico, o Major JOSÉ VICENTE MONTEIRO DA 
FRANCA que já havia exercido o Comando por várias ve­
zes, agindo sempre como o chefe decidido e amigo.

Assim, conclui o Major Eurivaldo o seu valiosíssimo 
trabalho. E o faz, apresentando uma bibliografia QQm 
nada menos, de 33 autores, o que enriquece, ainda mais, a 
obra, sem esquecer a principal fonte a que recorreu que foi, 
exatamente, o Arquivo Público Estadual.

Por fim, o livro traz uma série de anexos, Leis, Decre­
tos, Regulamentos, Pareceres, todos pertinentes à Força 
Policial, quando não lhe dizem respeito, exclusivamente, 
como é o caso do Regulamento do Corpo Policial, baixado 
no Governo do Presidente JOSÉ VICENTE AMORIM 
BIZERRA, em 1850 que de tão completo, podería servir 
de modelo para os Regulamentos de hoje pois, muitos dos 
seus dispositivos são perfeitamente válidos nos dias 
atuais. A última página do livro o autor utiliza para uma 
homenagem de gratidão a todos aqueles que, de uma forma 
ou de outra, contribuiram para a concretização das pes­
quisas e para a publicação do trabalho.

Estes, pois, são os primeiros 6 decênios de “Século e 
Meio de Bravura e Heroísmo”, obra oportunamente 
publicada, quando o povo paraibano ainda vive o clima 
de aniversário da nossa Polícia Militar. E nenhum local 
mais adequado para este lançamento - a sede do Poder 
Legislativo - a mais legítima Casa do Povo.

Póis bem. Nesta espécie de confraria eu me peniten 
cio por ter me alongado bastante nestas consideração,, 
sobre o livro. É que aiobra é de tal vulto que o mais apt». 
feiçoado poder de síntese, talvez, tivesse que se esforçar 
muito para dizer em poucas palavras tantas idéias.

Esperemos a conclusão da obra, com os próximos vo­
lumes e saudemos o Major EURIVALDO CALDAS TA­
VARES, por mais esse contributo inestimável para a His­
toriografia paraibana”.

Vereadores de Juripiranga trabalham com luz de velas

Câmara M unicipal não 
tem  energia elétrica

Juripiranga (A União) - O 
prefeito Severino Moura da Cos­
ta, de Juripiranga, há 13 meses 
que não paga o aluguel, a água e a 
luz do prédio da Câmara Munici­
pal e por esse motivo a energia 
elétrica da sede do Poder Legisla­
tivo foi cortada na quinta-feira 
da semana passada às 15 horas. 
Agora, os vereadores terão de se 
reunir àluz de velas,\ou adiar as 
sessões.

A revekcgp foi feita pelo ve­
reador José Monteiro da Silva, 
presidente da "Câmara Munici­
pal, lembrando que o Poder Le­

gislativo de Juripiranga havia de­
saprovado as contas do prefeito 
Severino Moura da Costa, refe­
rentes aos anos de 77, 78 e 80.

O presidente da Câmara 
acusa também o prefeito de não 
pagar os subsídios dos vereadores 
e disse que Juripiranga conta in­
clusive com um pedido de inter­
venção feito pelo procurador do 
Tribunal de Contas, Raimundo 
Gadelha Fontes, que opinou pela 
medida intervencionista, não 
sendo no entanto atendido pelos 
conselheiros, que derrotaram a 
sua solicitação por 6 votos contra 
1.

Aucélio contesta as 
críticas de J. Bosco

-  Ele está irritado porque eu 
e o Delegado do PMDB Hil- 
debrando Martins, passamos a 
integrar o PDS e com isso sabe 
ele que perderá o controle da Pre­
feitura, nas próximas eleições, 
para o professor e atual vice- 
prefeito Antônio Sobrinho - disse 
o vereador e presidente da Câma­
ra Municipal de Alagoa Grande, 
Aucélio Gouveia, contestando 
termos de uma entrevista conce­
dida a uma emissora de Rádio 
da Capital, pelo prefeito João 
Bosco Carneiro que criticou seve­
ramente os ex-oposicionistas por­
que passaram para o partido ofi­
cial.

Disse o vereador Aucélio 
Marques que sempre foi, é, e será 
amigo do industria l e ex- 
deputado Aguinaldo Veloso Bor­
ges, porque sempre reconheceu 
ser uma figura de muita impor­
tância para o Estado e principal­
mente no que diz respeito ao mu­
nicípio de Alagoa Grande, não 
vendo assim nenhum motivo

para contestar a figura do ex- 
deputado que durante toda a sua 
vida só tem trabalhado pelo de­
senvolvimento da região. “Tenho 
ótimo relacionamento com o dr. 
Aguinaldo, mas quando eu estava 
na Oposição, apoiei candidatos do 
meu partido e ele apoiou candi­
datos do seu partido” - disse o 
presidente da Câmara, 
neiro, é mentiroso, todos sabem, 
disse o vereador Aucélio Marques 
acrescentando que, quando esta­
va no PMDB, partido do qual, se­
gundo ele, não desajaria sair, de­
fendeu interesses dos funcioná­
rios públicos do município, tese 
que continuará defendendo, prin­
cipalmente no que diz respeito ao 
reajuste salarial dos funcionários 
que estão ganhando “miseravel­
mente”, e o responsável é o pre­
feito João Bosco Carneiro, um 
administrador demagogo” - con-' 
cluiu o presidente da Câmara, 
reafirmando seu apoio, e de Hil- 
debrando, bem como dos demais 
companheiros ao partido do Go­
verno.

Interventor José Queiroz conclui mais obra em Taperoá

S. Rita vai 
ter distrito 
industrial

S a n t a  R i t a  (A 
União) - O vereador 
Carlos Antônio de Mo­
rais Santana, durante 
sessão da Câmara Mu­
nicipal dessa cidade, fez 
um apelo ao deputado 
Egídio Madruga, no 
sentido de que ele inter- 
venha junto ao governa­
dor Tarcísio Burity, a 
fim de que seja instala­
do em Santa Rita o 
mini-distrito industrial.

Segundo o verea- 
jdor, existe uma área de 
|20 hectares destinada a 
instalação do mini- 
ditrito industrial. Ela 
foi adquirida pelo Go­
verno do Estado, mas se 
encontra ociosa e tem 
ensejado os mais diver­
sos comentáriois na co­
munidade.

Gilberto Nogueira

Repercute a 
candidatura 
de Gilberto

Mamanguape - A 
candidatura do douto­
rando Gilberto Noguei­
ra (Giba) vem repercu­
tindo  b a s ta n te  nos 
meios políticos desta ci­
dade. Gilberto é candi­
dato a uma cadeira no 
Legislativo de Maman­
guape, pelo Partido De­
mocrático Social, e con­
ta com o apoio do agro-! 
pecuarista Hugo Malta 
Resende, que considera 
como fator decisivo para 
a sua vitória.

O jovem candidato 
do PDS acredita que po­
derá conseguir se eleger 
nas eleições de no­
vembro, sobretuto por­
que exerce grande in­
fluência junto a classe 
estudantil. Gilberto No-j 
gueira é concluinte de 
Agronomia e está con­
victo que poderá reali­
zar um grande trabalho 
em prol da cidade, caso 
venha a ser eleito no 
pleito de novembro.

Jonas é o 
novo juiz 
de Antenor

Sousa (A União) - O sr. Jo­
nas Abrantes Gadelha tomou 
posse na quinta-feira da sema­
na passada, como Juiz de Di­
reito da comarca de Antenor 
Navarro, no Primeiro Cartório 
do tabelião Jocelino Francisco 
Duarte.

Concluído calçamento 
da rua João Pessoa

Taperoá (A União) - Recentemente, 
foram concluídos os serviços de calçamen­
to da rua João Pessoa dessa cidade, 
tratando-se de mais uma obra da admi­
nistração do interventor José de Assis 
Queiroz, que tem como meta prioritária 
oferecer a cidade uma melhor feição ur­
banística. Os habitantes da citada artéria 
estão satisfeitos com a obra e através de A 
União transmitem ao interventor José de 
Assis Queiroz os mais sinceros agradeci­
mentos. Por outro lado, brevemente serão 
iniciados os trabalhos de construção de 
uma praça em frente a Estação Rodoviá­
ria em terreno doado pelo sr. Sebastiãc 
Simões, cuja praça terá o nome de Maria 
Rita de saudosa memória filha do doador.

BARRAGENS
O interventor José de Assis Queiroz 

conseguiu junto a Cidagro uma máquina 
destinada a ampliação de pequenas bar­
ragens construídas pelos serviços da 
emergência na zona rural, e notadamente

na região da Serra do Pico, que é uma das 
regiões mais carentes do precioso líquido 

Diversos proprietários rurais desse 
município estão insatisfeitos com a Ema- 
ter, principalmente com o veterinário co­
nhecido por César, encarregado de elabo­
rar propostas de custeio agrícola, bem 
como responsável pela emergência. Acon­
tece que o citado técnico vive constante­
mente mau humorado sempre “passando 
carão” em quem lhe procura para resolver 
problemas, sendo que diversos proprietá­
rios estão prejudicados. Visivelmente 
aborrecido o Dr. César alega aos que lhe 
procura que está trabalhando srainho na 
elaboração das propostas de custeio e que 
nãò dispõe de tempo suficiente para 
atendê-los. Diante desses fatos, os pro­
prietários rurais desse município, que 
omitem seus nomes para evitar maiores 
aborrecimentos, fazem um apelo a Direto­
ria da Emater no sentido de designar uni 
técnico que cuide e atenda com mais deli­
cadeza os proprietários sofridos desse mu­
nicípio.

Na oportunidade, usaram 
da palavra bacharéis Rai­
mundo Benevides, diretor da 
Rádio Jornal de Sousa; Carlos 
de Sousa Freitas - represen­
tando oe advogados navarren- 
ses; O Prefeito José Dantas 
Pinheiro; e por último o novo 
juiz, que conclamou a todos 
para participarem da sua luta 
em favor da Justiça.

A posse aconteceu às dez 
horas da manhã, e logo em se­
guida os convidados partici­
param de um almoço no Ho­
tel Brejo das- Freiras.

Estiveram presentes á 
posse do sr. Jonas Abrantes 
Gadelha, a Juiza de Direito 
da comarca de Sousa Maria 
das Neves do Egito, ex- 
deputado Romeu Gonçalves 
de Abrantes, procurador Jon- 
son Abrantes, Inaldo Rocha 
Leitão, Francisco Pereira Ga­
delha, José Neves Moreira, e 
serventuários da Justiça.

PROTESTO
CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO  

1» OFÍCIO PROTESTO  
RUA MACIEL PINHEIRO - N* 02 

ASSOC. COMERCIAL - FONE 2221017

E D I T A L

Responsável: Ant* Alves de Albuquerque
CPF/CGC:
Título: Crí 5.000,00 
Protestante: Vale das Cascatas S/A. 
Portador: Bco Real S/A.

Responsável: Const. Walter Silva Ltda. 
CPF/CGC: 08.664.104.A1001-02 
Título: Cr$ 123.000,00 
Protestante: Martins & Cia 
Portador: Bco Brasil S/A.

Responsável: Elias Severino da Silva 
CPF/CGC: 282.032.754./00 
Título: Crí 5.664,00 ,
Protestante: Espasa Esq. da Pb S/A. 
Portador: Bco Real S/A.

Responsável: Elias Severino da Silva 
CPF/CGC: 282.032.754-00 
Título: Cr$ 5.664,00 „  C/A
Protestante: Espasa “ ó- da Pb S/A. 
Portador: Bco Real S/A.

Responsável: Fernando Antç Machado 
CPF/CGC:
Título: Crí 6.000,00 
Protestante: Vale das Cascatas S/A. 
Portador: Bco Real S/A.

Responsável: Ferro Couro Com. Ltda. 
CPF/CGC:
Titulo: Crí 75.138,86 
Protestante: Globo S/A. Tont. 
Portador: Bco Bradesco

Responsável: Francisco A. N. Carvalho.
. CPF/CGC:
Título: Crí 3.000 00
Protestante: Cifal Com e Ind Ferro e Alu. 
Portador: Bco América do Sul S/A.

Responsável: Fco de Assis Alves 
CPF/CGC:
Títplo: Crí 18.000,00
Protestante: Lyra Retifica e Com Ltda.
Portador: Bco BNB S/A.

Responsável: Gilvan Janete Santos de Aquino 
CPF/CGC: 110.287.854-53 . ’
Título: Crí 6.000,00 
Protestante: Primavera Móveis 

Portador: Bco Real S/A.

Responsável: Helena Gomes dos Santos
CPF/CGC: 274.763.244-04 
Título: Crí 3.500,00
Protestante: Cifal Com Ind de Ferro Ltda. 
Portador: Bco América do Sul S/A.

Responsável: Josafa Henrique de Albuqueruqe
CPF/CGC:
Título: Crí 85.000,00 
Protestante: Vale das Cascatas 
Portador: Bco Real S/A.

Responsável: Júlio Maurílio Filho
CPF/CGC:
Título: Crí 287.500,00 
Protestante: Promac S/A. 
Portador: Bco Brasil S/A.

Responsável: José Claudiano de Macedo Filho 
CPF/CGC: 062.735.884715 
Título: Crí 10.000,00 
Protestante: Primavera Móveis 
Portador: Bco Real S/A.

Responsável: José Balbino da Silva Filho
CPF/CGC:
Título: Crí 89.490,92 
Protestante: Telpa S/A.
Portador: O Mesmo

Responsável: Joâo Antç Viana 
CPF/CGC:
Título: Crí 44.486,11 
Protestante: A Telpa S/A. 
Portador: A Mesma

Responsável: José Batista de Souza Filho 
CPF/CGC:
Título: Crí 47.900,00
Protestante: J. Silveira Alencar & Cia
Portador: Bco BNB S/A.

Responsável: José Brito de Araújo 
CPF/CGC: 09.860.686/0001 
Título: 6.000,00
Protestante: Ivis José de Souza 
Portador: Bco BNB S/A.

Responsável: Joel de Morais Andrade 
CPF/CGC: 050.645.034-15 
Título: Crí 80.748,00
Protestante: Jonildo Brito Ret. Camp. Com Ltda 
Portador: Bco BNB S/A.

Responsável: José Barbosa de Araújo 
CPF/CGC: 087.242.13/000.-78 
Título: Crí 33.000,00
Protestante: Superbox de AlimentoB Ltda. 
Portador: Bco América do Sul S/A.

Resppnsável: João Belmon Pequeno 
CPF/CGC: 137.115.044-34 
Título: Crí 3.500,00
Protestante: Cifal Com Ind Fer Alum Ltda. 
Portador: Bco América do Sul S/A.

Responsável: Padaria Sertaneja Ltda. 
CPF/CGC: 09.354.473/0001-61 
Título: Crí 55.488,00 
Protestante:. Com e Repf. Ltda 
Portador: Bco BNB S/A.

Responsável: Paulo da Silva 
CPF/CGC: 162.148.544-72 
Título: Crí 2.500 00
Protestante: Cifal Com e Ind de Fer Alum 
Portador: Bco América do Sul S/A.

Responsável: Paulo da Silva 
CPF/CGC:
Título: Crí 2.500,00
Protestante: Cifal Com Ind de Fer Alum 
Portador: Bco América do Sul S/A.

Responsável: Paulo Roberto de Araújo 
CPF/CGC: 131.078.144./31 
Título: Crí 6.000,00 
Protestante: Casa do Fusca 
Portador: Bco Paraiban

Responsável: Severino Ramos de Oliveira 
CPF/CGC:
Título: Crí 8.691,00 
Protestante: Fininvest 
Portador: O Mesmo

Responsável: Severino Moreira de Mendonça
CPF/CGC: 160.452.704-87
Título: Crí 3.500,00
Protestante: Cifal Com Ind Fer Ltda
Portador: Bco América do Sul S/A.

Responsável: Wania Maria Soares 
CPF/CGC: 250.954.474-87 
Título: C ií 35.306,00 
Protestante: Moar S/A. Conf de Roupas 
Portador: Bco Brasil S/A.

Rean-nsável: Walter Pereira 
CPÍ/CGC:
T ítulo Crí 12.526,21 
Protootante: Telpa S/A. 
p ort»Jor: A Mesma

gm  obediência ao Art. 29 { IV da Lei N» 2044 da 31 da janeiro 
de içjô3, intimo as firmas e pessoas acima citadas a virem pagar ou 
dar?"' por escrito as razões quetém em meu Cartório à Rua Maciel 
Pinheiro nesta cidade, sob pena de serem os referidos títulos, pro­
testados na forma da LEI.

João Pessoa, 11 de março de 1962 v

Bel. Germano Carvalho Toacano de Brito 
1’ Oficial do Protesto



GERAL----------------------- ---------------- -----
fc

|Pinochet uê limites 
ipara a liberdade de 
expressão no Chile

Santiago, - 0  presidente Augusto Pinochet 
| anunciou ontem que vai elaborar um projeto de 
ü Lei para punir os responsáveis por crimes contra a 
i honra das pessoas e destacou que a liberdade de 
; expressão tem limites com relação as autoridades.

Pinochet fez o anúncio ao receber a saudação 
! dos diretores dos meios de comunicação, por oca- 
; sião do primeiro aniversário da nova Constituição 
; chilena, no momento em que ganha corpo uma 
{ polêmica em tomo das fortes criticas feitas contra 
j a imprensa pelo presidente do supremo tribunal, 
j Israel Borquez.

Falando na terça-feira por Rede Nacional de 
Rádio e Televisão Borquez acusou a imprensa de 

í desmandos e de fazer a apologia do crime, trans- 
1 gredindo a decência e a moralidade com uma 
I “tremenda e horrenda publicidade” em tomo de 
i uma série de assassinatos ocorridos em Vina Del 
; Mar.

O Colégio Nacional de Jornalistas reagiu 
energicamente e pediu ao Governo tempo idênti-

• co em rede de rádio e televisão para replicar a Bor- 
; quez. A imprensa também respondeu ontem a
* seus ataques.

“Qualquer um que transgredir a honra das 
{ pessoas, bem como a honra das famílias, deve ser 
i punido. Assim diz a Constituição. Mas lamenta- 

’ i velmente não há uma Lei para isto, mas agora vou 
í enviá-la”, disse Pinochet ao respondér a saudação 
i feita pelo diretor do jornal “El Mercúrio”, Arturo 
I Fontaine, na qual destacou que a liberdade de 
! opinião e informação constitui não só um ato de 
i desenvolvimento para o pais, como também “o 
‘ melhor auxilio para um bom Governo”.
> “A imprensa, com seus erros, com seus exage­

ros e desmandos, porque somos humanos, presta 
uma cooperação insubstituível e neste sentido 

I deve ser respeitada”, acrescentou Fontaine. Bor­
quez acusou a imprensa de excessos na cobertura 
da série de crimes que aconteceram em Vina Del 
Mar e Valparaiso, depois que a Policia Civil pren­
deu e entregou a Justiça um “suspeito” que era 
um rico empresário, posteriormente libertado por 

!; falta de provas.

• Kadafi disse qtie Rèagari é

Kadafi acusa EUA 
de arriscarem uma 
3? Guerra Mundial

Viena, - O governante Líbio, coronel Muamar 
Kadafi, chamou ontem de terrorista o presidente 

Ronald Reagan e acusou os Estados Unidos de ar­
riscarem a deflagração da Terceira Guerra Mun­
dial com o boicote econômico lançado contra seu 
país Arabe-africano.

“O presidente Reagan tenta aterrorizar ou­
tras pessoas. Ele começou uma guerra econômica 
contra a Líbia. Reagan e um terrorista e uma pes­
soa destrutiva”, declarou Kadafi em entrevista 
coletiva, no segundo dia de sua visita oficial a 
Áustria.

Prosseguindo em seu ataque a campanha de 
sanções econômicas contra a Líbia, por causa do 
suposto apoio desta ao terrorismo internacional, 
lançada pelo governo de Reagan, o coronel expres­
sou: “o governo norte-americano está arriscando 
uma terceira Guerra Mundial ao intérferir em 
nossos assuntos internos. Uma guerra dessas colo­
caria em perigo todo o mundo, especialmente a 
Europa”.

Disse que a decisão de anteontem de Reagan 
de cortar as importações do petróleo líbio por par­
te dos EUA foi “descabida e a lamentamos, mas a 
Líbia não é um país pobre e temos petróleo”. Po­
rém, manifestou-se ainda esperançoso de que Rea­
gan mude sua política; “Reagan àinda esta novo 
no cargo. Espero que seguirá uma política melhor 
em 1983 do que agora”.

Kadafi, em sua primeira visita oficial a um 
pais ocidental, disse desejar melhores relações da 
Líbia com a Europa e fez apelo as nações euro­
péias para que apoiem Tripoli na resistência as po­
líticas norte-americanas. Antes, ele havia cance­
lado uma viagem marcada para Linz e Salzburg, 
sem explicação.

Reagan discutirá novas 
pressões sobre a Líbia
Washington, - O presidente Ronald Reagan 

discutirá com o presidente da Somália, Siad Bar­
re, novas formas de pressionar o governante líbio 
Muamar Khadafi.

•> Os dois presidentes reuniram-se ontem para
discutir a ajuda dos Estados Unidos a Somália e a 
possibilidade de ação conjunta contra a Líbia.

Reagan pediu ao congresso 55,5 milhões de 
dólares de ajuda econômica e militar para a So­
mália, mas acredita-se que Siad pedirá a expan­
são do programa de assistência, alegando que seu 
pais fica numa área instável.

Em reuniões com autoridades norte- 
americanas nesta semana. Siad manifestou preo 
cupação com o que considera a ameaça represeii 
tade pela Líbia e o Iemen do Sul contra a Somália e 
o Sudão. Siad desagradou a Khadafi ao permitir o 
acesso dos Estados Unidos a bases no litoral da Á 
frica.

Alegando que Khadafi patrocina o terrorismo 
internacional, Reagan cortou anteontem todas a« 
importações de petróleo da Líbia e a venda de ar 
tigos norte-americanos para Tripoli, num boicote 
que deverá custar 150 milhões de dólares por mês 
ao pais norte-africano.

AUNLÃO • João Pessoa, sexta-feira 12 de março de 1982

Do carro usado no atentado, restou um monte de ferragens

M-19 intensifica ações 
terroristas na Colômbia

Bogotá - O Movimento 19 de 
abril explodiu um automóvel com 
34 cartuchos de dinamite em frente 
ao Palácio Presidencial e colocou 
oito pequenas bombas nesta capital 
em uma operação terrorista que, se­
gundo as autoridades, é parte de um 
plano para sabotar as eleições parla­
mentares do domingo.

“Esses atentados terroristas são 
parte dos programas do M-19 para 
prejudicar o desenvolvimento nor­
mal e democrático das eleições”, 
disse o chefe da Polícia Secreta, 
Manuel Guillermo Silva.

O Palácio Presidencial, um ve­
lho edifício remodelado com o es­
plendor da arquitetura francesa, foi 
abalado ante-ontem à noite por uma 
explosão que causou à morte de uma 
pessoa e ferimentos em quatro.

Os explosivos foram colocados 
em um automóvel que havia sido rou­
bado na terça-feira, segundo as pri­
meiras investigações da Polícia.

“Vimos um automóvel Renault 
estacionado em frente ao Palácio em 
seguida, ouvimos um tiro é depois o 
estrondo”, relatou um dos quatro fe­
ridos, Luis Eduardo Martinez, de 27 
anos, em seu leito no Hospital de 
São João dè Deus.

O chefe da Polícia Secreta dis­
se que três indivíduos estacionaram 
o veículo em frente ao Palácio de 
Governo e que um soldado de guar­
da ordenou que o retirassem. Mas 
em vez de fazê-lo, os indivíduos fu­
giram. 0  saldado atirou .contra eles 
e, aparentemente, conseguiu ferir
iirri ’

Um homem de 30 anos, que via­
java em uma moto com uma amiga, 
morreu em consequência dos feri­
mentos causados pela explosão, se­
gundo a informação oficial. O casal 
teve a má sorte de passar pelo local 
no momento exato da explosão. A 
acompanhante do motociclista ficou 
ferida e disse no hospital aos jorna­
listas que “primeiro escutamos um 
tiro e depois a explosão. Ambos fica­
mos envoltos em.chamas”.

Pouco depois da explosão, as 
estações de rádio e os jornais recebe­
ram telefonemas que atrubuíram ao 
M-19 o atentado contra o Palácio 
Presidencial, o segundo em nove 
meses.

O mesmo grupo guerrilheiro 
disparou dois projéteis de morteiro 
contra a sede do governo na manhã 
de 20 de julho do ano passado, 
quando o presidente Júlio César 
Turbay Ayala estava alí, mas o 
mandatário resultou ileso. Ante­
ontem à noite, tinha saído para en­
tregar um relatório sobre a situação 
energética do país, quando ocorreu o 
atentado.

Segundo os telefonemas anôni­
mos, o atentado de ante-ontem à 
noite foi uma represália pelo assas­
sinato terça-feira do advogado Jorge 
Enrique Cipagauta Galvis, defensor 
de vários dirigentes do M-19 presos. 
O grupo clandestino “Morte a Se­
questradores” (MAS), assumiu a 
responsabilidade pelo crime.

N a Guatemala, 200 índios 
mortos por desconhecidos

Cidade da Guatemala - Cerca 
de 200 índios guatemaltecos, entre 
homens, mulheres e crianças, foram 
encontrados decapitados num mas­
sacre que dizimou quatro aldeias in­
teiras no norto do pais, disse ontem 
o jornal “Prensa Libre”. As autori­
dades declararam não saber quem 
foi o grupo responsável pela matan­
ça coletiva.

Este é o segundo grande massa­
cre de índios que se registra este ano 
no país.

Segundo informou o “Prensa 
Libre”, o massacre aconteceu no sá­
bado em quatro povoados do distrito 
de Zacualpa, na província de Qui- 
che. Cerca de 200 índios Maias, in­
cluindo velhos, mulheres e crianças, 
foram decapitados por um grupo 
desconhecido que ocupou os povoa­
dos de Potrero Viejo, Xicojol, Ha- 
cienda, San José e San Antonio Si- 
manche, declararam autoridades 
guatemaltecas.

As quatro aldeias foram encon­

tradas abandonadas e, se houve 
sobreviventes, sumiram da região. 
Os corpos estavam enterrados 
terça-feira em fossas coletivas, disse 
o jornal.

A província de Quiche é uma 
das regiões onde os grupos guerri­
lheiros do pais são mais ativos.

A 16 de fevereiro, as autorida­
des informaram que pelo menos 42 
indios Maias haviam sido sido encon­
trados decapitados na cidade de Us- 
tantam.

Ainda em Quiche, o secretário- 
geral da União Opositora, Renan 
Quinones, disse que oito fiscais do 
partido “desapareceram” durante a 
eleição de domingo, vencida pelo 
candidato do governo, general Ani- 
bal Guevara, em resultado contesta­
do pela oposição.

Quinones disse anteontem que 
recebeu informações de que os três 
candidatos dos partidos de oposição, 
seus companheiros de chapa e cerca 
de 100 dirigentes oposicionistas es­
tão marcados para morrer.

Delfim garante que 
apesar da recessão 
PDS vence eleições

Brasília - “É inabalável a decisão do presi­
dente João Figueiredo de garantir a realização 
das eleições deste ano, não procedendo qualquer 
tipo de pessimismo. Todos têm que começar a 
trabalhar para sobreviver porque as eleições se­
rão realizadas na data certa” - afirmou ontem, 
em seu gabinete, o ministro do Planejamento, sr. 
Delfim Neto.

O Ministro do Planejamento acredita que, 
mesmo diante de todas as notórias dificuldades 
do momento, que obrigam o Governo a seguir 
uma política econômica de absoluta austerida­
de, o PDS tem condições de um bom desempe­
nho eleitoral. “De nossa parte, estamos traba-' 
lhando. Esperamos que todos os do PDS se enga­
jem na campanha e lutem para vencer”, disse.

O governo vem cumprindo o seu papel, pro­
curando realizar pequenas obras de importância 
vital para as comunidades interioranas em cerca 
de 3.600 municípios brasileiros. Parece claro ao 
Ministro do Planejamento que essas obras, de 
alto sentido social, darão resposta eleitoral favo­
rável ao partido do Governo.

O país ainda está atravessando dificulda­
des, mas num quadro de relativa tranquilidade. 
O sr. Delfim Neto acredita que a determinação 
do Governo em manter a mesma orientação, se 
já conseguiu reduzir a inflação para dois dígitos, 
poderá fazer com que a taxa inflacionária se re­
duza este ano para algo em torno de 80 à 85 por 
cento.

Lembrou que o governo faz um grande esfor­
ço para manter essa política gradualista, que é a 
menor traumática, tendo que executar o comba­
te à inflação com uma política de reajuste auto­
mático de salários, que tem aspectos positivos e 
negativos. A resposta do gradualismo, adverte o 
ministro, terá que vir a médio prazo.

O importante, para o sr. Delfim Neto, e que 
o Governo está preservando a jmagem de um 
bom pagador, garantindo equilíbrio no balanço 
de pagamentos, através de uma acertada políti­
ca de incentivos às exportações que resultou 
num saudável superávit de nossa balança co­
mercial, no ano passado.

O rigor da política econômico-financeira 
permitiu uma redução na escalada inflacionária 
no ano passado e permititirá que o Governo pro­
mova uma reversão das expectativas, de forma a 
produzir um crescimento bastante relativo da 
economia, durante este ano.

Emenda de domicüio 
eleitoral cai por 
falta de quorum

Brasília - Caiu ontem por falta de quorum, 
depois de sua quarta e última tentativa de vota­
ção sem êxito, o projeto do governo de emenda à 
Constituição reduzindo de dois para um ano o 
prazo do domicílio eleitoral. Logo depois na Câ­
mara, na sessão da tarde, o PDS, com o apoio 
dos líderes da oposição, apresentou um projeto 
de lei complementar mantendo o prazo da emen­
da arquivada.

O líder do PDS de Plantão, deputado Hugo 
Mardini, explicou que a votação da nova propos­
ta reeditando a emenda do Palácio do Planalto 
será feita por acordo de lideranças e em regime 
de urgência, na próxima quarta-feira. O líder do 
PMDB, deputado Odacir Klein, disse que con­
cordou com o projeto para mostrar que seu parti­
do “não é casuístico, mas defende o aperfeiçoa­
mento democrático da legislação eleitoral” .

A emenda do governo, derrotada ontem de­
pois de vencidos todos os prazos regimentais de 
sua tramitação no Congresso, chegou ao Legisla­
tivo em setembro do ano passado juntamente 
com as propostas de sublegenda e de reformula­
ção a lei de inelegibilidade. Seu prazo regimen­
tal de tramitação foi de 90 dias, sem contar o pe­
ríodo do recesso. Esse prazo tem o seu término 
fatal no próximo dia 15, segunda-feira, mas ela 
também não poderia mais voltar à ordem do dia 
em razão dos prazos para outros projetos incluí­
dos na pátua de trabalho do Congresso.

EUA não vão 
solicitar 
ajuda militar

Rio - 0  embaixador 
dos Estados Unidos no 
Brasil, Anthony Motley, 
disse ontem no Rio não es­
perar que o Governo norte- 
americano solicite qual­
quer tipo de ajuda militar, 
em caso de uma possível 
in te rv en ção  em El- 
Salvador, Salientou que, 
se uma pergunta nesse sen­
tido fosse feita áo chance­
ler americano, ele respon­
dería que “no momento o 
nosso Governo tenta infor­
mar o Governo do Brasil 
como fazemos com os ou­
tros países que são bons 
amigos, o que está sendo 
feito por nós”.

“ Nesta altura dos 
acontecimentos nós não 
solicitamos nenhuma aju­
da do Brasil. E pão esperào 
que nós vamos solicitá-la. 
Ás únicas pessoas que fa­
zem essas perguntas são os 
jornalistas. Escreva isso 
a i ”  - f r i sou ,  bem- 
hurr.orado, o embaixador.

Anthony Motley 
acrescentou que o presi­
dente dos Estados Unidos, 
bem como o presidente do 
Brasil estão preocupados 
com os problemas de El 
Salvador e da Guatemala 
Segundo ele, embora as 
preocupações sejam dife­
rentes, as questões desses 
dois países interessam aos 
presidentes Reagan e Fi­
gueiredo.

O embaixador Antho­
ny Motley retornou de 
Washington, onde foi ini­
ciar o planejamento da 
viagem do presidente João 
Figueiredo aos Estados 
Unidos, a ser realizada en­
tre os dias 11 e 14 de maio 
próximo.

Produção de 
álcool vai 
ter excedente

Viçosa - Este ano vai 
haver excedente de álcool 
carburante superior ao vo­
lume do estoque de segu­
rança, que varia entre 300 
milhões e 400 milhões de 
litros, o equivalente a uma 
produção" de dois meses. Á 
previsão foi feita por um 
dos diretores do grupo 
Ometto, João Guilherme 
Sabino Ometto, ao recla­
mar do Governo incentivos 
para compradores de carro 
a álcool como forma de au­
mentar a demanda desses 
veículos.

- O governo poderia re­
duzir o IPI e a Taxa Unica 
Rodoviária para os carros a 
álcool. Mas o ideal seria 
obrigar os bancos a faze­
rem financiamentos com 
prazos menores de três 
anos - defendeu Sabino 
Ometto.

Segundo o Diretor do 
grupo Ometto, que hoje 
produz nas suas quatro 
usinas anexas de São Pau­
lo - usina da Barra Costa 
Pinto, Santa Barbára e 
Monte Alegre - 400 mi­
lhões de litros de álcool j>or 
ano”, o carro a álcool nao é 
mais problema, como tam­
bém não é o fornecimento 
do combustível”.

; : \

Que razões existem ___
para o terro—°R-

Golpe derruba o governo 
da República do Suriname

Paramaribo - Um grupo de ofi­
ciais direitistas chefiados pelo 
sargento-major Wilfred Hawker der­
rubou ontem o governo militar que 
se proclamava socialista num golpe 
que começou com um tiroteio num 
quartel.

Segundo o relato de testemu­
nhas e informações de rádio, o pais 
estava sob controle do “conselho de 
libertação” chefiado por Hawker, 
que há um ano foi ferido e encarce­
rado por algum tempo devido a uma 
fracassada tentativa golpista.

O comandante do Exército, 
tenente-coronel Desi Bouterse, lidei 
do governo deposto, estava preso e 
as ruas da Capital estavam desertas, 
com exceção de patrulhas de solda­
dos em carros blindados. O coman­
dante de batalhão Henk Fernandez, 
partidário do regime deposto, teria 
sido morto e havia notícias não con­
firmadas sobre outras vítimas

O golpe começou por volta das 
2 horas da madrugada no quartel de 
Memre Boekoe, onde se ouviam ra­
jadas de metralhadoras. O tiroteiro 
cessou por volta das 7 horas, en­
quanto a rádio anunciava que o gol­
pe tivera sucesso. Os novos gover­

nantes militares mandaram a popu­
lação ficar em casa e tiraram do ar 
as cinco estações de rádio do Suri­
name, ex-colônia holandesa de ape­
nas 350 mil habitantes que se tor­
nou independente em 1975.

O ontem deposto Desi Bouterse, 
que chegou ao poder através de um 
golpe dado a 25 de fevereiro de 1980, 
descreveu o sargento-major Wilfred 
Hawker no ano passado como “um 
duro que atira primeiro e pergunta 
depois”. O governo controlado pior 
Bouterse se dizia “socialista e neu- 
tralista”.

De acordo com moradores da á- 
rea onde fica o quartel de Memro 
Boekoe, um porta-voz rebelde disse 
pelo sistema de alto-falantes que em 
48 horas será instalado um governo 
civil e que haverá eleições livres em 
seis meses - disse a agência oficial do 
Suriname, a SNA.

A agência disse que os bficiais 
do quartel foram obrigados a perma­
necer deitados no chão diante do 
quartel entre 4 e 6 horas da manhã.

Segundo as informações, além 
de Hawker, a revolta foi dirigida por 
civis e oficiais da Polícia.

Ontem um jovem de 28 anos foi morto a 
tiros em frente a sua mulher easua filha de 4 
anos. De supetão, sem mais nem menos. 
Num passeio com a família, o inglês não po­
deria supor jamais que, pelo fato de haver 
trabalhado, há 7 anos atrás, como soldado 

'britânico, teria um castigo tão estúpido.
O lugar onde morava, Newry - à 8 quilô­

metros da fronteira da Irlanda -, talvez justi­
ficasse essa violência gratuita. Lá, os chama­
dos terroristas - que matam para conseguir a 
paz (?) - costumam enfrentar a violência com 
a violência para alcançar o que desejam. Mas 
as pessoas, será que i elas estão acostumadas 
a viver sob o drama de na próxima esquina 
fazer a última curva? Será possível alguém se 
acostumar com a morte a qualquer momen­
to?

Duas motocicletas passaram e o ex- 
soldado caiu. Entre uma coisa e outra só se 
ouviu os tiros, que foram muitos e certeiros. 
De resto, só a expressão da menina de 4 anos 
podia retratar os rastros das motos, que só es­
peraram a porta do carro se abrir para deixar 
um último som dos escapes na cabeça do in­
glês impotente. Não houve defesa.

Mas não só existem terroristas na Irlan­
da. Bem perto de nós, na Colômbia, os grupos 
terroristas não descansam. Sejam eles quem 
forem, em nome de que ideal ajam, não creio 
que assassinatos de inocentes venham 3 re~ 
solver seus problemas. O chamado M-19 dei­
xou um carro cheio de dinamente estaciona- 
do na rua e o fez explodir no meio dos iran~ 
seuntes. Desta vez a moto foi a vítima (ueJa 
matéria acima). Uma pessoa morreu e quatro 
saíram feridas. Numa ligação telefônica, QÍ- 
guém dizendo-se do M-19 afirmou qu# o 
atentado fazia parte da campanha ‘‘Guerra 
pela Paz”. (Tem lógica?).

A violência terrorista imperou nesses úl­

timos dois dias no Peru e nas Filipinas tam­
bém com explosivos e mortes, sempre em 
nome de alguma coisa ‘‘muito justa”.

Parece-me que os atentados são um ter­
mômetro da violência em todas as partes. 
Talvez seja uma das formas mais representa­
tivas de violência, pois que as ações terroris­
tas são premeditadas. Assassinas, elas têm a 
violência como meio. como único meio.

Se olharmos a nossa volta, veremos que o 
terrorista parece personificar uma tendência 
das pessoas de tornarem-se cada vez mais 
violentas e agressivas. No trânsito, no traba­
lho, na escola, as pessoas muitas vezes agri­
dem, de diversas formas - com ações, com pa­
lavras - e muitas vezes sem nenhum motivo 
aparente. Às vezes até porque acordou de 
“baixo astral" e saiu dando pancada em todo 
mundo.

Até que ponto está certa esta conduta? 
Seria liberdade - este bem tão procurado - 
agredir as pessoas quando se está com vonta­
de? Se é assim, no mínimo, teremos que reco­
nhecer que a agressão está dentro de nós e 
que, se isto ocorre, deve haver algo errado 
dentro de nós mesmos.

Acredita-se que o mundo está em perma­
nente evolução. O desenvolvimento em todos 
os campos do conhecimento desde o gênesis 
foi estupendo. Mas até que ponto esse desen­
volvimento significa evolução? Seria evolu­
ção a agressão, a violência de tóda a espécie? 
Creio que não.

Se não quisermos então admitir que es­
tamos em decadência, é melhor pensarmos 
numa boa reavaliação de nossos valores, para 
ver o que está fazendo com que sejamos tão 
agressivos. Procurando a causa dentro da 
gente, é possível que cheguemos a uma expli­
cação que valha para todos.



ARTES
A UNIÃO ® João Pessoa, sexta-feira 12 de março de 1982

ver
Carlos Antônio Aranha

Os planetas no céu
Acordar antes das quatro e meia da madrugada, ou somente dei­

tar após, na tentativa de saber ver Marte, Saturno, Júpiter, Vênus e 
Mercúrio no céu da Paraíba. Hora em que dormem profundamente 
palcos, projetores e aparelhos de TV. Os homens de teatro e cinema, 
nest'Estado d ’Augusto dos Anjos, podem crer como se filósofos e 
místicos fossem (será que não são?) e olhar, da Terra, a madrugada 
por Marte, Saturno, Júpiter, Vênus e Mercúrio. Trabalhar e sonhar 
e contemplar enquanto há muita arte a fazer.

“Não pensem que é um papo torto (...) Não me digam que eu 
estou louco"... Como vez em quando gosto de citar Caetano, e d ’ex­
citar pelo prazer de citar, f  que saíram as duàs frases do Jeito de 
Corpo do filósofo de Sant’Amaro da Purificação. As fases caetanis- 
tas também são apropriadas para confirmar que não estou torto 
nem louco quando escrevo linhas como estas, por Marte, Saturno, 
Júpiter, Vênus e Mercúrio.

Ê que ontem, mais uma vez, soube d ’outras formas e pala­
vras d ’autoritarismo, d ’indignidade. Pois é. Quando um operário, 
para subir sem esforço, joga seu patrão contra outro operário, o que 
é? Quando um cantor, para receber favores fora-do-comum, demite 
os instrumentistas da banda, o que é? Quando um jornalista, em 
busca de polpudo aumento salarial, volta-se contra a classe dos jor­
nalistas, o que é?

São reflexões por conta de que é hora de algum autor de cinema 
ou teatro da Paraíba colocar em filme ou palco as indignidades dos 
que exercitam a delação: Não conheço O Delator, de John Ford. 
Mas sei muito bem, como outros que escrevem nest'Estado, o que é 
estar frente-a-frente com um interrogador. E não é luxo nem cine- 
mascope nem qualquer estad'odara ser delatado. Afinal, um ho­
mem bnem melhor do que este que escreve, imensamente mais evo­
luído do que eu e você, há quase dois mil anos foi entregeu por 30 di- 
nheiros.

Se for feito um filme ou uma peça de teatro sobre os delatores 
da Paraíba e os traidores de suas próprias e respectivas classes, mui­
ta coisa virá a tona, alegoricamente ou não.

Apesar disso, é bom ficar sem ódio, refletindo sob o sobre os céus 
de Marte, Saturno, Júpiter, Vênus e Mercúrio. Sobre filmes ou­
tros. Sobre o teatro, a vida, a luz, o amor.

ouvir
Sílvio Osias

O som dos encontros
Embora não muito frequentes, os encontros de compositores 

brasileiros têm resultado em discos excelentes. A PolyGram, que já  
produziu alguns desses encontros, acaba de lançar o disco que reúne 
Edu Lobo e Tom Jobim, enquanto a RCA e a Odeon põem no mer­
cado o álbum-duplo comoshow  A Vida do Viajante, de Gonzagão e 
Gonzaguinha.

Encontros nada comparáveis, a não ser pelo prazer que tanto 
Edu e Tom quanto Gonzagão e Gonzaguinha experimentam tocan­
do juntos; os discos são uma exibição de talento dificilmente encon­
trado nos compositores da novíssima geração.

Autores de bossa-nova, pianistas, maestros, arranjadores, Edu 
Lobo e Tom Jobim têm outro ponto em comum: uma obra vasta e 
bela. Reunidos pelo produtor Aloysio de Oliveira, os dois músicos 
estão muito d vontade num disco simples, sem orquestra, no qual as 
canções são acompanhadas por um discreto grupo de base (baixo 
acústico, batería, metais, piano e violão).

Em gravações descontraídas, o ouvinte encontrará registros 
inesquecíveis de algumas das mais representativas composições de 
Tom Jobim e Edu Lobo. Do primeiro, destacam-se Chovendo na 
Roseira, É Preciso Dizer Adeus e a valsa Luíza - tema de abertura 
da novela Brilhante - cantada desta feita por Edu. Do segundo, pelo 
menos três canções antológicas: Prá Dizer Adeus, Canto Triste e 
canção do Amanhecer, além da novíssima Moto Contínuo, em par­
ceria com Chico Buarque.

O encontro é vibrante, embora tenha um sabor nostálgico. Em­
bora Edu Lobo se volte muito para o intimismo da bossa-nova e Jo­
bim dispense o tom semi-erudito dos seus últimos trabalhos. Um 
acerto aa produção: entregar os vocais a Edu Lobo, intérprete mui­
to mais expressivo do que Jobim. .

A Vida do Viajante, ao contrário, é um disco alegre, que regis­
tra em momento oportuno a criação de Luiz Gonzaga em sua forma 
original. Gravado no estúdio da Odeon na presença de uma platéia 
de convidados, o álbum-duplo apresenta Gonzagão longe dos esque­
mas de produção que na realidade têm prejudicado muitos dos seus 
trabalhos de estúdios.

Tão d vontade como se estivesse num palco, Luiz Gonzaga con­
versa com a platéia e canta alguns dos seus maiores êxitos: Acauã, 
Vozes da Seca, Baião, Juazeiro, Estrada do Canindé, Riacho do Na­
vio, etc. De vez em quando Gonzaguinha interfere, conversa com o 
pai e também apresenta seus sucessos: Começaria Tudo Outra Vez, 
Sangrando, Grito de Alerta, Explode Coração.

Comparados, os dois repertórios não têm quase nada em co­
mum. Muito menos criativo do que o pai, Gonzaguinha demonstra 
ter grande respeito por Gonzagão, como o mais expressivo intérpre­
te popular nordestino. A Vida do Viajante, Aliás, soa como uma ho­
menagem de Gonzaguinha ao Rei do Baião. Este, na verdade, é o 
dono da festa.

ler
Walter Galvâo

O Racismo
A nossa tradição cultural (de herança principalmente portu­

guesa, francesa e depois inglesa por conta da dominação econômi­
ca) abomina a influência africana que se disseminou entre as popu­
lações marginalizadas após a “abolição” da escravidão. Isto por um  
problema de educação. A Igreja (nossa primeira professora) consi­
derou por muito tempo o negro como um ser inferior. Voltaire acha­
va que eles não tinham alma. 0  racismo -  apesar do esforço do scho- 
lar Gilberto Freyre em negá-lo- fermentou-se no Brasil que apren­
deu a identificar o negro como um serviçal ou bandido.

Em São Paulo, até 1938, não era permitida a passagem de ne­
gros na antiga rua Direita. Aqui em João Pessoa, há bem pouco 
tempo, um dos clubes da cidade não permitiu que uma criança ne-

fra permanecesse, ao lado das brancas, em sua piscina. Outro proi- 
iu a entrada de uma estudante negra norte-americana. Em nossas 

casas, são flagrantes os exemplos de racismo que explodem com fre­
quência sem que a gente leve em consideração.

0  mito da democracia racial como o do homem cordial além do 
“jeitinho brasileiro” são exemplos clássicos da retórica manipulada 
pela elite preconceituosa que bloqueia o acesso do negro a melhores 
lugares na sociedade. Qual o número de diplomatas negros no Ita- 
marati? Quantos governadores negros a nossa Paraíba já teve? 
Quantos presidentes negros no Brasil?

Machado de Assis foi discriminado porque era mulato. Lima 
Barreto escrachado pelas ruas do Rio de Janeiro porque não tinha 
face européia. 0  anedotário brasileiro apresenta autênticas pérolas 
racistas.

As novelas de televisão discriminam o negro que na maioria das 
vezes aparece como serviçal. As agências de publicidade reprodu­
zem a ideologia do “embranquecimento” diariamente nos cartazes, 
filmes, “jingles”, ostentando a imagem de um Brasil louro e sadio.

0  nosso Ministério do Exterior divulga um boletim em inglês 
informando que a "população do país é branca, sendo diminuta a 
porcentagem de pessoas de sangue misto".

U racismo é uma realidade que o brasileiro precisa enfrentar e 
isolar do seu convívio lutando pela democratização dos espaços nas 
escolas, universidades, instituições oficiais, nos cargos viblicos 
mandatos políticos, na indústria, enfim em todos os. seto, es

Sobre o mito da democracia racial no Brasil (país que 70% 
da população com sangue africano) a revista Cadernos do r erceiro 
Mundo (edição de janeiro/82, n? 41) em todas as bancas de ,.)maís e 
revistas de João Pessoa, traz excelentes reportagens e articos j j ,;. 
nados por especialistas no assunto.

Os depoimentos de Abdias Nascimento,que tentará eleger-se 
deputado federal pelo Rio de Janeiro “para modificar a Lei Afonso 
Arinos que não considera crime mas contravenção a prátii.., do ra­
cismo”; de Zezé Mota, Nelson Werneck Sodré, Alceu Colares, Léa 
Garcia, Lélia Gonzales e Dom José Maria Pires, entre outros, são es­
clarecedores da situação que enfrenta 0 negro hoje no Brasil: um 
agudo racismo.

Na primeira do “MPB-82”: Fafá e “Caso Especial”; MPB-4 e “Mulher de Maio”; Dicró e “Comer Fora”; e Quinteto com “Quero Mais”

Iara PietHcovsky e Guilherme Reis fazem “0  Exercício”, noPenante
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COTAÇÕES
» Ruim 

** Regular 
*** Bom 

»»** Muito Bom 
***** Excelente

NO CINEMA
MULHER OBJETO (*) - Produção brasilei­

ra. Direção de Silvio de Abreu. Drama erótico: o 
filme narra o relacionamento de um casal em cri­
se. Ex-secretária do marido, Regina, a mulher- 
objeto de prazer, não consegue cumprir satisfato­
riamente seu papel. Ela canaliza seus conflitos 
em violentas fantasias eróticas, misturando reali­
dade e sonho. Com Helena Ramos, Nuno Leal 
Maia, Katv Lvra e Hélio Souto. A cores. 18 anos. 
No Plaza. 14h3()m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

A NOITE D A S DEPRAVADAS  -  Produção 
brasileira. Direção de Juan Bajon. As aventuras 
de um jovem do interior de São Paulo que na Ca­
pital consegue pequenos empregos e termina 
abrindo uma casa noturna para leiloar rapazes a 
velhas milionárias. Com João Francisco Garcia, 
Ana Maria Kreisler e Misaki Tanaka. A cores. 18 
anos. No Municipal. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 
20h30m.

ALICE  - Produção francesa. Direção de 
Claude Chabrol, o cineasta de 0  'Açogueiro. Ba­
seado em Alice no Pais das Maravilhas, o filme 
mistura terror e erotismo ao narrar o darma de 
uma mulher que decide fugir da rotina do casa­
mento para reencontrar o seu destino. A critica as­
sinala fortes influências do cinema de Hitccock. 
Com Sylvia Kristel, Charles Vanel e Jean Carnet. 
A cores. 18 anos. No Tambaú, 18h30m e 20h30ra.

O GRANDE SEGREDO  - A cores. 10 anos. 
No Tambaú. Apresentação do Cinema de Arte. 
22h30m.

NA TV
MPB-SHELL-82 -  Sob suspeitas gerais (por 

conta da baixa qualidade nos dois anos anterio­
res), começa mais uma edição do Festival da Glo­
bo. Das 10 músicas apresentadas, um júri de 50 
pessoas selecionará quatro para a final. São elas: 
Mulher de Maio (Ruy Faria), com o PMB-4; Prin­
cesa (Flávio Venturini e Ronaldo Bastos), com 
Flávio Venturini e Vermelho; Teorema (Danilo 
Caymmi e Paulo Jobim), com o Cobra Coral (ex- 
Coral da Cultura Inglesa); Quero Mais (Toinho 
Alves, Marcelo Melo e Edinaldo Queiroz), com o 
Quinteto Violado; Canto Nagô (Ronaldo Mata), 
com o autor; Caso Especial (Sônia Burnier e Sônia 
Hireh), Fafá de Belém; Cantiga de Serra (Hilton 
Acioli), com Clóvis Bonfim; Abraço de Tamanduá 
(Augusto César Brunetti), com o autor; Comer 
Fora (Dicró, Maria Rodrigues e Elias do Parque); 
com Dicró; Itaipuaçu (Elias e Wanderley Piglias- 
co), com Elias e sua Banda. Apresentação de Luís 
Carlos Miéle, Marcos Hummel e Cristiane Torlo- 
ni. Ao vivo, direto do Teatro Fênix. No Canal 10. 
21hl0m.

-MAX KLIM

ÁRIES

r 21 de março á 20 de abril -
São boas as indicações de re­
gência desta sexta feira para c 
ariano que pode se beneficiar 
de alguma novidade ligada ao 
seu trabalho ou atividadepro­

fissional rotineira. As influências de Marte 
sobre seu comportamento pessoal, molda­
das de forma negativa desde o final da tarde 
de ontem, persistem em quadro de certa in­
quietação e intranquilidade. Seja menos 
impulsivo no trato íntimo. Saúde boa.

TOURO
21 de abril a 20 de maio -
Hoje o taurirn terá boa opor- 
tunidade de novas iniciativas' 
em seu trabalho onde há re- 
gência positiva para maior 
aceitação de todos os assuntos 

que dependam de números e valores. Ape­
sar dessa indicação você não tem favorabili- 
dade para investimentos e aplicações finan­
ceiras. Trato íntimo muito bem disposto em 
todos os sentidos. Procure um comporta­
mento mais afüvel no trato sentimental. 
Saúde boa.

GÊMEOS
n  21 de maio a 20 de junho -  O

geminiano atravessa um bom 
I  (  período astrológico, com as- 

■  / J j  pectos favoráveis na condução
■ Á k  de assuntos rotineiros, sejam

eles de caráter profissional ou 
financeiro. Há uma influência positiva de 
Júpiter que o condiciona acertadamente no 
trato com dinheiro. Controle seu gênio e evi­
te explosões de irritabilidade em relação ás 
pessoas mais próximas. Trato sentimental 
irreal e inseguro. Saúde boa.

CHUMBO GROSSO (•••) -  A Série Chum­
bo Grosso (Hill Street Blues) mostra a vida e a ati­
vidade profissional de policiais sediados numa de­
legacia de uma zona turbulenta da cidade. 
Chumbo Grosso inscreveu seu nome entre os gran­
des programas da história da televisão americana 
ao receber oito Emrays -  o maior número de prê­
mios (que é o Oscar da TV) já entregue a um só 
programa. No elenco, Daniel J. TYavanti, Michael 
Conrad, Bruce Weitz, Kiel Martin, Verônica Ha- 
mel, Michael Warren e Ponchito Gomez. A cores. 
No Canal 10. 23h05m,

VINGANÇA DE UM INOCENTE -  Produ­
ção americana feita para a TV por Michael 0 ’Her- 
lihy. Baseado em história de Frederick Forsyth, o 
autor de 0  Dia do Chacal e Cães de Guerra. Este­
ve Donigen (Rod Taylor), americano, ex-membro 
dos Boinas Verdes, trabalhando como corretor de 
seguros em Dublin, se une á repórter Candia Lay- 
ton (Joanna Pettet) para investigar o que causou a 
queda de um avião sobre sua casa de veraneio, 
matando sua mulher e seus filhos. Também no 
elenco, Cyril Cusak e Nigel Davenport. A cores. 
No Canal 10. 00hl5m.

ONDE COMEÇA O SUCESSO -  Produção 
americana de 1967, com direção de Carl Reiner. 
As dificuldades de um jovem (Reni Santoni) ju­
deu do bairro do Bronx, Nova Iorque, em entrar 
para o show-business enfrentando a total desapro­
vação dos pais (José Ferrer e Shelley Winters). 
Também no elenco, Elaine May, Jack Gilford e 
Janet Margolin. A cores. No Canal 10. 00hl5m.

EM TEATRO
O EXERCÍCIO  - E o espetáculo de abertura 

da segunda edição do projeto Vamos Comer Tea­
tro, promovido pela Divisão de Teatro Universitá­
rio da UFPb. Ê uma peça escrita por L. J. Carlino 
e construída apenas para dois atores, que com­
põem dois artistas que se encontram no palco para 
a realização de uma nova montagem. Com Gui­
lherme Reis e Iara Pietricovsky. Direção de B. de 
Paiva. Produção do Grupo Pitu, de Brasília, In- 
ressos ao preço único de C r| 200. No Teatro Lima 
enante 21h‘Pi

EM FESTIVAIS
IIM P B -L  -  Segunda eliminatória do II Festi­

val de Música Popular Brasileira do Lyceu Parai­
bano, tendo as seguintes concorrentes: Sussurros, 
David e Luís Carlos; Sonho Ecológico, Eduardo 
Maia e Jovani Cavalcanti; Tempo de Brincar, 
Tempo de Sonhar, Erick Von Sohsten e Jota Gar­
cia; Somos Nós, Tânia Gomes; Santos e Demô­
nios, José Carlos Patrício e Martinho Patrício Lei­
te; Não Deixem Fugir o Olhar, Victor e Cristina 
Granadeiro; No Sargaço do Mar, Jarbas Firmino 
Dias; IV  Mandamento, Marcos Santos; Novo 
Dia, Ricardo Lacet e Hermano Queiroz; Viva Vi­
da, Marcelo Jr., Bobó e Nenel; e Conselho, Manoel 
Fernando da Silva. A coordenação é de Júlio 
Charles, com o apoio da Diretoria Geral de Cultu­
ra do Estado. Sonorização da Equipe Som Thiago 
e apresentação de Jaair Camargo. Há show ae 
compositores locais no intervalo. Ingressos: Cr$ 
100. No auditório do Lyceu. 19h30m.

CÂNCER

21 de junho a 21 de julho -
U K l k  Hoje são latentes as indica-

'  ções de possíveis problemas
em seu trabalho, setor que não 
se beneficia de um aspecto as- 

Nr trológico muito positivo. Bus­
que mostrar-se mais cooperativo para as 
atividades em grupo ou que dependam de 
colegas de trabalho. No período da tarde e d 
noite podem ocorrer agradáveis manifesta­
ções de apreço íntimo. Boa disposição de 
rênus para o amor. Saúde boa.

çõ
V.

LEÃO

Ê 22 de julho a 22 de agosto -
Hoje começam a se dissipar 
alguns dos fatores de inquieta­
ção que marcaram os últimos 

i dias nas previsões astrológicas 
para o leonino. Clima de bom 

entendimento com pessoas próximas. Bom 
comportamento pessoal e reflexos de sensí­
vel mudança na apreciação de pessoa de seu 
direto interesse. Evite polêmicas fúteis com 
pessoas de sua família. Fase ainda negativa 
para o amor e sua saúde.

VIRGEM

f 23 de agosto a 22 de setembro
-  Com um dia marcado por 
bom trânsito de Mercúrio, seu 
regente, e de Vênus, o virgi- 
niano uive uma sexta feira de 
excelente condicionamento 

astral em todos os sentidos. .Procure se pre­
valecer desse clima fortalecendo sua posição 
no trabalho e ampliando o círculo de suas 
relações. Receptividade e muito afeto no 
trato íntimo. Favorecimento em novas ini­
ciativas amorosas. Saúde muito boa. Vitali­
dade.

AMANHA NA GLOBO

“Nosso 
Amor 

de Ontem”
As incompatibilidades políticas po­

dem destruir as afinidades afetivas de 
dois ardorosos am antes? Se elas forem 
tão radicais e extravagantes como as que 
separam Katie Morosky (B arbara Strei- 
sand) e Hubbell Gardiner (Robert Red- 
ford) em Nosso Amor de Ontem  (The Way 
We Were) - am anhã, às 21h20m, na TV 
Globo - isso fatalmente acabará aconte­
cendo. Mesmo que sejam precisos pelo 
menos treze anos de desencontros, rusgas 
e reconciliações, durante os quais o enga­
jamento: de um parceiro e o comodismo 
do outro se ponham á prova num carros­
sel de momentos históricos bem significa­
tivos, Katie e Hubbell passam por essa 
experiência privilegiada: unem-se eufóri­
cos e afastam-se deprimidos, conforme 
sopram os ventos imprevisíveis e tormen­
tosos do mundo político ao redor.

Katie, judia,, ativista de esquerda, 
conhece Hubbell, cristão, apolitico, nos 
já agitados idos universitários de 1937. A 
Guerra Civil espanhola, que leva Katie á 
tribuna para discursar contra os fran- 
quistas, é um motivo para que Hubbell, 
considere a garota, no mínimo, uma de­
sagradável exibicionista. Em 1944 os dois 

,se reencontram, na boate El Marocco, 
de Nova Iorque: ele com a farda da M ari­
nha, voltando da guerra, ela em campa­
nha pelos ideais rosseveltianos. A hostili­
dade recíproca ao nazi-fascismo final­
mente os aproxima. Depois do namoro 
pitoresco - é Katie quem toma a ofensiva 
contra o passivo Hubbell - vem o casa­
mento e um emprego em Hollywood, onde 
o herói, escritor frustrado, ten tará  me­
lhor sorte que a de F. Scott Fitzgerald em 
seus tempos ‘de roteirista de cinema.

Os primórdios da “ caça às feiticei­
ra s ’’ pelo macartismo, em 1948, opõem 
então a furiosa reação de Katie contra os 
fanáticos anticomunitas à compalcència 
do marido, tornando impossível a coexis­
tência dos dois sob o mesmo teto conju­
gal. O último reencontro, no início dos 
anos 60, em Nova Iorque é uma repetição 
do final de Os Guarda-Chuvas do Amor 
(Les Parapluies de Cherbourg): Katie e 
Hubbell estão casados novamente, cada 
um para o seu lado, são aparentemente 
felizes e, embora ainda apaixonados um 
pelo outro, continuam tão incompatíveis 
como sempre.

Redford e Barbra Streisand

O diretor Sydney Pollack definiu seu 
filme como uma "love story’ política’’, 
Como história de amor táo nostálgica 
como os anos 30 e40 minuciosamente evo­
cados pela câm ara do fotógrafo Harry 
Stradling J r . e a música de M arvin Ham- 
lisch (premiado com dois Oscars em 197%; 
melhor canção e mehor partitu ra dram á­
tica), Nosso Amor de Ontem  tem virtudes 
inegáveis. Inclusive por ser antigo em tu ­
do, até na ênfase dada ao estrelismo de 
Barbara Streisand e Robert Redford; 
cujo dueto não dá chance aos demais per­
sonagens. - entre os quais Bradford Dill- 
man, Viveca Lindfors e Patrick 0 ’Neal - 
de sair de incômoda periferia. Como ex­
posição de ideais politicos e frustrações 
profissionais, o filme já  é mais discutível, 
embora nem tudo o que se diga em cena 
seja exatamente uma mentira. Como, por 
exemplo, o prognóstico de Hubbell de 
que, no futuro, passada a epidemia ma- 
cartista, um produtor fascista será capaz 
inclusive de dar trabalho a.um roteirista 
comunista.

O próprio filme confirma a previsão: 
foi produzido pela Columbia de Art Cohn 
(um dos principais acusadores dos “dez 
de Hollywood” ) e escrito por A rthur La,>- 
rents, que figurou na lista negra mat 
ústa, sobretudo por ter feito o Script s  
Clamor Humano, em 1949. Porém, nem 
Hubbell nem Pollack se lembraram de 
adivinhar que um produtor hollywoodia- 
no, além de tolerante, também pode ser 
insidioso. Como foi o caso de Ray Stark, 
que cortou Nosso Amor de Ontem  á reve­
lia de seu diretor, em segundo este, podou 
as mais salientes insinuações políticas dc 
filme. O que não deu para afetar o poten­
cial do produto nas bilheterias: até hoje, 
Nosso Ãmor de Ontem  já arrecadou 2E 
milhões de dólares no mercado norte- 
americano, além de ter alcançado invejá­
vel índice de audiência (24.6 pontos) ní 
primeira das quatro vezes em que foi exi­
bido pela TV americana.

“Ali Ladrão e os 40 Babás’

LIBRA

23 de setembro a 22 de ou­
tubro -  Lucros e vantagens 
podem ser obtidos nesta sexta 
feira, no período matutino, 
com as iniciativas profissio­
nais do libriano beneficiadas 

por um clima de boa disposição astrológica. 
São favoráveis as indicações para sua vida 
intima, ainda que persistem algumas indi­
cações de um comportamento superficial no 
trato de assuntos e problemas domésticos. 
Amor e saúde em fase neutra.

ESCORPIÃO
23 de outubro a 21 de no- 
vembro -  Superadas as difi- 
culdades que marcaram os úl- 
timos dias desta semana para 
o escorpiano, você deve procu­
rar hoje manter um comporta­

mento discreto em seu ambiente de traba­
lho, evitando atitudes voluntariosas e agres­
sivas em relação a chefes ou colegas. Clima 
de tranquila vivência entre pessoas mais 
próximas. Dedicação afetiva. As condições 
de sua saúde passam por período positivo.

UMA PEÇA 
INFANTIL

E stré ia  no próxim o sábado, 
16h30m, no Teatro Santa Roza, a mais i „ 
cente produção de teatro infantil do gru­
po da Juteca, que tem a direção do ator 
Ednaldo do Egypto.

Trata-se de Ali Ladrão e os 40 Babás, 
um título de trocadilho para uma peça 
satírica, assinada por Geraldo Jorge, es­
treando na dramaturgia infantil. Diz Ge­
raldo que em  Ali Ladrão "o pastelão, a 
mímica e a graça verbalizada estão pre­
sentes, dando um toque de mágica que 
atrai tanto as crianças como os adultos”.

Ali Ladrão e os 40 Babás conta no 
elenco com Cristávam Tadeu, Klemerson 
Cantalice, Risoneide Maria, Pedro Alves, 
François Viana, Suami Guedes, Fernan­
do Abath e Geraldo Jorge. A cenografia é 
de Crisólogo. A iluminação e sonoplastia 
de Ronaldo Ponciano.

CAPRICÓRNIO

i  22 de dezembro a 20 de janei-
ro -  Hoje estão desaconselha- 

A  das para o capricorniano todas 
as atividades associativas ou 
em grupo, moldadas de forma 
adversa por uma influência 

que se faz sentir de forma intensa durante 
todo o dia Nas demais casas são moderadas 
as influências o que pode lhe fazer benefi­
ciário de bons momentos ao lado de outros 
nos quais nada se prevê de negativo. Seja 
otimista e coerente em suas atividades.

AQUÁRIO

S.  21 de janeiro a 19 de feverew
■  ro -  O aquariano viverá uma

M  sexta feira de tranquilidade
/  em relação a suas atividades

VW profissionais com a regência
favorável de um quadro astro­

lógico benéfico em sua totalidade. Com isso 
restam também positivas as atividades de 
caráter financeiro e o seu relacionamento 
pessoal. Persistem altamente positivas as 
indicações ligadas ao trato intimo moldado 
em aspecto de confiança. Saúde regular.

SAGITÁRIO

Ê  22 de novembro a 4® de-
% zembro -  Esta sextà felra traz

ao sagitariano um nsPecto “ e
M  grande desfavorabihdodepara
W  assuntos ligados aiiiuestimen-

tos em títulos e açc-:s’ ,em, as~ 
pecto que convive com previsõef de bom 
momento em relação a todas as âemals ca~ 
sas de sua vivência diária. Pode vçorrer, no 
final da tarde, uma manifestação de apreço, 
inesperada, por parte de pessoa de suas re­
lações. Bons aspectos para o amor, família e 
saúde.

PEIXES

20 de fevereiro a 20 de março
-  Nesta sexta feira o pisciano 
se beneficia de um quadro 
onde estão superadas as indi- 

’  cações de desfavorabilidade 
que marcaram as previsões 

dos últimos dias. Bons aspectos em relação 
a suas finanças e trabalho, o que deve 
levá-lo a se comportar de forma mais oti­
mista e confiante em relação a sua vida roti­
neira. Procure ser mais compreensivo dian­
te dos problemas dos que o cercam. Saúde 
instável.
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Um encontro 
de elegância

•  A elegância das damas 
presentes na cerimônia de 
casamento de Márcia e 
Ricardo Rolim foi um dos 
pontos destacados do 
acontecimento de domingo 
passado na Capela do Pio X. 
Muitas dos convidadas 
estavam de chapéu, nunu 
combinação perfeita com 
os modelos que usaram. 
Neste particular, foram 
destacadas as senhoras 
Glauce Maria Navarro 
Burity, Nerita Rolim,
Diana Gusmão, Terezinha 
Rodrigues Rolim, Doris 
Minervino e a mãe da 
noiva Suêly Napy Rolim 
Barreto. Os arranjos de 
cabeça também apareceram. 
Foi, acima de tudo, um 
encontro muito elegante.

Além da natural 
felicidade dos 
noivos e também 
de Suely (a mãe 
de Márcia), duas 
outras queridas 
figuras que não ■ 
escondiam seu 
contentamento 
eram Nerita e 
Romualdo Rolim, 
avós de Márcia e 
tios de Ricardo. 
Todos são vistos 
na foto à 
esquerda. Os 
noivos ainda 
estão em lua de 
mel em Gramado, 
no Rio Grande, 
do Sul.

S o c È c W e -

iáiiàaa « ■ M ie É t t iÉ i Glauce e Tarcísio Burity, Marconi Góes e Am ir Gaudéncio

Márcia e Ricardo, já  casados e felizes

' ú -

Mais dois 
casais que 
prestigiaram 
o nupcial de 
Márcia e 
Ricardo, foram 
Vera e Eduardo 
Facundo e 
Yvonne e Manuel 
Guimarães, ele 
candidato á 
comodoro do 
Iate Clube 
da Paraiba.

MÁRCIA E RICARDO
Um acontecimento social de muito prestígio

•  O nupcial dos jovens Márcia e Ricardo, 
domingo passado, na Capela do Colégio 

Pio X, foi um dos mais belos eventos religiosos 
deste ano em Joâo Pessoa, destacando-se, principalmente, 

pelas presenças importantes relacionadas 
no rol dos padrinhos e entre os 

convidados das famílias Rolim Barreto e 
Rodrigues Rolim.

•  A nave e o altar da capela 
marista recebeu uma

decoração perfeita, um 
trabalho de ínês Cunha, cjue 

também assinou o vestido da noiva 
Márcia. 0  celebrante 

do ofício religioso foi o 
Monsenhor Abdon Pereira, 

cajazeirense muito amigo da 
família Rolim. Um fato pouco 

comum: no cortejo das 
damas de honra, à frente, vinha 

Suely Napy Rolim Barreto, 
mãe de Márcia. 

0  séquito era completado por 
Virgínia (irmão da noiva) 

e Daniella (irmã do noivo).

•  O noivo Ricardo foi conduzido 
ao altar por sua
mãe Terezinha Rodrigues Rolim. 
Minutos depois, 
a passos curtos, de braço com 
seu avô Romualdo Rolim, 
chegava Márcia. Sua beleza 
juvenil foi mais destacada ainda, 
notando-^e a perfeição de 
sua maquilagem 
(à cargo de Mosa) 
e seu penteado 
executado pelo 
competente Figueiredo.
0  buquê e o arranjo 
de cabeça traziam a 
assinatura de Alaide Gueiros.

Entre os 
convidados das 
familias Rolim 

e Barreto, 
estavam Doris 

e Júlio 
Minervino. Eles 

foram dos 
primeiros a' 

chegar para a 
cerimônia e 

a ficar na 
fila para os 

cumprimentps.

Márcia, Suely , D aniella e Virgínia

CONVIDADOS
•  No intenso vai-e-vem do grande salão de festa do Pio X, servindo-se 
do bufê de responsabilidade de Dorinha Maroja e Nisa Siqueira, foram 
vistos: Governador Tarcísio (Glauce) Burity, Arthur Silva Filho (re­
presentante do Ministro César Cais), Senador Mauro (Regina) Bene- 
vides, Senador Humberto Lucena, deputado Fernando (Lourdinha) Mi- 
lanez, deputado Marcondes (Magda) Gadelha, deputado Paulo (Adelai­
de) S tudart, deputado Wilson (Lúcia) Braga, deputado Carneiro Ar- 
naud, Eunápio (Lourdes) Torres, Marconi (Dizinha) Góes, Abelardo 
(Lúcia) Jurem a, Amir (Rita) Gaudéncio, Júlio (Doris) Minervino, José 
(Zélia) Teotônio, Eduardo (Vera) Facundq, Manuel (Yvonne) Guima­
rães. Nildo (Socorro) Soares, Gumercindo (Terezinha) Cabral.
•  Anibal (Lúcia) Nóbrega, Danilo (Nevinha) Maciel, Armando (Car- 
linda) Vasconcelos, Océlio (Ana Emília) Cartaxo, João (Noemi) Rapo­
so, Rui (Sofia) Florentino, João Bosco (Célia) Barreto, Dorgival (Mar- 
lene Terceiro) Neto, José Waldomiro (Helena) Ribeiro, Sávio (Germa­
na) Parente, Luiz (Mariluce) Barreto, Ewerton (Verônica) Holanda, 
Eduardo (Deyse) Cunha, Péricles (Suely) Serafim, Djalma (Diana) 
Gusmão, Albino (Geisa) Ribeiro, Hélio (Norma) Pedrosa, Moacir (Gló­
ria) Rolim, Josélio (Germana) Paulo Neto, Jovani (Angela) Paulo Neto, 
João (Bina) Jurem a, Raulino (Vânia) M aracajá, Alzir (Elcy) Aguiar, 
Deodato (Cilinha) Cartaxo, Antônio (Glória) Carvalho.
•  E ainda: Kleber (Nisinha) Neves, Jorge (M arta) Ribeiro, os noivos 
Sóricles Rolim e N ara Pires,Marcílio Cartaxo e Sandra Rodrigues Ro­
lim, as senhoras Francisca Braga Rolim (avó e bisavó dos noivos), Au­
gusta Mendes Rodrigues (avó do noivo), Valdina L u n a ,T e re z a  Rolim

e muitos outros presentes.

Mais gente para 
viagem a Iguaçu

•  A “Planetur” vai conduzir carava­
na turística para Foz do Iguaçu e As- 
sunción, no Paraguai, aproveitando a 
Semana Santa. O vôo Charter sai do 
Castro Pinto no dia 6 de abril e nele 
irão Terezinha Neves de Lima, Marlu- 
ce de Lima Neves, Paulo Roberto 
Freire Corrêa, Divonete Holanda, 
Karla Isabella Melo, Gilvan Pinheiro.
•  E também os casais Paulo Rogério 
do Nascimento, Manoel Pereira Neto, 
Arnaud Azevedo, Marconi Chianca, 
Dorival Pereira, Joaquim de Paiva 
Martins, Clóvis Porciúncula e Fran­
cisco Damásio.

Lavoisier na Academia 
de Medicina de Letras
O médico Lavoi­
sier Feitosa (foto), 
nome dos mais 
conceituados no 
campo da Medici­
na, notabiliza-se 
também como re­
conhecido valor 
cultural. Bem re­
centemente, e com 
méritos, ele foi 
eleito para ingres­
sar na Academia 
de Medicina de 
Letras, num ato 
c onsiderado de 
m u i ta  ju s t i ç a ,
principalmente por aqueles que o conhe­
cem de perto. A sua posse naAML, enti­
dade presidida pelo dr. Asdrubal Olivei­
ra,' ocorrerá no próximo dia 26. 0  médico 
Lavoisier Feitosa, ao ingressar na Aca­
demia de Medicina de Letras, será sau­
dado pelo seu colega Eugênio de Carva­
lho Junior. 0  novo membro daquele co- 
legiado ocupará a cadeira 65 que tem 
como patrono Manuel Velloso Borges.

Waldo vai falar 
om Brasília

•  O prof. Waldo Lima do Valle, convi­
dado pela Fundação Pietro Ubaldi, 
vai pronunciar conferência em Brasí­
lia, durante encontro nacional cujo 
tema principal será “Visão de Uma 
Nova Sociedade”. A palestra será fei­
ta no auditório Nereu Ramos, na Câ­
mara dos Deputados, na próxima se­
mana.
•  Grandes nomes da cultura brasilei­
ra, enfocando a obra de Pietro Ubaldi, 
participarão do encontro, destacando- 
se Romano Galeffe, Kleber Nogueira, 
Octávio Ulysséa Medeiros Corrêa Ju­
nior, Oscar Noronha e o nosso Waldo 
Lima, convidado especial.

Lavoisier Feitosa

Nova idade foi 
comemorada

•  Em sua mansão em Manaíra, 
Ana Lúcia Carneiro comemorou 
seu aniversário. Foi domigno, 
com Aluisio Carneiro recebendo 
amigos para banho de piscina e 
almoço. Destacamos os casais 
Flávjo-Da Paz Colaço, Socorro 
e Etiênio Campos, Lúcia e Luiz 
Ferreira, Heloisa e José 
Caldas, Miriam e Djalma 
Carvalho, entre outros.

Convite para 
voluntárias

•  Considerada como uma das 
mais eficientes entidades de 
assistência social, a * 
Organização das Voluntárias, 
através de sua “public 
relations” Carmen Silveira, 
comtfnica que suas atividades 
deste ano serão acionadas 
segunda-feira vindoura. Dona 
Naíde Soares, presidente, 
convida para ás 14 horas.

r
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CLINICA DE TOCOGINECOLOGIA 
E PATOLOGIA MAMARIA LTDA.

GINECOLOGIA: Planejamento Familiar, Esterilidade, 
Prevençlo do Ctncer — assistência clinica e cirúrgica - e 
Citálogia.

OBSTETRÍCIA: Assistência Prê-Natal.
PATOLOGIA MAMARIA: Assistência clinica e cirúr­
gica.

Df». Maria Bemadete 
da Medeiros Bezerra 

- CRM 1931 - 
com estágio em 

Tocoginecologia no 
Hospital da Base de 

Brwffia.

Dr. Giuaeppe Sartc 
Souto Bezerra 

CRM 1764 - com 
estágio em Gineco 
logia e Mama na 

Universidade Esta­
dual de Campinas 

■(UNICAMPV

Dr. Geraldo Majela 
Sputo Bezerra 

CRM 1944, 
com estágio em 

no 
de

Brasília.

estágio
Tóeoginecologia : 
Hospital de Base

RUA JOAQUIM NABUCO; 144 — FONE 221-* 4906 
JOÀO PESSOA -  PARAIBA

r

C E N T R O  •
O FT A L M O L Ô G IC O
PARAIBANO

DR J O S E  E W E R T O N  D E  ALMEIDA HOLANDA
C.R.M. - (539

•  Curso de Especial ização e Doutoramento em Oftal- 
mologia 4 anos no serviço do Professor Hilton Ro­
cha na I acuidade de Medicina da Universidade Fede 
rt l  de Minas Gerais
•  Professor da Faculdade de M edicina da Univamidá 
de Federei da Paraiba.
•  Membro do Conselho Latino-Americano da Eetra 
bismo
•  Membro da Sociedade Brasileira de Leatae da Coo
tato ,
•  Membro de Sociedide/Franceea de Oftalmologia.
•  Especialista em Oftalmologia por concurso paio 
Conselho Brasileiro de OftalmokrgU

PLANTA O NQTURNO

Coneultono:
Rua Monsenhor Walfredo 

Fones 222-0090 • 222 
Consultas:

Hors Marcada
ffrsidrncia /<ua Silvio de Almeida, 820 - Tambauzinho 

Fone: 234-2466

t j t f O L O Q ,

exame de biópeiaa e-tpeçae Cirúrgicae 
prevenção" do câncer gin ecológico 

diagnóetioo imediato do câncer (congelação) 
dtolofia daa cavidade* 

•edimentaçáo espontânea 
citocentrífüga

17 CONSULTORES INTERNACIONAIS 
Avenida D. Pedro H. 780- Fone: 221-3358

J

(DC r is t in a  p e r e ir a  

m a r i l í a  s o u t o

p r o j e t o s  de  a r q u i t e t u r a

Rua Odon Bezerra, 352 
Fones: 221-4888 221-4755 
Tambiá - João Pessoa-PB
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HONDURAS
Depois de 30 anos de espera 
a classificação tão almejada

El Primitivo, garoto
mimado pela crônica 
esportiva hondurenha

Ramón El Primitivo 
Madariaga, de 25 anos, des­
de os 17 titular da Seleção 
Hondurenha, é o garoto' mi­
mado 4a torcida e da crôni­
ca esportiva do pàís. O 
meio-campista é reconheci­
damente muito habilodoso e 
é considerado um dos res­
ponsáveis pela classificação 
de sua equipe para o Mun­
dial da Espanha.

Embora seu maior de­
feito seja o futebol pouco de­
fensivo, ninguém duvida de 
sua importância no Selecio­
nado; mesmo porque essa 
deficiência de marcação é

amplamente compensada 
pelo futebol de Javier Tole­
do e Jaime Villegas. Os ou­
tros dois jogadores que com­
pletam o meio-de-campo ti­
tular da Seleção Hondure­
nha.

Seu apelido, El Primiti­
vo, deve-se às cicatrizes que 
marcaram seu rosto desde o 
tempo de adolescente, por 
causa das espinhas. Tido 
como um dos salvadores do 
futebol hondurenho, Mada­
riaga é modesto e diz que, 
para ele, o importante é jo­
gar na Seleção e elevar o 
nome de seu país no Exte­
rior.

Tegucigalpa - Depois 
de 30 anos de tentativas sem 
êxito, a Seleção de Hondu­
ras finalmente conseguiu 
classificar-se para uma 
Copa do Mundo, que irá 
realizar-se em junho, na Es­
panha. Ironicamente, viaja­
rá desta vez com seu vizinho 
El Salvador, com quem ini­
ciou um breve conflito jus­
tamente depois de uma par­
tida pelas eliminatórias da 
Copa do Mundo do México, 
em 1970.

A classificação de Hon­
duras provocou euforia en­
tre os torcedores e aguçou 
inesperadamente o senso 
crítico dos comentaristas es­
portivos locais, que diaria­
mente escalam a equipe “i- 
deal” hondurenha. Isso tem

prejudicado o trabalho do 
técnico José “Chelato” de 
La Paz Hercera, que vive 
sendo “ameaçado” pelos co­
mentaristas de perder o car­
go. Mas ele garante que está 
tranquilo e não se deixará 
ser influenciado pelos jorna­
listas, mas previne: “Nâo 
esperem muito da Seleção 
da Espanha”.

Para conseguir a classi­
ficação para o Mundial da 
Espanha, a Seleção de Hon­
duras cumpriu uma campa­
nha brilhante, vencendo 
seus cinco compromissos, 
marcando oito gols e sofren­
do apenas um.

Segundo o secretário da 
Federação Hondurenha de 
Futebol, Carlos Quezada, 
“o fato de Honduras e El

Salvador terem se classifi­
cado para o Mundial da Es­
panha representa um passo 
a mais no processo de har­
monia e paz entre os dois 
países”.

A equipe hondurenha 
foi organizada somente a 
partir de 1979, quando De la 
Paz assumiu a direção téc­
nica da Seleção. O técnico 
organizou uma excursão 
pela Espanha que, em ter­
mos de resultado, foi um 
fracasso, já que Honduras 
perdeu todos seus compro­
missos. Mas, reconhecem os 
comentaristas esportivos, a 
experiência obtida foi uma 
das razões pelas quais a 
equipe conseguiu seu passa­
porte para o Mundial deste 
ano.

Treinador já tem a base 
do selecionado para Copa

Bulnes garante que a 
Seleção cumprirá seu 
papel no campeonato

José Fernando Bulnes, bola rapidamente da defesa
estrela da Seleção Hondure- para o ataque.
nha de Futebol, garante que , Bulnes acredita que as
sua equipe viajará à Espa- eSqUipes com mais chances
nha disposta a cumprir um de vencer 0 Mündial deste
bom papel nessa sua primei- . , „  ,,. . _ „  ano sao as da Espanha, porra participaçao numa Copa
do Mundo. . sediar a Copa’ do Brasil e da

A Seleção de Honduras Alemanha Ocidental, 
não tem grandes valores in-. O jogador comentou 
dividuais, daí o destaque de que a classificação de sua 
Bulnes, 32 anos, 1,65 metro equipe para o Mundial foi 
e apenas 65 quilos, ou do “a maior satisfação” que 
meio-campista Ramón Ma- teve como profissional e dis- 
dariaga. , Titular da lateral se estar feliz também pelo 
esquerda há 12 anos, Bul- fato de El Salvador ter-se 
nes, apesar do físico frágil, classificado, devido “a difí- 
tem um futebol, sólido e de cil situação que vive esse 
muita habilidade, levando a país”.

Eis os 22 jogadores hon­
durenhos que provavelmen­
te participarão da Copa do 
Mundo da Espanha.

Goleiros - Julio Cesar 
Arzu, do clube Desportivo 
Espana. 26 anos, jogou qua­
tro vezes na Seleção. - Salo- 
món Nasar, do clube Des­
portivo Universidad. 25 
anos, duas partidas. - Oscar 
Venegas. Terceiro goleiro da 
Seleção, não é certa sua ida 
á Espanha.

Zagueiros - Fernando 
Bulnes, do Marathona. 32 
anos, estrela da equipe. - 
Efraim Guiterrez, do Uni­
versidad. 23 anos, bom mar­
cador. - Domingo Drumond, 
do PJatense,. 25 anos, tem 
problemas disciplinares. - 
Jaime Villegas, do Real Es­
pana. 35 anos, bom jogador, 
muito experiente. - Hector

Zelaya, do Motaguan. Três 
partidas pela Seleção. - 
Anthony Costly, Desportivo 
Espana, 28 anos, lateral 
bastante ofensivo.

Meio-campistas - Ro­
berto Figueroa, do Vida 
Clube,. 23 anos. Faz lança­
mentos e cobra faltas muito 
bem. - David Buezo, Mota­
guan. 24 anos, quatro parti­
das. Veloz e bom toque de 
bola. - Ramón Madariava, 
Motaguan, 25 anos. Toca a 
bola com muita habilidade 
e penetra com perigo. Falha 
na marcação. - Javier Tole­
do, Marathona. 26 anos, 
destrói bem as jogadas. - 
Salvador Bernardez. Joga 
no futebol amador nos Esta­
dos Unidos. 29 anos, chuta 
forte e é veloz. - Gilberto 
Geronimo Yerwood, do

Valladolid da Espanha. 25 
anos, duas partidas. - Juan 
Murillo, do Clube Universi­
dad de Espafia. 24 anos, 
duas partidas. Não partici­
pou das eliminatórias.

Centro-avantes - Celso 
White, do Marathona. 27 
anos, faz sua estréia na Se­
leção. - Roberto Bailey, Ma­
rathona. 26 anos, uma das 
esperanças da equipe, foi 
operado do joelho e ainda 
não voltou à forma. - Pedro 
Morales, do Olimpia. 27 
anos. É certa sua ida à Es­
panha. - Profirio Betan- 
court, do Real Espafta. 
Ponta-direita veloz e forte. - 
Juan Carlos Cabellero. 
Também joga na ponta- 
direita. É habilidoso.

Vánas atrações serão
apresentadas 
a disputa do

Madri - Raimundo Sa- 
porta, presidente do Comitê 
Orgariizadpr da Copa do 
Mundo da Espanha, apre­
sentou no início desta sema­
na à imprensa um quadro 
de Picasso,'que tem como 
tema um jogador de futebol 
e constitui símbolo do festi­
val de promoções culturais 
organizado paralelamente 
ao campeonato de futebol, 
com o nome de Mundial 
Cultural-82.

O quadro foi pintado 
por Picasso em Cannes, em 
1961, e é a obra símbolo do 
Cultural-82, que constará 
de dez atos culturais, sete 
esportivos e seis de varie­
dades, incluindo as óperas 
“Júlio César”, com a canto­
ra espanhola Montserrat 
Caballet, e “Sansão e Dali- 
la”, com outro espanhol fa­
moso no canto lírico, Pláci­
do Domingo, bem como a 
grande ópera negra de 
Gerswhin “ Porgy And 
Bess”.

durante
Mundial

Os Rolling Stones farão 
dois shows, um em Madri e 
outro em Barcelona. Tam­
bém foi contratado Júlio 
Iglesias, ex-jogador que 
abandonou o futebol por 
causa de uma contusão. As 
promoções esportivas in­
cluirão um a partida de tênis 
com Bjórn Borg, que terá 
como adversário Jimmy 
Connors, John McEnroe ou 
Guillermo Villas. O golfista 
Jack Niklaus jogará em Ma­
dri com o espanhol Severia- 
no Pallesteros. Saporta, que 
também é organizador do 
Cultural-82, disse que os 
promotores gostariam de 
promover também Uma cor­
rida de Fórmula-1, COm a 
participação do espanhol 
Emilio Villots, mat, ainda 
não foi possível porque “não 
temos dinheiro”. Os empre­
sários do setor das i««uradas 
também farão promoções 
especiais para os turistas 
que forem a Espanha para 
ver a Copa.

Chile intensifica treinos
visando

Santiago - O Seleciona­
do Chileno, completou duas 
semanas de adaptação física 
que, segundo seu treinador 
Luís Santibanez, lhe permi­
tirá enfrentar com êxito “to­
das as exigências” nesse as­
pecto do próximo Campeo­
nato Mundial de futebol na 
Espanha. De agora até ju­
nho, o Chile desenvolverá 
uma etapa de preparativos, 
durante a qual enfrentará 
equipes do interior e sele­
ções estrangeiras.

“Procuramos "dar ao 
jogadores a base de resistén-

a Copa do
cia para enfrentar depois de 
todas as exigências que uma 
Copa Mundial requer. Este 
grupo está em um nível óti­
mo”, disse Santibanez. Os 
25 integrantes da Seleção 
participaram durante 15 
dias de um programa de 
adaptação física, primeiro 
em um balneário térmico e 
depois em uma praia do 
Pacífico.'

“Posso dizer que temos 
a melhor base para dar o 
próximo passo”, que é o fu­
tebolístico, assegurou o trei­
nador. A Seleção jogará do-

Mundo
mingo próximo contra 0 De­
portes íquique, nessa cidade 
portuária, e depois em Áfri­
ca e Antofagasta, com as 
equipes locais.

“Será um duro começo 
porque os jogadores quase 
não tiveram contato com a 
bola” duraijte o programa 
de adaptação física, disse 
Santibanez. Pediu aos tor­
cedores dessa cidade que 
não sejam muito exigentes 
:om a Seleção, não esque­
cendo que “o selecionado 
chileno é autenticamente o 
time de todos”.

Bearzot observa Camarões, 
seu adversário na Espanha

Tripoli - Os técnicos 
Enzo Béarzot, da Seleção 
Italiana, e Antoni Piech- 
miczek, da Seleção Polone­
sa, estão em Tripoli para 
ver a República de Cama- 
rõfls jogar no Torneio da 
Copa África. Camarões, 
juntamente com o Perú, 
rorma com a Ttá 
lia e a Polônia o Grupo I 
da Copa Mundial da Espa­
nha. Camarões não pareceu

ser uma ameaça quando 
empatou com a Tunísia em 
1 a 1, na data inaugural da 
13’ Copa da África, na 
sexta-feira. Mas Issa Aya- 
tou, secretário da Federação 
de Futebol de Camarões ad­
vertiu os repórteres italia­
nos que a equipe que irá a 
Espanha será muito mais 
forte do que a equipe que se 
exibe atualmente em Tripo­
li. “Sinto por vocês, italia­

nos, disse Ayatou, “mas vo­
cês só verão o verdadeiro 
Camarões na Espanha”;
| Na terça-feira, Cama­
rões voltou a empatar, desta 
vez contra a Gana sem aber­
tura de contagem. A final 
do Torneio sejogará dia 19 
de março em Tripoli, com a 
participação da Argélia - 
outra Seleção mundialista - 
Júnísia, Nigéria e Líbia.

Herrera diz 
que cumpriu
sua missão
José de la Paz Herrera, 

técnico da Seleção Hondu­
renha de Futebol, sente-se 
privilegiado por1 ter conse­
guido a classificação da 
equipe para a Copa do 
Mundo da Espanha. “Sinto 
que nossa missão foi alcan­
çada”, disse De la Paz. Em 
alguns momentos, porém, 
menos eufórico, De la Paz, 
40 anos, acha que tem o pior 
trabalho que alguém em 
Honduras podería arrumar.

“Durante esses quatro 
últimos meses sofri uma 
pressão enorme, tanto do 
público como doe cronistas 
esportivos. Todos queriam a 
classificação. Como isso já 
foi conquistado, agora que­
rem que eu escale esse ou 
aquele jogador segundo cri­

térios que não combinam 
com os meus,” afirmou De 
la Paz.

“Não quero ferir os sen- 
timèntos de ninguém” - 
frisou o técnico - “mas há 
muita gente que quer in­
cluir na Seleção jogadores 
por razões pessoais ou polí­
ticas, e não técnicas. Fran­
camente, esses jogadores 
não têm condições de parti­
cipar de um torneio como o 
da Espanha”.

De la Paz não quer fa­
zer nenhum prognóstico 
quanto à atuação de sua 
equipe na Espanha - “afi­
nal, não sou profeta” -, mas 
antecipa que os favoritos do 
Mundial são Espanha, Ar­
gentina, Brasil e Alemanha 
Ocidental.

-------------------------------------------------------------------------- N

Tim está confiante 
na Seleção do Peru
Lima -  Quem quiser ver hoje os jogadores peruanos convo­

cados para a Seleção que participará da Copa do Mundo em ju­
nho, na Espanha, terá que se deslocar por três continentes. Ape­
sar de que o Peru estreará contra Camarões a 15 de junho, em La 
Coruna em grupo que é completado pela Itália e Polônia, há vá­
rios jogadores chaves que ainda estão em seus clubes, nô exte­
rior.

O treinador da Seleção, o brasileiro Elba de Pádua Lima, o 
Tim, sofre em silêncio por esta situação. Tim, de 64 anos, é um 
homem que sorri pouco em público, porém esta semana o fez 
quando viu chegarem para o treinamento César Cueto e Gui- 
lhermo La Rosa, cujos passes foram comprados pelo Canal 5 da 
Televisão ao Nacional de Medellin, Colômbia, por 1 milhão de 
dólares. Antes, o canal pagará 200 mil dólares pelo passe de Joeé 
Velasquez ao Atlético de Medellin.

Agora o objetivo é conseguir Jerônimo Barbadillo, do Uni­
versidad de Novo Leon, trazer doe Estados Unidos Teóphilo Cu- 
billas, e da Bélgica Juan Carlos Oblitas e Percy Boias. Os diri­
gentes acreditam que eles se integrarão a equipe só em maio. 
Barbadillo e Oblitas são os ponteiros direito e esquerdo titulares, 
jogadores rapidíssimos, de bom domínio de bola e tiro violento.
0  meio campista Cubiilas, notável armador de jogo e especialis­
ta em tiros livres, é astro do selecionado peruano desde 1970.

Tim reconheceu que outro problema é a falta de dinheiro, 
porém disse que ainda assim levará o Peru a um lugar que ja­
mais obteve num Mundial. Peru classificou-se em seus grupos 
em 1970 e 1978. Tim, que trabalha com um plano revolucionário 
e para alguns até contraditório, afirmou que vai demonstrar na 
Espanha que é possível superar o critério de que no futebol sul- 
americano só há equipes de ataquè e defesa, porém não de uma 
combinação de ambos.

Tim, integrante da Seleção Brasileira no Mundial de 1938, na 
Itália e ex-treinador em seu país e na Argentina, disse que “o fu­
tebol é uma arte e eu tenho os melhores artistas, em todas as li­
nhas, em todos os estilos”. Disse que sabe que o Peru sempre 
joga no ataque baseado mais nas ações individuais do que de 
conjunto e que agora conseguiu uma equipe funcional em todas 
as linhas e só se precisa de um pouco de ordem”.

Nos treinamentos, Tim nunca grita nem parece contraria­
do. Somente o jogador a quem sussurra algumas palavTas ao ou­
vido sabe o que lhe foi dito. O preparador físico da equipe, José 
Zacarias, graduado na Alemanha Ocidental, disse que Tim fala 
de táticas em outros momentos, quando o jogador descança, 
come ou se prepara para ir dormir. Tim dorme duas horas ao dia 
e 22 horas pensa em fatebol.

Tim trabalha com ÍJ jogadores, doe quais escolherá 22 que 
irão a Espanha. Depois de duas semanas de concentração os jo­
gadores voltaram as suas casa e agora só se concentram duas 
noites antes de cada jogo ou treino. Em março, a equipe jogará 
seis partidas e em abril fará uma excurBáo pela América, Europa 
e Oriente Médio. Não se conhecem os rivais. Os esquemas rígi­
dos não interessam a Tim. Inicia as partidas com um 4-3-3 que, 
segundo as circunstâncias, pode converter-se em 5-5.
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Fernando Heleno Treze segue hoje para Londrina
Dinheiro da Loteca 

chegou em boa hora
A pós uma boa temporada, fazendo rei- 

x ±  vindic ações junto às autoridades li­
gados ao esporte, os nossos clubes termi­
naram conseguindo que a Loteria Espor­
tiva fizesse a distribuição de uma parte 
do dinheiro arrecadado, correspondendo 
a uma espécie de pagamento pela utiliza­
ção dos seus respectivos nomes, nos seus 
testes.

Segundo o que foi noticiado, os per­
centuais variam de clube para clube, a 
exemplo do que acontece com os Estados, 
prevalecendo o princípio de que quem da 
mais recebe mais, daí porque Rio de Ja­
neiro, São Paulo, Minas Gerais, Rio 
Grande do Sul, terão direito a parcelas 
maiores, enquanto os outros Estados es­
tão sendo aquinhoados com importâncias 
menores. E dentro de cada Federação, o 
negócio é mais ou menos parecido, com 
uns clubes recebendo mais do que outros.

Vale salientar que este dinheiro tem 
destinação específica, sendo a aplicação 
no amadorismo na preparação de futuros 
valores, detalhes que deverão ser obedeci­
dos rigorosamente, o que me parece bas­
tante difícil, não somente pelo tradicional 
vício do brasileiro, mas, acima de tudo, 
porque tem agremiação que não tem nada 
disso em seu bojo.

As Federações, por sua vez, também 
receberão seus percentuais e terão obriga­
ções com os seus filiados, valendo desta­
car que uma delas é deixar de cobrar as 
chamadas taxas de jogos, representando 
uma outra vantagem para os clubes que 
disputam os respectivos campeonatos.

^  Segundo o presidente da FPF, Sr. 
Juracy Pedro Gomes, todos os clubes ca­
talogados para recebimento desse “tutu”, 
já foram devidamente instruídos a fim 
de abrirem Contas Correntes junto às 
Agências da Caixa Econômica, ficando em 
condições de receber os créditos destina­
dos a cada um deles.

Recebendo dinheiro de uma outra 
fonte, claro que Federações e clubes terão ’ 
menos dificiçldades no cumprimento das 
suas obrigações e, consequentemente, po­
derão oferecer mais aos quer a eles estive­
rem ligados.

Como consequência de tal vantagem, 
próprio Juracy Pedro Gomes está infor­

mando que a sua entidade não mais 
cobrará despesas com contratos de joga- 

r- dores e fomrulários outros que serão for­
necidos aos filiados, além de estar estu­
dando uma fórmula para oferecimento de 
outros serviços, sem ônus, tais como tele­
fone e telex.

Claro que num momento como este, 
as insatisfações sempre surgem e a pri­
meira manifestação pública está sendo 
dada pela Federação Metropolitana de 
Futebol, com o Sr. Rui Teles endereçando 
ofícios ao Presidente da República e ao 
Ministro da Educação. As reclamações do 
presidente da entidade de Brasília têm 
como ponto principal o fato de que os 
grandes jogos do Rio e São Paulo são tele- 
visados, diretamente para o Distrito Fe­
deral, implicando na verificação de pe­
quenas rendas. Com isso a sua entidade 
arrecada pouco e como os percentuais 
destinadas pela Loteria, foram calculados 
tomando por base as arrecadações gerais 
de cada Federação, Brasília teve direito a 
Cr$ 180 mil, importância insufiente para 
cobrir as suas despesas.

A considerar este aspecto, o Sr. Rui 
Teles está coberto de razão e as autorida­
des deverão estudar o caso com bastante 
equilíbrio, não esquecendo que argumen­
tações fortes, de outras entidades, deve­
rão surgir dentro de pouco tempo. Duvi­
dam? Vamos esperar,

OOO oo 0 0 0
0  presidente da Federação Paraiba­

na de Futebol mantém acesa a esperança 
de colocar mais um clube na disputa do 
próximo campeonato, e o Esporte de Pa­
tos é o que dispõe de melhores condições, 
além de ser o preferido do próprio Juracy 
Pedro Gomes.

ooooooo
0  desembargador Emílio de Farias 

está comemorando o seu mais longo dia 
de aniversário, que aconteceu no último 
sábado, pois, além dos votos de congratu­
lações que continua recebendo, a decisão 
do STJD, favorecendo ao Auto E8Porte, 
serviu para garantir, ao Treze, a conquis­
ta do campeonato, de 1981, o que impli­
cará novas comemorações junto ao8 ami_ 

v  gos-_______________________ _______

i

y

Treze segue hoje para Londrina, onde joga no domingo, no estádio do Café

Prefeitura
promove
competição

Será esta noite no Es­
tádio do Alti-plano do 
Cabo Branco pertencente a 
Associação da Caixa Eco­
nômica Federal da Paraí­
ba, o Torneio Início do I 
Campeonato de Futebl So- 
ciety denominado Secretá­
rio Francisco Franca, pro­
movido pela Prefeitura 
Municipal de João Pessoa, 
abrindo o seu calendário 
elaborado para o correne 
ano.

0 conclave terá orga­
nização e supervisão do 
Departamento de Recrea­
ção e Cultura do Municí­
pio, tendo a frente os pro­
fessores Inaldo Bezerra e 
Givanildo Menezes, de­
vendo o desfile acontecer 
às 19,00 horas, abrilhanta­
do jpela Banda de Música 
'“5 de Agosto”, èriqúâhtó os 
jogos obedecerá» tf seguinte 
ordem:

l 9 jogo - Sesur x Se- 
top; 2? jogo - Sedec x Sea- 
di; 3? jogo - Urban x Setur; 
4? jogo - Coplan x Gapre; 59 
jogo - Sesso x Vencedor do 
primeiro, seguindo-se às 
demais partidas entre os 
clubes classificados.

0 campeão receberá a 
Taça “Juracy Pedro Go­
mes” e o vice-campeão o 
Troféu “Kleber Bonates”.

Taekwondo
realizará
torneio

Amanhã, o Taekwon­
do Clube estará realizando 
mais um exame de faixa 
que contará com a partici­
pação de todos os alunos 
que há vários dias vem se 
preparando para poder 
mudar de faixa. Neste exa­
me, o aluno tem que mos­
trar toda a sua técnica e no 
final será avaliado a sua 
capacidade técnica.

No mês de abril será 
realizado um campeonato 
entre equipes da capital e 
de Sergipe. 0  professor 
Evonildon está tomando 
todas as providências para 
o sucesso da competição e 
já começou a treinar seus 
atletas para que eles pos­
sam demonstrar boa capa­
cidade técnica e conseguir 
bons resultados. 0  Taek­
wondo Clube também am­
pliou seus horários, visan­
do atender as crianças. Os 
interessados devem procu­
rar a sede do clube na Rua 
Visconde de Pelotas, 171, 
Centro.

Torneio no Taekwondo

A uto quer superar Nacional e 
conquistar Torneio Incentivo
0  Auto Esporte encer­

ra hoje com um coletivo, os 
preparativos para o jogo de 
domingo, no estádio Leo­
nardo da Silveira, contra o 
Santa Cruz de Santa Rita, 
em jogo válido pelo Tor­
neio Incentive. 0  time au- 
tomobilista está na vice- 
liderança da competição 
que tem o Nacional de Pa­
tos como líder isolado. O 
treinador Evilásio Fissory

não pretende alterar a 
equipe para este compro­
misso, sobretudo que a 
atuação diante do Naça de 
Cabedelo deixou-o bastan­
te satisfeito.

-  “Time que está ga­
nhando não se mexe. Por 
isso, não pretendo proces­
sar nenhuma alteração. 
Não atingimos ainda os 
cem por cento, mas esta­

mos no caminho certo e te­
nho certeza que esta equi­
pe dará muitas alegrias a 
torcida do Auto Esporte. 
No momento a nossa gran­
de preocupação é conquis­
tar o Torneio Incentivo e 
acabar de uma vez por to­
das com a série consecuti­
vas do Nacional de Patos 
que é tetra campeão, da 
competição”, disse o trei­
nador.

Colônia de férias da APCEF  
reuniu mais de 70 crianças

Obteve pleno êxito a II 
Colônia de Férias da Asso­
ciação do Pessoal da Caixa 
Econômica Federal, que 
reuniu na sede daquela en­
tidade, no Altiplano do 
Cabo Branco, mais de 70 
crianças.

Uma vasta programa­
ção foi desenvolvida dura- 
ne o período do encontro,

que teve início dia 25 de ja­
neiro, incluindo a prática de 
esportes (com jogo de fute­
bol no estádio “Almeí- 
dão”, passeio de três 
João Pessoa-Cabedelo-Joãc 
Pessoa, pique-nique na Ci­
dade da Criança (no Con­
de), além de visitas às uni­
dades militares e à sede da 
CEF, filial da Paraíba,

quando a gerência-geral 
ofereceu um lanche à 
criançada.

A II Colônia de Férias 
da APCEF contou com a 
participação de cinco pro­
fessores de Educação Físi­
ca, com larga experiência 
em movimentos desse por­
te, psicóloga, médico e en­
fermeiro.

NELSON PIQUET INTENSIFICA OS 
TREINOS PARA O GP BRASIL-82
Rio -  0  campeão mundial Nelson 

P ique t  e seu companheiro  na 
Brabham, Ricardo Patrese, aprovei­
tam os treinos abertos, de amanhã, 
para testar o BT-49, série D, totalmen­
te novo e que irá a pista pela primeira 
vez, utilizando uma suspensão adapta­
da ao circuito de Jacarepaguá, local do 
Grande Prêmio Brasil, dia 21. Esta é a 
surpresa prometida pela Brabham.

Piquet terá a oportunidade de tes­
tar o carro até na pista molhada, caso 
chova, é de se prevenir quanto a esco­
lha dos pneus, para não repetir o erro 
do ano passado, quando largou na 
pole-position, com pneus para pista se­
ca, embora ela estivesse encharcada. 0 
treino começa às 9 horas com término 
previsto para às 14 horas, com interva­
lo de uma hora para o almoço. Partici­
pam a maioria das equipes inscritas na

corrida e os principais pilotos.
0  responsável pela Brabham Her- 

bie Blash, afirmou que o carro não che­
ga a ser um BT-51 -  o Bt-50 e o de mo­
tor BMW - Turbo, em fase de desen­
volvimento pelo engenheiro sul- 
africano Gordon Murray -  porque os 
novos componentes não são revolucio­
nários.

-  É um carro completamente novo 
e irá a pista pela primeira vez aqui no 
Brasil. Melhoramos um pouco na aero­
dinâmica e suspensão, mas o carro não 
pode avançar' outro número na série, 
porque as modificações não foram 
grandes.

Segundo Brasch, o BT.4^  série D, 
tem tudo para acertar em Jacarepa­
guá, até porque a equipe trabalha des­
de quarta-feira de cinzas o conhece to­
dos os detalhes da pista.

Motivados com a notí­
cia de que foram proclama­
dos realmente os verdadei­
ros campeões paraibano de 
81, título que fora comemo­
rado por antecipação, mas 
não reconhecidos em razão 
do protesto do Campinense 
após ter perdido um jogo de 
2 a 1 para 0 Auto Esporte, os 
jogadores do Treze, mais 
tranquilos, seguem' hoje 
para 0 Paraná, onde enfren­
tarão equipe do Londrina, 
domingo, no Estádio do Ca­
fé. •

Embora com chances 
resumidas de chegar a clas­
sificação, o treinador Pedri- 
nho Rodrigues está motiva­
do e acredita que seu time 
possa fazer uma boa apre­
sentação. Para Pedrinho, 
ainda faltam três jogos, in­
clusive um em Campina, 
havendo possibilidades do 
time faturar alguns pontos e 
quem sabe, chegar a classi­
ficação.

Ao cumprir o jogo deste 
domingo contra 0 Londrina, 
o Treze retornará para 
Campina Grande e não jo­
gará no meio da semana. 
Somente no sábado ele rece­
berá a visita do São José, 
para no sábado seguinte en­
frentar o Botafogo carioca, 
no Estádio Maracanã.

Com relação ao título 
de campeão paraibano de 
81, reconhecido após a deci­
são do Superior Tribunal de 
Justiça Desportiva, 0 presi­
dente Evandro Sabino disse 
que “a decisão foi a mais 
sensata possível e isso nós 
esperávamos, principal­
mente pela confiança que 
depositamos no Jurista Va- 
led Perry. Agora só temos é 
que lutar para conquistar­
mos o bi-campeonato esta­
dual”, ressaltou.

Ciclistas 
vão abrir a 
temporada

A Federação Paraibana, 
de Ciclismo, fará neste do­
mingo, a abertura do seu 
Campeonato oficial de 1982, 
realizando 0 tradicional 
“Circuito da Lagoa”, em 
sua 16» disputa. A competi­
ção será na modalidade 
Australiana por contagem 
de pontos para os ciclistas 
líder em cada volta e elimi­
nação para 0 último que 
cruzar a faixa década volta.

Concorrerão a prova, 
oito clubes filiados a entida­
de do “pedal” inclusive 0 
Clube Recreativo Flamen­
go, fundador da entidade e 
que se encontrava licencia­
do há dois anos. A diretoria 
da Federação Paraibana de 
Ciclismo, já tomou todas as 
providências em relação a 
organização da competição, 
inclusive 0 isolamento de 
trânsito pela Cia de Trânsi­
to da Polícia Militar do Es­
tado,. Após a prova, será en­
tregue à equipe campeã, um 
troféu, e cinco medalhas 
para os ciclistas classifica­
dos até 0 5? lugar.

Vinícius é 
demitido 
do Avellino

Itália - 0  treinador brasileiro 
Luís Vinícius de Menezes, conheci­
do na Itália como Vinício, deixou o 
seu cargo no clube Avellino devido 
a uma discussão com o diretor da 
equipe Ántonio Sibilia. Vinício, de 
40 anos, assumiu o cargo de treina­
dor do clube em 1980. Na semana 
passada, conseguiu manter o time 
na primeir_a divisão, apesar da pe­
nalidade de cinco pontos que lhe 
impuseram devido ao seu envolvi­
mento no escândalo dos subornos 
do futebol.

No entanto, recentemente, o 
Avellino só ganhou cinco pontos 
em sete partidas e se encontra na 
metade inferior da tabela de classi­
ficação da primeira divisão. A cada 
semana, Sibilia, de 60 anos, que foi 
acusado de ter ligações com a má- 

fia, ameaçava despedir Viniciose o 
Avellino perdesse mais uma parti­
da.

No domingo, o Avellino dispu­
tara uma partida clássica contra o 
Nápoli. Mais uma vez, Sibilia fez a 
ameaça. Disse que tomaria uma 
decisão final sobre o futuro de 
Vinício depois do encontro com o 
Nápoli.

Vinício enviou então uma car­
ta  cortês a Sibilia, comunicando- 
lhe sua renúncia imediata. 0  clube 
designou seu ajudante, Cláudio 
Tobia, para dirigir a equipe no 
clássico de domingo.



Navarro faz 
críticas a 
motoristas

“Desrespeito a sinalização e 
a falta de educação para com o 
trânsito são as principais causas 
do atual índice de acidente de 
trânsito ocorridos na Grande J. 
Pessoa”, foi o que afirmou o se- 
creário da Segurança e diretor do 
Detran, Geraldo Navarro ao se 
reunir com a Empresa Brasileira 
Planejamento dos Transportes 
(GEIPOT).

Navarro disse ainda que a 
fiscalização por parte do Detran é 
muito difícil "porque o máximo 
que o guarda de trânsito pode fa­
zer é multar, não evitando que o 
motorista corte o sinal, provocan­
do um acidente fatal” .

A reunião se realizou, - on­
tem à tarde, às 14:30 hs, na sede 
da GEIPOT, à rua Beira Rio, 169, 
ocasião em que foram debatidos 
os problemas de estacionamento 
de táxi, as filas duplas nas ruas 
Duque de Caxias e Maciel Pinhei­
ro e as causas dos acidentes de 
trânsito.

Participaram da reunião os 
diretores da GEIPOT, Nei An­
drade Oliveira, Waldner Ca- 
vemndish Junior, Tiberio Mace­
do Tabosa, Maximiar.o Machado, 
Kleber Resende Brainer, José Au­
gusto Morísime e Plácido dos 
Santos.

0  secretário Geraldo Navar­
ro, que estava acompanhado do 
diretor de Engenharia do Detran, 
José Carvalho Filho, ouviu dos 
participantes exposição de moti­
vos sobre o Plano de Tráfego no 
centro da cidade.

A Empresa Brasileira Plane­
jamento dos Transportes, (GEI- 
POT) tem convênio com o Gover­
no do Estado, Secretária dos 
Transportes, Detran e Prefeitura.

CDRM divulga
estudos
geológicos

A Companhia de Desenvolvi­
mento de Recursos Minerais da 
Paraiba, órgão da Secretaria de 
Energia e Recursos Minerais, está 
divulgando dois importantes tra­
balhos, através dos quais pode-se 
obter informações substanciais 
sobre o potencial de minérios pa­
raibanos.

Um deles é o Cadastro das 
Empresas do Setor Mineral, ela­
borado pelo economista Guilher­
me de Castro Marinho, com coor­
denação do geólogo Carlos Alber­
to da Costa Silva, e colaboração 
dos técnicos Joseberth Araújo Ca­
valcanti, Maria Madalena Cha­
gas de Almeida, Genivaldo Dan­
tas de Aguiar e Marcos Augusto 
G. de Souza.

Através deste documento, se­
gundo explica o diretor presiden­
te da CDRM, Ivonaldo Elias de 
L i m a ,  na a p r e s e n t a ç ã o ,  
“incorpora-se à bibliografia espe­
cializada mas um elemento de 
consulta e informação, possibili­
tando a comparabilidade de da­
dos sobre a evolução no setor mi­
neral, bem como subsidiar os or­
ganismos governamentais e ini­
ciativa privada no planejamento 
mineral.

Bibliografia Comentada e In­
ventários dos Levantamentos 
Geológicos, Cartográficos e Aero- 
fotográficos da Paraiba, é o se­
gundo trabalho lançado pela 
CDRM, em edição comemorativa 
do I Aniversário da Companhia 
de Desenvolvimento de Recursos 
Minerais, elaborado pelos geólo­
gos Ioman Leite Pedrosa e Cleos- 
mar Ribeiro Santos

Com este trabalho, segundo 
Ivonaldo Elias de Lima, “fica as­
sim, implantada a semente de um 
i banco de dados geológicos da Pa­
raiba, o qual servirá de importan­
te ferramenta a todos os estudio­
sos da ciência geológica do Esta­
do”.

Assistência 
social terá 
mais verbas

O secretário da Saúde, Ro- 
mildo Domingues de Melo, apre­
sentou ontem pela manhã, em 
Brasília, uma proposta de am­
pliação dos recursos destinados 
pelo Ministério da Previdência e 
Assistência Social para a Parai­
ba, que fixou o teto de 796 mi­
lhões de cruzeiros para as ações 
deste ano.

Ele explicou que o valor da 
transferência financeira estabele­
cido pelo Ministério não é sufi­
ciente para atender as necessida­
des do Estado, que teve a sua rede 
de serviços ampliada com a im­
plantação de novas unidades de 
atendimento médico, que ainda 
não estão funcionando por falta 
de verbas que permitam a contra­
tação de profissionais e a manu­
tenção destas.

Anexada à proposta de am­
pliação da transferência finan­
ceira, o secretário da Saúde apre­
sentou uma lista de 87 unidades 
de atendimento (unidades mé­
dicas, centros de saúde e postos de 
saúde), que para funcionarem vão 
precisar da i contratação de 400 
funcionários, entre médicos den­
tistas, atendentes, visitadores e 
serventes. 0  pleito da Paraiba foi 
apresentado pelo secretário Ro- 
mildo Domingues de Melo à equi­
pe técnica da Secretaria Nacional 
de Medicina do Ministério da 
Previdência e Assistência Social.

Este ano, além dos 115 mi­
lhões de cruzeiros, informou o se­
cretário que o Ministério da Saú­
de, destinará à Paraiba 55 mi­
lhões de cruzeiros em medica­
mentos, e 530 milhões de cruzei­
ros em alimentos, concedidos 
através do Instituto Nacional de 
Alimentação e Nutrição.

O ministro foi conhecer as obras de recuperação da Igreja de São Francisco

Ludwig recebe estudantes 
e ADUFPb em audiência

O ministro da Educação, ge­
neral Rubem Ludwig, disse ontem, 
no Hotel Tambaú, antes de regres­
sar a Brasília que a UNE-União 
Nacional dos Estudantes continua 
não existindo para o MEC e que ele 
não está em campanha eleitoral 
pelos Estados.

Ludwig cumpriu ontem pela 
manhã a última etapa de sua visita 
de 23 horas e meia à Paraiba rece­
bendo logo cedo, no Bar Nobre do 
Hotel Tambaú, três dirigentes da 
ADUFPb - Associação dos Docen­
tes da Universidade Federal da Pa­
raiba, o presidente do Diretório 
Central dos Estudantes, Walter 
Dantas, e o reitor Berilo Borba.

0  Ministro classificou como 
“encontro normal” a sua entrevis­
ta com membros da ADUFPb, 
quando estes lhe passaram infor­
mações a respeito da carência nas 
universidades e também discuti­
ram os problemas referentes ao 
Restaurante Universitário.

ENTREVISTA
Numa rápida entrevista com a 

imprensa, Ludwig disse que não 
tem “elementos para julgar uma 
provável greve dos estudantes”, 
preferindo esperar o desenrolar dos 
acontecimentos. Quando questio­
nado se os estudantes deveríam pa­
gar pelos altos índices de inflação - 
“não foram os universitários que a 
inventaram”, disse o repórter - ele 
respondeu: “É o Delfim que deve 
pagar? Também não foram as 
crianças que a inventaram”.

Afirmou ter vindo à Paraiba 
para ver de perto a situação do en­
sino básico do Estado. Apontou 
duas outras causas para o baixo ní­
vel do ensino brasileiro, além da 
falta de verbas: falta de empenho e 
estado de espirito negativo. Não 
quis criticar administrações ante­
riores - “estou julgando o hoje, não 
estou jogando pedras no passado” - 
que não carrearam mais recursos 

para o MEC.
Do Tambaú, o ministro Ru­

bem Ludwig foi visitar a Igreja de 
São Francisco e a Delegacia Regio­
nal do MEC. Acompanhado do 
vice-governador Clóvis Bezerra e 
da secretária de Educação, Giselda 
Navarro, recebeu informações de 
arquitetos e engenheiros sobre o 
desenvolvimento do projeto de res­
tauração do conjunto arquitetônico 
de São Francisco, cuja parte de en­
genharia eivil estará concluída en­
tre junho e julho de 82.

Na Diretoria local do Ministé­
rio da Educação ele conheceu as 
instalações, ouviu uma breve sau­
dação e recebeu, do diretor da Es­
cola Técnica Federal, professor Ita- 
puan Botto.Targino, uma comen­
da, ofertada pelos professores da 
instituição. Foi apresentado aos di­
rigentes dos órgãos federais, do se­
tor educacional, instalados na Pa­
raiba. Do Aeroporto “Castro Pin­
to” o jatinho da FAB de prefixo 
PU-2120, que o trouxe, decolou 
com destino ao Recife, onde o sr. 
Rubem Ludwig iria almoçar com o 
governador de pernambuco, Marco 
Maciel.

Governo lançará títulos 
do Tesouro ainda em 82

A Paraíba lançará títulos do 
Tesouro Estadual, para captação 
de recursos, num montante de qua­
tro bilhões de cruzeiros. A libera­
ção foi acertada ontem, em Brasí­
lia, pelo governador Tarcísio Buri- 
ty, em audiência que manteve com 
o Ministro da Fazenda, Emane 
Gâlveas, acompanhado do secretá­
rio do Planejamento, Geraldo Me­
deiros. Também estavam presen­
tes ao encontro o presidente do 
Banco Central, Carlos Langoni, e o 
coordenador de assuntos econômi­
cos, Mailson Nóbrega.

Segundo o Secretário do Pla­
nejamento, o Ministro Ernane Gâl­
veas considerou a proposta de lan­
çamento de títulos do Tesouro do 
Estado como uma forma mais inte­
ressante de captação de recursos 
do que as demais que estão sendo 
negociadas, tendo aprovado total­
mente a idéia. O projeto já foi des­
pachado pelo Ministro para análise 
técnica de sua equipe, da qual de­
penderá o resultado final, devendo 
o Governo do Estado tentar obter a 
aprovação do Conselho Monetário 
Nacional e o aval do Banco do Bra­
sil.

Geraldo Medeiros explicou 
ainda o mecanismo de captação de 
recursos através de títulos ao Te­
souro do Estado, que é o seguinte: 
O Estado emite os títulos que pas­
sam para a posse do Banco dó Bra­
sil, que se encarrega de lançá-los 
no mercado, à iniciativa privada. 
As empresas serão os investidores e 
o BB receberá a verba. Mas para 
que todo o sistema entre em fun­
cionamento deverão ser cumpridas 
exigências técnicas, como a im­
pressão dos títulos e aprovação dos 
órgãos competentes. O processo 
burocrático durará cerca de três 
meses.

Como é a primeira vez que á 
Paraíba utilizará esse sistema de 
captação de recursos - Bahia e 
Ceará já-operam -0 secretário Ge­
raldo Medeiros náo tem ainda 
idéia de qual será a reação do mer­
cado estadual. O Ministro da Fa­
zenda, assim como 0 presidente do 
Banco Central, esfimou & arreca­
dação em tomo de dois bilhões de 
cruzeiros. Mas, o Secretário do 
Planejamento espera obter muito 
mais.

O título é um investimento 
como outro qualquer, que será colo­
cado à disposição das empresas e 
individualmente. É uma operação 
como caderneta de poupança, de­
pósito bancário ou ações. Quem os 
adquire economiza e ganha dinhei­
ro, pois rende juros e correção mo­
netária.

Ainda no Ministério da Fazen­
da o governador Tarcísio Burity 
conseguiu a liberação da parcela de 
100 milhões de cruzeiros para obras 
do anel viário do Curimataú. Com 
o presidente do Banco Central, tra­
tou sobre o aval do Banco do Esta­
do para operações do Governo 
como a compra de asfalto à Pe- 
trobrás, construção e obras me­
diante autofinanciamento, ou seja, 
a própria empresa empreteira fi­
nancia ao Estado sendo avalizada 
pelo Paraiban.

No Instituto do Planejamento 
o governador Tarcísio Burity e o 
Secretário Geraldo Medeiros apre­
sentaram um documento ao supe­
rintende Augusto Savasin, sobre o 
Anel Viário do Curimataú, para o 

uai já estão reservados recursos 
a ordem de 680 milhões de cruzei­

ros. No Ministério das Minas e 
Energia, em reunião também da 
qual participou o secretário Marce­
lo Lopes, Burity tratou com o Mi­
nistro César Cais da construção de 
uma rede de alta tensão da Rutila 
Ilmenita do Brasil, usina que se 
instalou recentemente em Matara- 
ca, para a produção de titano, ma­
terial utilizado na fabricação de li­
gas especiais que são empregadas 
em aviões e maquinaria pesada. 
Com a instalação de rede, a usina 
entrará em funcionamento em três 
meses, mas para sua implantação 
são necessários recursos de 120 mi­
lhões de cruzeiros. Cais prometeu 
verbas para a obra a fundo perdi­
do, embora o ministro não tenha 
definido ainda o montante da aju- 
da- Hoje, em Brasília, o governa­
dor Tarcísio Burity terá audiência 
com o vice-presidente da Repúbli­
ca, Aurelia.no Chaves, com o minis­
tro da Aeronáutica, Délio Jardim 
de Matos, para assinatura de um 
convênio que visa o levantamento 
aerofotogramétrico da Paraíba e, 
finalmente, reúne-se com a banca­
da paraibana do PDS. Retoma a 
João Pessoa à noite.

SEC prepara 
homenagem 
a Lobato

Uma reunião entre a 
secretária Giselda Navar­
ro, da Educação e Cultura, 
e o Conselho Estadual de 
Cultura, será realizada ho­
je, às 9 boras, para discutir 
a elaboração dos festejos 
do Centenário de Nasci­
mento de Monteiro Lobato, 
que ocorrerá no dia 18 de 
abril. A secretária se reu­
nirá com a comissão orga­
nizadora do evento, numa 
homenagem ao autor de 
histórias infantis.

Para fazer parte dos 
festejos, a SEC, através da 
Diretoria Geral de Cultu­
ra, está programando a 
elaboração de cenários e 
ambientes semelhantes ao 
“Sitio do Pica Pau Amare-' 
lo”, que está previsto para 
ser montado no Parque Ar­
ruda Câmara. A obra foi 
escolhida, atendendo ao 
critério de que se trata de 
uma das mais conhecidas 
do criador de “Reinações 
de Narizinho” e muitas 
outras.

Para essa programa­
ção, atores locais serão ca­
racterizados como os per­
sonagens do Sitio, somente 
deixando de vir o pessoal 
da Rede Globo de Televi­
são, por já estarem contra­
tados pela Prefeitura Mu­
nicipal de Taubaté cidade 
natal do escritor. Também 
é propósito da Secretaria 

de Educação e Cultura, 
apresentar aos pessoenses 
e paraibanos, uma imagem 
de Monteiro Lobato como 
politico que foi, sendo um 
dos principais batalhado- 
res pela bandeira “O Pe­
tróleo no Brasil”.

Adailton faz 
entrega de 
certificados

Mais de oitenta certificados 
de conclusão de cursos, promovi­
dos pelo Centro Social Urbano de 
Guarabira, foram entregues on­
tem pelo secretário Adailton Coe­
lho Costa, do Trabalho e Serviços 
Sociais. Os cursos oferecem aper­
feiçoamento em cortes e costura, 
cozinheiro, bordado à máquina, 
costureiro e atendente de enfer­
magem.

O secretário Adailton Coelho 
explicou que esses cursos, realiza­
dos para 81 treinandos, tiveram 
convênio com a Fundação Legião 
Brasileira de Assistência-FLBA. 
“Essas promoções representam 
uma grande contribuição do Go­
verno Burity, em dar ao chefe de 
família um treinamento condigno 
e, ao mesmo tempo, um sustentá- 
culo financeiro para si e para a 
sua prole”, acrescentou.

Adailton garantiu ainda que 
até o ano de 1983 a Secretaria do 
Trabalho atingirá maiores índices 
de produtividade, “sem, no en­
tanto, universalizar as práticas 
compreensivas do organismo de 
formação profissional já existen­
tes”, finalizou.

Ipep aumenta
assistência
odontológica

Os ambulatórios odontológi- 
cos do Instituto de Previdência do 
Estado, no ano passado, atende­
ram à 142.594 clientes, segundo 
informou, ■ ontem, o diretor- 
superintendente do Ipep, Fernan­
do Guedes Pereira.

Levantamento concluído 
pelo Instituto mostra que, em 
João Pessoa, em sua sede, passa­
ram pelas clinicas odontológicas 
56.234 segurados e dependentes. 
No ambulatório de Oitizeiro, 
18.379 e no ambulatório do con­
junto José Vieira Dmiz, 991.

No interior do Estado, Cam­
pina Grande lidera a faixa de 
atendimentos, com 23.679 clien­
tes, seguindo-se Patos com 9.376 
e Cajazeiras com 5.416. Dentistas 
credenciados em todo o Estado 
prestaram assistência a 28.519 se­
gurados e dependentes do Institu­
to.

Operários da T êx til de 
M andacaru fundam  
a sua Cooperativa

Cooperativa Mista dos Texteis 
do Estado da Paraíba - Comtepa. 
Esta sigla designa a mais nova coo­
perativa em funcionamento na Pa­
raíba formada pelos operários da 
fábrica Têxtil de Mandacarú, que 
ontem pela manhã, em Assembléia 
geral, aprovaram os Estatutos e es­
colheram a primeira diretoria, pre­
sidida por Benedito Marques Sil­
vestre, o Bené.

Segundo Agostinho dos San­
tos, superintendente da Cocepa e 
Diretor Geral da Secretaria da 
Agricultura, a Comtepa funcionará 
a exemplo das demais cooperativas 
do Estado(73), com apenas uma 
peculiaridade que lhe torna pionei­
ra no país: é composta exclusiva­
mente de operários. Seú funciona­
mento deverá ocorrer logo após 
aprovação da mensagem qüe o go­
vernador Tarcísio Burity enviará à 
Assembléia Legislativa brevemen- 
te- O presidente Benedito Mar­
ques revela-se inquieto com rela­
ção ao comportamento das Oposi- 
ções, dizendo que seus temores são 
compartilhados pelos demais ope­
rários da Têxtil de Mandacarú, e 
que por isso estarão em plenário 
no dia da votação da Mensagem 
para acompanhar o desempenho 
de cada parlamentar. Porém, 
nega-se a fazer qualquer comentá­
rio político.

A Fábrica está pronta 4 ara 
funcionar. Todo maquinário foi re­
visado e basta apenas “apertar o 
dedo”, diz Bené, que tem por obje­
tivos primordiais manter a capaci­
dade de produção anterior de 8 mil 
toneladas de fio e 25 mil toneladas 
de algodão, ampliando-se paulati- 
namente de acordo com o desen­
volvimento da Cooperativa.

Cada associado da Comtepa 
deverá, segundo os estatutos, subs­
crever, como capital inicial, o valor 
de 5 mil cruzeiros, que serão rea­
justados de acordo com os índices 
da ORTN. Em substituição aos sa­
lários, os operários associados a

Cooperativa receberão cotas que 
deverão sobrepujar a remuneração 
anterior.

A assembléia geral foi presidi­
da pelo secretário da Agricultura 
Marcos Baracuhy, que fez uma ex­
planação sobre o çooperativismo 
seus objetivos e diretrizes, e reafir­
mou sua confiança neste processo 
de socialização dos lucros, “que é 
feito por ideologia e sem interesses 
políticos, dentro da ordem e nor­
teado pela mais sincera honestida­
de”.

Baracuhy mostrava-se magoa­
do com as críticas feitas à sua pes­
soa, considerando-as maldosas e 
perversas, além de infundadas. 
Disse que não era político, mas que 
poderia vir a ser. “Porque eles (a 
Oposição) não são melhores do que 
ninguém”. Afirmou que a decisão 
foi do Governador, atendendo ape­
los e sugestões das principais lide­
ranças sindicais para adquirir a in­
dústria. Para ele essa medida inco­
modou a muita gente.

“Movidos pela raiva e pelo 
despeito não se incomodam de fi­
car contra as causas e contra o 
povo - disse Baracuhy - pois não 
aceitam a solução inteligente e 
sensível encontrada pelo governa­
dor Tarcísio Burity para solucionar 
o problema social gravíssimo que 
atingia seiscentas famílias de ope­
rários”. Ao final leu os estatutos e 
considerou a data histórica para o 
operário paraibano.

A primeira diretoria da Com­
tepa é composta por: presidente, 
Benedito Marques Silvestre; dire­
tor industrial e comercial Antonio 
Simeão de Oliveira; diretor admi­
nistrativo, João Virgínio de Olivei­
ra; Conselheiros, João Cardoso da 
Silva e Carlos Alberto de Almeida 
Pontes; Conselho Fiscal, Genival 
Geraldo da Silva, Maria de Fátima 
Batista, José Alves da Silva; s>- 
plentes, Severino Ramos de Frei­
tas, Antonio Serafim de Sousa e 
Luzinete Félix Correia.

Secretário das Finanças 
confia nos contribuintes
O novo secretário de Finanças 

do Estado, Milton Venâncio, disse 
ontem que sua meta é continuar 
dando ao governador Tarcísio Bu­
rity o suporte financeiro indispen­
sável à realização dos seus objeti­
vos. Venâncio assumiu o cargo no 
último dia 10, em substituição a 
Geraldo Medeiros.

- Para isso espero contar com a 
colaboração das classes empresa­
riais no pagamento dos tributos e, 
acima de tudo, no bom entrosa- 
mento entre Fisco e contribuintes, 
adiantou Venâncio. Ele disse ainda 
que não ha dificuldade de arreca­
dar os impostos dos contribuintes e 
assegurou serem raros os sonegado­
res. Com relação às declarações do 
ex-seertário de Finanças, Geraldo 
Medeiros, que afirmou haver um 
equilíbrio aas finanças do Estado, 
apesar da recessão econômica, Mil­
ton Venâncio disse que essa situa­
ção poderá perdurar, embora pára 
isso tenha que trabalhar intensa- 
mente.

- Nós estamos superando uma 
fase de recessão. Alguns indicado­
res econômicos já indicam o declí­

nio dessa recessão. No entanto, o 
caso do Nordeste é um pouco com­
plicado, já que sua situação é mais 
grave sobretudo porque estamos 
percorrendo o quarto ano consecu­
tivo de estiagem. Não podemos 
afirmar de que não teremos dificul­
dade em manter esse equilíbrio nas 
finanças, mas asseguro que todos 
os entraves que possam surgir se­
rão superados, disse.

O gerente local do BNCC- 
Banco Nacional de Crédito Coop' 
rativo -, sr. Humberto Guerra, * 
teve ontem no gabinete do secretá­
rio de Finanças do Estado para ul­
timar os acertos sobre o credencia­
mento àquele Banco para o recolhi­
mento de tributos, estaduais.

Milton Venâncio garantiu que 
esse credenciamento será concedi­
do, restando apenas os últimos de­
talhes com relação à agência que 
receberá o credenciamento, já que 
também existem agências do 
BNCC no interior do Estado. “Es­
sa medida oferecerá maior comodi­
dade ao contribuinte, que terá, 
desta vez, mais uma opção”, justi­
ficou Venâncio.

Paraiban marca prova de 
datilografia para amanhã

Os candidatos classificados 
nas provas escritas do Concurso do 
Banco do Estado da Paraíba estão 
sendo convocados a fazerem exa­
mes de datilografia, amanhã às 8 
horas, segundo informaram asses­
sores do Paraiban.

Em João Pessoa, os candida­
tos farão provas na sede do Senac, 
a exemplo do que ocorrerá também 
na Cidade de Campina Grande. 
Em Cajazeiras, farão provas os

candidatos locais e que se inscreve­
ram em São José de Piranhas, no 
mesmo horário de João Pessoa e 
Campina Grande, porém na pró­
pria sede do Paraiban.

O Banco do Estado da Paraíba 
está orientando os concorrentes no 
sentido de que eles se dirijam aos 
locais dos exames, devidamente 
munidos de Cartão de Inscrição e 
.Cédula de Identidade.
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Dona Glauce Burity recebeu esta semana, em seu gabinete, na sede da 
Campanha de Assistência ao Menor Carente uma comissão de domadoras 
do Lions Clube -  L 25, que lhejez convite para participar da 8? Convenção 
do Distrito, que será realizazaa em abrilt dia 3, no Iate Clube da Paraíba. 
No encontro abordou-se assumos referentes à assistência social ao menor e 
os melhores meios de efetwá ia


